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A actualidade na Rumania. 

A nova lei eleitoral. Seus 

princípios. Sua applicação. 

Os partidos políticos 

same.mo 

—*— 
Uma das grandes obras do gabinete 

Bratiano foi, precisamente, a reforma do 
regimen eleitoral que apresentava,^ na Ru- 
mania, dissemelhanças muito sensíveis en- 
tre as varias províncias. 

De accordo com a nova lei eleitoral, a 
Camara rumena é eleita pela maioria dos 

ladaiãos maiores, pelo sufíra^io universal 
igual, directo, obrigatório e secreto. 

O numero de deputados é estabelecido 
pela lei, tendo por base, como entre nós, 
a população de cada departamento. 

Até aqui, como sc vê, nada existe, de 
singular no systetna eleitoral rume no. 

Entretanto, visando uma evolução que 
vinha do escrutínio global ao escrutínio 

airante Pinto da Lui, ministro da particularizado, de maneira a eollocar os 
ma' ,a, baixou, ha dias, uma circular interesses do paiz acima dos interesses de 
que mereceu largos commentarios da im- ordem local, o legislador rúmeno. evidtn- . . . ,  ,! temente inspirado no exemplo italiano, pre- prr:.^ recommendando a todo o j ^ a toUfizaç3o dos votos obtidos no 
V ' armada não recorresse mais, para sa conjunto do paiz por cada uma das zonas 
tisíaçio de «eus interesses individuaes, a : eleitoraes em que elle foi dividido, 
pei 4í s de pes-oas influentes na politica, A lei rumena não se inspira tão só 
• nos departamemos do Estado. ! em principios moraes dogmáticos dos mais 

, . , , notáveis: encontra na experiência da vida Pn» ;,lencia a tamente moraliza U ra. ^l112 j nacionai elementos com que se orientar e 
rompe ooxn uma praxe desastrosa dorai yiodificar. Assim é que, tendo essa ex- 
oante em quasi teda a administração pu- periencia provado, ali como em outras 
Ulcâ. a eircuUr veio reavivar as mais Partes, o perigo das maiorias , -nova lei crea um sysícma de privilegio em degradáveis uppressôes de ura estado dc f4vor do partido que rctinir pelo menos 
co .ia que tod s no intimo, reprova- 40 cento dos roto®, attribuindo-lhe ura 

mBO§ e Ctndenin. ínof, mas que vai pas- numero de juixos superior ao que lhe ca- 
«••.do com estranho fatalismo, ao rói 1*™ pela proporcionalidade <|os voto» ob- . 4  ■ _L, tidos. A esse partido serão adjudicados 50 

" ««ev.taven, «em protestos «e.n ^ do« mandatos, sendo o restante 
r< * 1», E' o regimen impudente do repartido entre as demais íacçóes politi- 
^ p »ti .V que ■ incompetência, a auda- cas. 

Como funccionou até agora a lei? Dei- 
xando de lado as fracçóes, em numero de 
19, que não reuniram um numero suffi- 
ciente de votos, seis grupos políticos dispu- 
taram entre si os suffragios populares; o 
partido do povo, presidido pelo general 

BJCUBEIS DE DMA FACULDADE CEHTEDARI1 

No 99° anniversario da Escola de Direito de S. Paulo, 0 PAIZ reconstitue 

curíosissimos debates provocados na ConstiUiinte Brasileira pela sua funda- 

ção. Combate á hegemonh de S. Paulo. 0 desespero de Montezuma. A 

resposta de Antonio Carlos. Aggressao á Bahia. 0 revide. No Brasil cabe 

o mundo todo e ainda sobra espaço... Intr,-;as da opposição. Optimismo e 

pessimismo. A' beira do abysmo. 

Cia e a meon 
com íõros e rc 
sal, para o pr 
Ctaii» c do fill 

Dc maneira 
ouvir a rr-peno i 
mm.ftro da marinh 

ncia de direitos crearara. 
ilias de instituição nacio- 
cr e a fortuna da buro- 

ue nos pareceu opportuno 

Uma das mais gratas emoções desta 
minha trepidante juventude, tive-a ha dois 
annos, quando visitei a Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo, em companhia dos meus 
collegas do 4° anno da Escola desta ca- 
pital . 

Antes de entrar 00 velho edifício do an- 
tigo Convento de S. Francisco, vi gravado 
no seu portico, em letras que aos meus 
olhos logo se illuminaram de estranho fui- l 
gor, estes tres nomes — Azevedo — Va- 
rella — Castro Alves. 

Bastaria á gloria daquella quasi cen- 
tenária casa de ensino superior a passagem 
por ella dessas tres figuras tutelares do 
génio brasileiro. Alvares dc Azevedo, 
Fagundes VareJIa, Castro Alves,, • 

No interior do templo sagrado das nos- 
sas letras juridicas, porém, outros nomes 
formavam a legião formidável de gigantes 
que dahi haviam saido, com o cerebro cheio 
de seiva, o coração banhado de sangue 
crepitante e a alma illumin9da, para os 

MK1A PARA O AJjMOÇO. 

nobre attitude do, Avere»co; o partido liberal, de Jean Bra 
a opinião de alguns1 «i™: ' ^ opposição formada . . pelo partido de Mamou e pelos antigos par- bomens de responaabilidaae a respeito <10 tida ri os de Jonesco, e pelo partido dos 

•ss ; pto, pie offerece aspectos variado» camponezes, á f-iga Christã (de combate 
« cada qual mais interessante. aos elementos semitas); os socialistas e os 

  communistas, 
ã'M \ HOnA DF F.X1'KDIENTE E o numero de eleitores alistados inscri- 

j ptos foi de 3.496.814 para uma popula- 
! çâo de 17.500.000 habitantes. O total de 

A burocracia 0.10 deixa de ter mes- votos obtidos foi de a.62a.565, o que re- 
m aspectos humor sticos. Sem ella, não vela um numoro considerável de absten- 

viver a! ms privilegiados, que Ções. Sobre os 71 departamentos a oppo- 
ida. «em affazeres e sem ' si«f" «"e maioria absoluta em 8, e o go- : verno em 63. 

prcoeciwãçõc*, como pensionistas do Es- . « • j» 1 N , Ao contrario disso, sc prevalecesse o fixio. am.» snaravi.ha. Ja certa vez uni j gySteina ^ representação proporcional in- 
funcc «'tiarío, que acha engraçado \ér os tegral, levando era conta os resultados gc- 
roHegas trabalhar, dizia, com -bom humor; do paiz, ter-sc-hia a seguinte distri- 

Pfg . t rs • »» tuição algarismaJ: partido do povo aoa. - Para m m o negoe o da repar- ^ opposiçáo partid, ,!brrsI 
tiçatj e tira lo negoi ;o. O expediente jjgã chfiSfã jgi partido socialista 6, 
é de uma hora. apenas. Ha meia hora de partido operário e communista 6, outras 
êokrAlteia e <mtra meia hora para o aí- fracções ao. 
mioço. De sschIo que eu não preciso com- O system* ora cm vigor modifica* ex- 

traordinariamente os resultados eleitoraes. 

poderiam 
acham a 1 

■ 

Bírecer. Os eomtnunistas e socialistas ficaram fórí Outros, sem eompeteacia, attingem pr>- j ^ combate, porque não reuniram o mínimo 
s. .•>• dc carapter technico com inteira de a por cento previsto pela lei. A repar- 

IWta RMSt. Macia 
-m. nrr- tiqãn eltit-.fa1. fez-se tia seguinte maneira ; 

Ia opposiçáo obteve fj mandatos, o partido 
do povo !8a, send- o restante (18a ca- 

I'AI,\VRAS DO I>n. HANNinAI, t deiras) dividido entre as outras facções. 
PORTO i Ao gabinete do general Averesco coube. 

1 assim, um total de 392 mandatos nos 387 
Um «neonte# casnal offereceu-nos en- totaes, que formam a Camara. 

«ejo dc ouvir a respeito de tão solida ins-' 
titinção nackmal o Dr Hannibai Porto. 

Oacupando de ha muito, .cargos de M ramen:. 
Taes são, em linhas geraes, 05 primei- 

ros e mais importantes resultados da nova 
rcs^-.-ab idade teedo chefiado r.umero- 
«a« missões á Europa, o ilustre advogado 
poderia íornecer-nos curiosas impressões, j 
Assim aconteceu. 

— Acho que os nossos homens públicos 
deVcriam -eguir o béllc exemplo do Sr. I 
ministro da marinha. A bur/xrracia, o 
^ p;tiolãoo fUhotismo têm sido ate as- 
auTpfo ^ara pilhérias e. n entanto, apre- 
senía aspecto» prejudicialissixnos â admi- 
r íracã :' puWica. á sua moralidade e cf- 
fit ncia. ^ i 

Mas acontece que os nossos poiit:cos, 
lor./e dc combater esses xnaics. estimitlara- 
rTo'' «em ofícrecer a menor resistência 
á invasão dc»s incapazes, qtie se aboletam 
sem-ceremonía nos cargos de maior rcs- 
IKmMb idade. 

A PRUAétA DE SUBIR 

■Minguem quer mais vencer á custa de es- 
for-; • e de trabalhos. Os homens procuram 

MARTI M FRANCISCO 

primeiros combates da formação da nacio- 
nalidade. Nunca senti pesar tão esma- 
gadoramente sobre minha geração a gloria 
dc- - ■ "iV \V: * teucio _ TeUgioso - «ipftSr 
scu-se de mim e causou-me espanto ouvir, 
de repente, a voz de um orador académico 
ferindo esse silencio que, em verdade, 
emanava do templo... 

Porque aquella casa guarda os feitos 
e as glorias de toda uma geração, cujo 
cyclo ali se abriu e ali se encerrou, seria 

ALVARES DE AZEVEDO 
(descnlio de Gerson) 

talvez obra de civismo tranrformal-a em 
um santuário da nacíonalidíde. Longe 
de ser um estimulo ás novas gerações de 
estudantes, que por ali tnnsitarem, a 
casa pareceu-me um logar de recolhimento, 
era que tudo convida á inerca da venera- 
ção e ao mutismo do respeito,.. A nação 
deveria erguer ali um monujifcito á sua 
intelligencia, ao seu saber, aoj seu patrio- 
tismo, feito de estatuas de cada um da- 
quelles heroes, cujos nomes se escrevem no 
portico, nas paredes, nas pilastras do edi- 
ficro. 

Só assim, saldada a dividi para com 
elles, sentir-se-hiam livres para outras con- 
quistas as novas geraçõe», que veriam no 
secular Convento de S. Francsco não um 
estranho convento do passadi, em cujas 
salas baixas « escuras passeiam sombras 
de gigantes, mas a própria f-mte Castalia 
illuminada, onde iriam haurir forças para 
vencer a interminável estrada do futuro. 
COMO .SURGIU A IDÍ:A DA FUNDA- 

ÇÃO DE FACULDADES SUPE- 
RIORES NO BRASIL 
A proposito da commemonção do 99* 

anniversario da fundação d» Faculdatfe 
de Direito de S. Paulo, é .interessante 
reviver aqui a jiistoria de sia fundação. 

Desde que se proclamou a Independên- 
cia. tornou-sè desagradável c de tal ma- 

0 traçado de uma carta especial 

para a aviação sul - americana.— 

A relevante importância do cir- 

cuito aereo 

w 

E Montezuma verberou, então, essa he- 
gemonia, que julgava desejada por S. Pau- 
lo, sobre as demais províncias, conside- 
rando-a pretenciosa e absurda. 

O DIALECTO PAULIOTA 
•Entre as razões apresentadas contra 

S. Paulo, para que não fosse a séde da 
Faculdade, militavam algumas assás in- 
teressantes. Dizia-se que se não deveria 
permittir que os brasileiros fossem afeiar 
e corromper o nosso idioma no dialecto 
paulista. Considerava-se isso um crime. 
Os debates corriam calorosos, animados 
principalmente por Montezuma. Em certa 
altura, este pediu e obteve a palavra. 

— Pareceu-me ouvir, Sr. presidente, 
denominar-se a Bahia "cloaca de vícios". 

E o orador, indignado, fez notar que a 
Assembica devia estar ao abrigo de tão 
baixa linguagem, accrescentando que a Ba- 
bia era uma "cloaca de vicios ", mas fòra 
lá que instruíra e illustrára o seu espirito, 
adquirindo os conhecimentos que possuia. 
E citou outros nomes illustres, que haviam 
bebido na mesma fonte. 

Para defender a fundação da Faculdade 
em S. Paulo, ergueu-se Antonio Carlos, 
que chamou a attenção para as vantagens 
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FAGUNDES VARELLA 

C zeppelin monstro em 

projecto. Como o povo 

allemão ampara esse atre- 

vido emprehendimento 
—★— 

O doutor Eckener, director das Usinas 
Zeppelin, não é homem que se fatigue, 
ou desanime, sejam quaes forem os ob- 
stáculos que se lhe defrontem: as terrí- 
veis limitações que o Tratado de Versail- 
les, a despeito de tudo ainda operando, 
muito embora cada vez mais platonica- 
mente, ou a deficiência dos recursos fi- 
nanceiros indispensáveis ao custeio de 
obras extraordinariamente dispendiosas. 

Seu empenho actual, sonho que lhe ab- 
sorve todos os pensamentos, toda a for- 
midável capacidade de enthusiasrao e de 
acção, é construir um Zeppelin colossal 
— de 105.000 metros cúbicos de deslo- 
cação, accionado por um motor de 2.400 
cavallos-vapoç; — dirigível esse com que 
elle pretende tentar, acompanhado por um 
grupo de sábios notáveis, uma proeza su- 
perior á do americano Byrd e do norue- 
guez Amundsen, era relação ao pólo norte. 

Eckener alimenta a ambição e esperança 
de bater o " record", levando mais longe 
que aquelles exploradores as observações e 
pesquisas de caracter scicntifico ou utili- 
tário. E' claro que não perderá esse ma- 
gnifico ensejo de fazer baixar «obre a 
intérmina planície de neve o pavilhão de 
seu paiz. " Dcutschland uber alies"... 

Não se limitam a esses os emprehendi- 
mentos que o • industrial allemão idealiza, 
associando-os á preliminar dessa constru- 
cção audaciosíssima. Uma vez effectuado 
o " raid " ás terras arcticas, Eckener pen- 
sa era partir do litoral ibérico — portu- 
guez ou hespanhol — rumo a Pernam- 
buco, afim de, com a travessia, num só 
vôo, do Atlântico, em diagonal offerecer 
aos povos sul-americanos unia demonstra- 
ção do que vale a Allemanha em matéria 
de aeronáutica. Posteriormente, levará a 
effeito uma tarefa ainda mais difficil, ain- 
da mais sensacional: partindo a bordo de 
seu dirigível, das margens do Lago Con- 
stança, cruzar o Atlântico, voar sobre os 
Estados Unidos, atravessar o Pacifico, at- 
tingir, emfira, o Jmperio do Sol Nas- 
cente. 

Mas, onde estarão os dinheiros que são 
indispensáveis á realização de projectos 
tão ousados? No bolso dos allemães, a 
quem continuam despertando enthusiasmo. 
todas as iniciativas capazes de engrande- 
cer a patria commum e... — quem sabe? 
— fazel-a novamente uma das mais pode- 
rosas do mundo. Eckener está promoven- 
do uma subscripção publica, e, entre os 

111 

enthusiastas propriamente germânicos «e os 
que essa cidade offerecia. Isolada. Pouco 1 austriacoSj das suas idóas, consta que já 
desenvolvimento commercial e industria), . 
falta de divertimentos, requisitos   reuniu quatro m.lhoes. 

e.\|kC8£ÍA<35 a um rentrq univf Será isso vf.yiadc? Valia a -ficna que 
Como era natural, prevaleceu a 111 ro apaiassea.o pb.„ -.íiíír •ío do» 

posições de isnpro1 

nnn leni 

e. depois. ] 
sorriem paro c ■ que as_attin- 1 

•nte. com trabalhos e sacrifi- 

Como ri é um regimen deplorável, que | 
«nnnfls esforçrs. extingue estímulos, in 
u; liza capacidaden. Nem mesmo os csrgos | 
cara» leriv caroente fechnioos smedrontom • 
as "sm jucrrm a todo o preço um carg< 
an i posição, um emprego. 

P<"o dar testemunho disso, porque nas | 
y mmiwiões de caracter ecr nomico de que : 

lenho «álb investido já me aconteceram 
coisas «urprebendentes. Bastava circular a 
•Pticia, ás vezes falsa, de minlia indicação 
para ir ao estrangeiro, chefiando esta ou 
aquella m:"iq. para que .ipparecessem iogo j 
em meu eteriptorio, armado» de carta5, isto 
f. de -pistolões" formidáveis, candidatos 
os mais estra vagantes 

AS CART AS DE RECOMMEN- 
D.VC.ÔES 

O que é roais curioso é que essa» cartas, 
em geral escriptas a nuchina pêlos pso- 
pri - intere-sadcç; e apenas assignadas pelos 
pclíticos, os candidatos apparecem com to- 
dOÍ os requisitos necessário5 á ermraissão 
e mais z vsiits.,. Diante disso, indagava- 
Ihts: 

— Mas o senhor conhece o assumpto? 
— Não. 
— E então? 
— O senhor comprehende. en posso ser- 

;'r de a'ímma coisa. Depois, é uma op- 
p. riunidade para dar um passeio... 

Ahi cs;á E' claro que jamais transigi 
com semelhantes solicitações. Sei que os 
pc líricos, a maior parte das vezes, ignoram 
<3 valor e a capacidade dos seus reerm- 
mendados. E' que também soffrem assédios 
e- r.-: •• •es e deáerab2raçam-5e da melhor 
for-vi. da rifo cartas, "pistolões", e cha- 
mando os emites de génios, se for preciso, 
coentanto que se livrem delies... 

OS EFFEITOS EXTERNOS DO 
"PISTOLÃO" 

Mas esse regimen tem igualmente la- 
«rentaíeis repercussõe5 fóra do paiz Ima- ctativa de um futuro proximo de rea- 
gme o senhor que certa vez, era Londres, 
encontrei-me ás voltas com um rapazinho 
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SCHEMA DA ROTA PROJECTADA 

Os successos que se vêm registrando 
no domínio das conquistas aereas, co- 
mo factores de engrandecimento ma- 
terial, confirmam, dia a dia, a espe- 

do consulado brasileiro Uma calamidade. 
Possuia todas as qualidades incompatíveis 
cora o cargo. Começava por ignorar tudo a 
fespeito do Brasil. Além disso, era leviano, 
Inconsequente, incapaz ije guardar os seus 
próprios segredos, muito menos os segredos 
« conveniências de ordem diplomática. Pedi 
exp . ações «o cônsul, porqu* o raoaz, já 
■os estava comprome'tendas 

— E filho <to Sr X... 
— Ah 1 

lizações internacionaes Independentes 
das distancias e dos accidentes geo- 
graphicos. 

Se a avlaç&o tem plenamente conso- 
lidada a sua hegemónica efficiencia 
bellica, como elemento de utilização 
económica, entretanto, não se lhe pôde, 
por emquanto. attribufr a importância 
4efinitiva que virá, certamente, a ter. 

PELO CIRCUITO SUL-AMERICA 

Concorre menos para isso o seu ít/Ê-r- 
feiçoamento proprlo do que a inexis- 
tência de planes e estudos technieos 
que lhe ofíereçam roteiros certos e co- 
nhecimentos seguros dos perigos pe- 
culiares & natureza de cada região. 

As ultimas tentativas aeronáuticas, 
quasi todas cobertas de êxito, traduzem ' 

CASTRO ALVES 

neira perigosa a presença de estudantes 
brasileiros em Coinbra, onde soffriam 
duro tratamento e frande cppressão, que 
quasi todos elles abaidonarara os estudos, 
regressando á patria livre. 

Agitou-se, então, immediataraente, na 
Constituinte a idéa da fundação dc cur- 
sos superiores no Brtsil, apresentando Fer- 
nandes Pinheiro una indicação, que ani- 
mou, longa e pitorescamente, os debates. 

O autor da inócação fundamentou-a 
com decisivas razõc-. que impressionaram 
vivam-nte a AssemHca, convencendo-a de 
que era inadiável a providencia. De fa- 
cto, á parte a situação dos estudantes bra- 
sileiros, era Coúnhra, era fundamental, 
para a obra de fomação da nacionalidade, 
que aqui se instituísse o ensino superior, 
para formar desde cedo o» espíritos que 
deveriam realizal-a. 

Do alcance proph^tico dessa visão sobre 
o futuro, resultou a obra estupenda que 
se pôde acompanhar através-todas as pha- 
»e da nossa evoluçio politica. Além disso, 
creou-se, como em parte alguma do mun- 
do, como em paiz e em povo algum, esta 
resplendente conscencia juridica de que 
nos orgulhamos, consciência que se poderia 
denominar divina, .se não fosse gloriosa- 
mente humana. 

Foi essa consciência juridica, cada vez 
mais profunda e laminosa, que presidiu a 
toda a formação Ja nacionalidade e que 
hoje se expande, dominadora, sobre o con- 
tinente americano, em c c rações de paz, 
de trabalho, de fraternidade humana. 

A HEGEMONIA DE S. PAULO 
Já naquelles tempos remotos do alvore- 

cer da nacionalidade, cansava irritação a 
alguns espirites íliustres a preponderância 
nascente de S. Paulo sobre as demais pro- 
víncias. 

Enviada á coromissão competente a in- 
dicação de Ferna ides Pinheiro, foi delia 
relator Martim Francisco. Admittida logo 
a necessidade de írearem-se cursos de en- 
sino superior no Brasil, levantou-se inter- 
essantimo debate ^diante do projecto apre- 
sentado por Martim Francisco, em que se 
instituíam dois cursos jurídicos, provisoria- 
mente regidos pelos estatutos da Universi- 
dade de Coimbra, um em S. Paulo, outro 
em Olinda. 

Os debates, em plenário, a respeito de 
taes designações, correram, por vezes, vio- 
lentos. Representantes do Rio de Janei- 
ro, da Bahia, dajParahyba, de Minas, do 
Maranhão, reclamavam, ao mesmo tempo, 
fossem as suâs capitães sédes das Faculda- 
des a serem creaidas. Apenas Minas rei- 
vindicava a honra para S. João d'El Rey. 

Mas, entre todos os que discutiram o 

çâo, para desespero de Montezuma. 
A MANUTENÇÃO DAS UNIVERSI- 

DADES — O MUNDO TODO CABE 
NO BRASIL. .. 
Outra objecção, porém, surgiu inquieta- 

do rainente nos debates. Um pessimista 
(Conclne na 2* pagina.) 

povos que espervm somente do EÍt3ífc a 
realização de tudo quanto, carece uma de- 
fesa efficientc dos interesses e aspirações 
collectivoE, com o emprego de modestissi- 
nras dotações pedidas aos fundos das con- 
tribuições communs e normaes... 

Mme. Curie, encerrando honíem o 

magnifico curso que fez na Poly- 

technica, tratou dos effeitos geraes 

das irradiações 

& 

>V.;o 

MADAME CURIE 
(Photographia tirada» hoiitem, eRpccialinente para o PAIZ) 

Agora que a senhora Curie nos vai dei- 
xar, voltando á tranquilidade productiva 

assumpto, nenhurtn se mostrou tão irritado ' do seu llaboratorio, cm Paris, é de molde 
dizermos algo da impressão luminosa que 
deixou fixada em nosso espirito. E essa 
impressão confessada aesira, do alto de 
oolurana de um diário integrado na vida 
nacional é tanto mais espontânea quanto 

antes de tudo uma sigTiificação de com<> Montezunaa, diante da insistência 
reconhecimento «cientifico para futu- com que se rec-íamava para S. Paulo o 
ras utilidades commerciaes e indus- Preito de ser a 'sede da primeira Faculda- 
triaes «trás juiHdícas no Brasil. — Em tudo io que sc diz aqui, anda     —BI BI . A êoluçào de tão valiosa duvida será sempre S. Paulo para cá c S. Paulo para ' nos dá opportunidadè para destacarmos ar- 

| lá. Em -«ada se faia que não venha São \ guraento de reforço á confirmação da su- 
(Couclue na 6a pagina.) Paulo | perioridade feminina fóra do convenciona- 

lismo hypocrita da sociedade limitada, per 
curva fechada dc raio negativo. 

Sem receio de contestação em boa fé, 
podemos repelir em bases positivas que a 
senhora Curie conquistou posição dc rele- 
vo pouco oommum no mundo scicntifico. 
Os seus trabaílhos experimentaes, de exa- 
me meticuloso delicadissimo, enquadrados 
nos dominrios da chimica e da physica mo- 
dernas abriram novo e largo horizonte, 

(Couclue na 6* pagina.) 

E' altamente rcconfortadora a verifica- 
ção de que os proKemas vitaes do nosso 
paiz começam a deslocar-se do terreno so- 
noro, mas infecundo, das abstracções e 
das theorias. para o domínio das inicia- 
tivas intrépidas. 

A idéa dos damnos que representava 
para o Brasil de amanhã a systcmatica 
destruição de suas florestas, tão densas, 
emmaranhadas, portentosas, que parece- 
ram em algum tempo incxpugna/veis, como 
se antes fossem fortalezas que " cathe- 
draes verdes", já fez correrem verdadei- 
ros rios de tinta. 

O estudo scicntifico do assumpto de- 
vassou, estimulado por alarmes razoa- 
velmente patrióticos, todas as ruinosas 
consequências fataes da lamentável devas- 
tação, Xinguem mais ignora, entre nós, 
qualquer das ameaças á prosperidade na- 
cional- que o assalto ás florestas necessa- 
riamente envolve, E a voz dos especia- 
lizados nessa categoria de investigações 
erguem-se para indicar os meios de se neu- 
tralizar, por um jado, o mal já produzido, 

se conjurar, por outro, a sua renova- 
ção no futuro. 

Faltava, porém, que uma legislação 
reunisse os preceitos a-pplicavcis na do- 
lorosa emergencia. E esse é um dos 
maiores serviços que a Nação deve á Pre- 
sidência Bernardes e ao Ministério Cal- 
mon. 

O Serviço Florestal é hoje a realidade 
que se fazia mistér. Apoiado a um regu- 
lamento em cujo contexto cabe a execução 
de todas as medidas consideradas próprias 

j para a juguvação do tremendo f-lagdlo, 
e dirigido por um profissional de notoria 
competeiicia — o Dr. 'Francisco Iglesias 
— o novo departamento do Ministério da 
Agricultura vai apparelhando por toda a 
extensão do nosso território os orgãos de 
protecção a uma das maiores e, ao mes- 
mo tempo, consoante sóe acontecer, mais 
ameaçadas riquezas do Brasil. 

Trata-se de uma tarefa de proporções 
(♦magadoras, por isso mesmo que rigo- 
rosamente proporcional á grandeza do 
objectivo collimado, ao tamanho dos ma- 
lefícios que visa remover. Mas a profi- 
ciência, a capacidade de trabalho, a con- 
fiança nas providencias a serem decre- 
tadas, que caracterizam a acção do servi- 
ço recem-instituido, afrontam todas aj 
diffícukladwf da obra a reailizar-se. 

Para indice da propagação do mal que 
se vai combater, este perturbador para- 
doxo : A própria Amazónia, afamada 
principalmente pela variedade e opulência 
dê su# flóra, ipclúe-se entre as zonas^onde 
é preciso, intervir, sem mais demora, a * 
acta^Ção dq^ Sr. Tglf^pf € seus^atsxilia- 
reU Wí a aèb^màfcte^imbição Mos 
" '* •oon/iê.'n&é>ix ao extermínio 
grande parte das ''preciosas reservas jl \ 
restaes, em que se concretizava e expn- 
mia o melhor da famosíssima grandeza do f 

vaile amazonico. 
A penetração, a> exploração daquella 

parte do nosso hinterland, com a mlse en 
valcur da riqueza formidável constituída 
pelo latcx da hevea brasilicnsis, e cuja 
utilidade La Condamine foi o primeiro 

| a proclamar; essa exploração — dizia- 
! mos — já houve quem provasse, por meio 
i de calcules mathematicos. ter custado a 
| vida de um milhão de nordestinos, fulmi- 
| nados pelas terríveis endemias de um 
| meio ainda não dominado, quando neste 
; instalavam o vscenario das novas " ban- 
deiras", as "bandeiras" do ultimo quar- 

j tel do século XIX. 
| Caso, entretanto, fosse facilmente pra- 

ticável um inventario ao desfalque sof- 
frido pela Amazónia na sua reserva de 
" hevea " — desfalque determinado pela 
brutalidade com que tratavam o 'lenho 
preciosíssimo quantos lhe cobiçavam a 
aurea seiva — o conforto entre a cifra 
assim obtida e a representada pelo sa- 
crifício daquellas existências, naturalmen- 
te susceptíveis de avaliações monetárias, 
seria thema de variações voluptuosas nos 
lábios de um philosopho que o habito da 
ironia tivesse tornado deshumano e cruel. 

Ademais, que adiantaria levar além es- 
sas pesquisas, através das quaes em qual- 
quer época se documentará a nossa de- 
plorável incapacidade para prever? A 
evidencia dos erros commettidos ahi está, 
como intimatàva a que se tomem outros 
rumos — erro de não se assegurar assis- 
tência aos homens que, desfibrados pelas 
seccas do nordeste, nenhuma cautela po- 
diam, por deficiência, mesmo, da mais 
elementar educaçãõ e cultura, contrapôf 
ás hostilidades de um ambiente tão diver- 
so daquelle onde se tinha desenvolvido; 
e erro de se não impedir que esses immi- 
grantes, anciosos por enriquecer em me- 
zes, devido justamente ao temor de suc- 
cumbir antes de constituir o ambicionado 
pe fulio. sacrificassem estupidamente os 
exemplares de seringueira, cujo leite uni- 
camente lhes interessava. 

Do entendimento que se fez entre o 
governo central e o presidente Ephigenio 
Salles, cujos propositos de promover a 
reconstrucção económica do Amazonas 
em todos os actos da actual administra- 
ção amazonense, com absoluta nitidez, se 
reflectem, resultou a creação do Horto 
Florestal do Amazonas, a instalar-se nos 
antigos centros agrícolas " Epitácio Pes- 
soa" e "Centenario", situados nos arre- 
dores de Manáos. 

Esse instituto, cuja direcção o Sr. Igle- 
sias confiou a um dos seus auxiliares 
de confiança, o agronomo Frederico 
Schmidt, terá por objectivo, não somen- 
te formar parques, florestas com as prin- 
cipaes essências da fíóra regional, como 
também promover a acclimação de essên- 
cias alienigenas, consideradas proveitosas, 
por motivos de ordem económica ou de 
ordem hygienica, á população amazonica. 

Applicando os preceitos do codigo ela- 
borado, o horto amazonense .promoverá o 
plantio da seringueira, castanheira e ou- 
tras especies naturaes da região nas zo- 
nas onde escasseiam ou não existem, ao 
mesmo tempo que acudirá ás necessidades 
de resflorestamento naquellas de onde o 
vandalismo dos pioneiros fez taes espé- 
cies desapparecerem. E assim dar-se-ha 
inicio á obra que todos os estudiosos da 
matéria asseguram capaz de servir de 
base á reconstrucção económica da Ama- 
zónia : o plantio systematico das essên- 
cias que formam o fundamento insubsti- 
tuível da economia regional, e as quaes 
muito mais eficientemente servirão áf 
prosperidade do extremo-norte, quando os 
exemplares dc plantação, abundantes nos 
pontos de accesso faci], permlttirem qu<: 
se abandonem as dispendio-slssinias bati- 
das ás selvas impervias, em busca do# 
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Pesejando , assistir á inauguragao 
da Escola de Agricultura e Veteri- 
nária de Viçosa, reputado o primeiro 
instituto do genero na America do 
Eu!, e obra grandiosa iniciada pelo 
eeu governo em Minas e conclváda 
pelo governo Mello Vianna. partiu 
hontcm para aquella prospera loca- 
lidade mineira, que é o seu berço 
natal, o Sr. I>r. Arthur Bernardes, 
Presidente da Republica. 

Informado dos desejos de S. Ex., 
t presidente Mello Vianna teve a 
tentileza de vir expressamente de 
3ello Horizonte ao Rio, afim de 
icompanbar o chefe da Nação. 

Com S. Ex. seguiu também o 
Br. T>r. Francisco Sá, ministro da 
viação, que vai inaugurar diversas e 
notáveis obras ferroviárias em Mi- 
nas, 

Será de poucos dias a ausência do 
Br. Presidente da Repv.blica. 

O embarque de S. Ex. foi muito 
concorrido, partindo o comboio pre- 
sidencial, da "gare" da Leopoldina,, 
ás 15 horas e 15 minutos. 

Acompanharam o Sr. Presidente 
da Republica as seguintes pessoas; 
Sra. Arthur Bernardes, senhoritas 
Bernardes, I)r. Mello Vianna, pre- 
sidente do Estado de Minas Oeraes; 
iDr. Francisco Sá, ministro da via- 
ção. e senhora; deputados Krancisco 
Vailadares e Oscar Loureiro, doutor 
Daniel de Carvalho, secretario da 
agricultura do Estado de Mina»; 
Ur. Noraldlno Lima, director da 
Imprensa Officiai de Bello Hori- 
zonte; general Santa Cruz, chefe da 
rasa militar da presidência da Re- 
publlca; Joào Santos. Dr. Alves de 
Souza Filho e senhora, coronel José 
Machado ^ senhora. Dr. 'Washington 
Vaz de Mello, capitão Gabriel Mar- 
ques, Dr. Olegário Bernardes, doiv 
tor Abelardo Mello, representando 
o Sr. Fortunato Bulcão, Dr. Der- 
meval Lessa, representando o se- 
nhor ministro da agricultura; com- 
mandante Alves de Souza, Dr. Mi- 
guel Mello, Dr. Arthur Bernardes 
Filho, Geraldo Bernardes, coronel 
Vieira Christo, cominandante Edgard 
Aiello e outros. 

Entre as pessoas presentes, que 
«e despediram de S. Ex. na 
"gare" da Leopoldina, notavam-se 
as seguintes: deputado Arnolfo Aze- 
zevedo, presidente da Camara dos 
Deputados: Sr. Felix Pacheco, minis- 
tro das relações exteriores e senhora: 
Dr. Miguel Calmon, ministro da agri- 
cultura; marechal Setembrino de 
Carvalho, ministro da guerra; almi- 
rante Pinto da Luz. ministro da ma- 
rinha; Dr. Annlbai Freire, ministro 
da fazenda; Dr. Affonso Penna Jú- 
nior. ministro da justiça; Dr. Alaor 

(Prata, prefeito do Districto Fedcrql; 
Dr. Carlos Costa, chefe de policia, 
Dr. Edmundo da Veiga, secretario da 
presidência: general Carlos Arlindo, 
commandante da Policia militar; 
Dr. Paulo Gomide, director dos Te- 
legraphos: Dr. Severino Neiva, dire- 
ctor dos Correios; commandante 
Cantuaria Guimarães, director do 
Lloyd; Dr. Benjamin do Monte, re- 
presentando o Dr. Carvalho Araujo, 
director da Contrai do Brasil; sena- 
dores Modesto Leal, Buflio Brandão, 
Pedro Lago: Dr. Araujo Qôes, inspe- 
ctor de Portos e Costas; deputados 
Bocayuva Cunha e família, José Ac- 
cioly. Augusto Gloria, Juvenal La- 
martlne, Vaz dc Mella, ManoM Saty- 
ro, Cesar Magalhães. Georgino Ave- 
lino JoãoLisbua, Nelson de ijeima, 
Francisco Pelxd, Oi Zoroastro Alva- 
renga. AUsects» <k?. Mõí-ítftSi ft' ifsíea 
Pires, Julio Prestes, Sá Filho. Her- 
bert de Castro; general Ribeiro da 
Costa. Drs. Delamare S. Paulo, Ge- 
nuipho Freire, Acyr Paes, Oliveira 
Ribeiro, Coriolano de Gões, Silva 
Maia, Cunha Lopes, Joáo Teixeira 
Soares, Gabriel Bernardes, Ferreira 
Braga, Solflere de Albuquerque, 
Wladimir Bernardes, director da 
"Gazeta de Noticias"; Miranda Ro- 
sa. Edmundo Monte. Geraldo Rocha, 
Mário Machado, Sá Fortes. Benjamin 
Accyoli, aa Llpsa, Alfredo Mtiia. 
Eloy de Moura, Benevenuto Perei- 
ra. Adriano dc Abreu, Mucio Loão, 
Angelo Bevilacqua. José Rubens de 
Almeida. Dolabotla Portella, Paulo 
Sá, Victor Tann, Edgard Prado Im- 
pes, Ernesto Schlobnck, Henrique 
Romangueira. Galdino Cesar da Ro- 
cha. Brito Cunha, Cesário de Mello, 
Elpidio Mesquita, Raoul Dunlop, Ed- 
gard de Barros. Paulo Goulart. Gas- 
táo de Brito. Renato Saraiva. Borja 
de Almeida, Osorio Duque Estrada dc 
Barros, Affonso Lopes de Almeida, 
Mozart Lago. Arthur Moutinho, ca- 
pitão Brasílio Carneiro, commenda- 
dor Carneiro Costa, coronel Daliro 
BMIho, commandante Moraes Rego. 
sub-chote da casa militar da presi- 
dência da Republica; João Carneiro 
Costa, coronel Gustavo Leasa, Lyrio 
de Siqueira, tenente Marques Polo- 
nio, coronel Bandeira de Meljo, Ale- 
jandre Flemont, Candido aVlle Jú- 
nior, Henrique Melio Vianna, Ray- 
mnndo Melio Vianna, Zaeharlas 
Mala. Astor Quadros de Sá, Adelpho 
Quadros de Sá, Joaquim Domingos 
Garcia, Arthur Felicíssimo, coronel 
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Pedro Tostes, polittcos, íamilias, 
amigos, dlreotoria do Grémio Aiiu... 
Bernardes, directoria da Leopoldina 
Railway, altos funcclonarios te- 
derae»,, representante» da Imprensa, 
Carlos Ferreira e Carvalho Azevedo, 
da Agencia Americana. 

Por parte da Leopoldina Railway 
acompanhou o trem presidencial o 
Sr. C. Baync, director-gerento da- 
quellacompanhia. 

Durante o cinbarque locou uma 
banda de mur-ica da policia militar 

PETRÓPOLIS. 27 (A. A.) — A'e 
17 horas e 30 minutos passou por 
esta cidade o trem especial condu- 
zindo o Dr. Arthur Bernardes, presi- 
dente da Republica, o Dr. Mello 
Vianna. presidente do Estado de Mi- 
nas Gtraes; o Dr. Francisco Sá, mi- 
nistro da viação, e comitiva. 

O comboio deteve-se na "gare" 
apenas alguns minutos, proseguindo 
viagem com destino a Minas. 

ENTRE RIOS. 27 (A. A.) — O 
comboio presidencial, em que viaja 
o Presidente da Republica, Dr. Ar- 
thur Bernardes, o presidente do Es- 
tado de Minas. Dr. Mello Vianna, e 
Dr. Francisco Sá. ministro da via- 
ção. é esperado nesta cidade ás 20 
horas e 30 minutos. 

Grande massa popular estaciona 
na "gar- " e Immedlaçõea, aguardan- 
do a chegada dos eminentes viajan- 
tes. 

VIÇOSA, 27 (A. A.) — A cidade 
apresenta aspecto festivo, preparan- 
do-se grande» manifestações aos pre- 
sidentes Arthur Bernarde» e Mello 
Vianna, que aqui chegarão amnnhá 
para Inaugurar a Escola de Agricul- 
tura e Medicina Veterinária. 

■São esperada» também altas au- 
toridade» federae» e estaduaes, bem 
como representantes das camaras 
municipae» vizinha». 
  ^ i »■   

0 Presidente Arthur Bernar- 

des e a sua acção politica 
—*— 

Através de um discurso do 
Sr. Estácio Coimbra, vice- 
presidente da Republica 

1 No banquete offerccido ao deputado 
i Adoipho Konder, governador eleito do Es- 

tado de Santa Catharina, e realizado, ha 
i poucos dias, no Jockey Club, coube ao 
; Dr. Estácio Coimbra, vice-presidente da 
I Republica, erguer o brinde de honra ao 
i chefe da Nação. Fel-o S. Ex. num vigo- 

roso discurso, em que accentua, com alto 
! espirito de justiça, a figura e acção do 
• 5r. Arthur Bernardes, e que publicamos, 
cie seguida, na integra; 

" Meus senhores — Encontramo-nos aqui 
para tributar ao governador eleito de San- 
ta Catharina, nosso joven coiiega e illus- 
tre amigo. Sr. Adoipho Konder, a mere- 
cida homenagem pela soa justa ascensão 
a posto de tão alta responsabilidade. 

Dos lábios de sua excellencia. como pela 
voz eloqueute do digno leader fluminense, 
ouvimos afflrtnações confortadoras tradu- 
zindo anhelos c esperanças numa éra pro- 
missora de remodelação de costumes c nie- 
thodos na pratied da democracia. 

A perspectiva, que se desdobra pelos Es- 
tados da Federarão brasileira, de sul a 
norte, quasi todos com finanças regulares, 
fruindo a tranquilUlaric politica indispensá- 
vel ;i -tabi . . U. e - ) proçr.-. ■ d. Irrr 
■' ' ■ ■ ut ,cía a ca que Willir 
„tea» dtp: _ aatílnr poíitica 

- provinda do equilibra» entre os in- 
fer- • das diversas classes, e unia car- 
reiva aberta ao caracter, ainda mais que 
ao talento. " 

Já não comporta a hora histórica, que 
vivemos, o regimen da inacção individual, 
da incúria dos governos, da displicência c 
do scepticísmo, qoe affectam hemens e cor- 
porações, e arrastam os paizes ao descré- 
dito e á mina. 

Não é possível confivcnir sem produzir, vi- 
ver sem trabalhar e usurpar as horas sem 
merecei-ais. Accentua-se na ordem admi- 
nistrativa, como na ordem politica, um mo- 
vimento de renovação e de aproveitamento 
de valores, que impressiona pelo rhythmo 
normal a que vem obedecendo, c assegura 
aos problemas dos Estados e da União so- 
luções adequadas c justas. 

E -nos agradavel confessar que sobre- 
tudo ao senso p lítico do eminente Dr. Ar- 
thur Bernardes deve a Nação o regresso da 

exeirplores' nativas, sempre dissemina-, 
dos a formidáveis intervalios pelas flores- 
tas de penetração perigosa e cara. 

A par dessa defesa á flora da Ama- 
zónia, unge que igual se assegure á sua 
fauna — assim a terrestre como a flu- 
vial e a alada, todas ameaçadas, perse- 
guidas, assaltadas cocn tão paroxystica 
fúria que muitas especies animaes já não 
existem, e outras estão prestes a serem 
compietamente eliminadas. Note-oc que a 
preferencia dos devastadores converge 
para a aristocracia da fauna, porque as- 
seguradora de lucros mais certos. K sir- 
va-nos de exemplo a garça — esse pro- 
dígio de beileza débil, rainha legitima 
■Jaqueflas paizagens onde a natureza equa- 
torial realiza o máximo de seus encanta- 
mentos — a garça, cuja seducção pare- 
ce constituir, como a de certas figuras 
femininas creadas pela fantasia dos poe- 
tas. uma predestinarão inexorável, inimi- 
tável para o exterm nio... 

As nossas florestas septentrionaes de- 
.vem sér duplamente protegidas: em si 
mesmas e na fauna que as habita, convindo 
que a protecção desta se effectúe da ma- 
neira mais racional e pratica, isto é, por 
meio de uma rigorosa regulamentação da 
caça e da pesca. e 

O que aconteceu ás tartarugas vale 
por severa advertência. Com tal constân- 
cia c violência «e aggrediu a especie que 
elia já está consideravelmente diminuí- 
da, Uma ligeira inspecção ao mercado de 
Manáos bastaria para deixal-o em eviden- 
tia, porquanto passou a ser nelle uma 
raridade, ascendendo, por isso, natural- 
mente, a preços exorbitantes, a triviaKs- 
s-ma tartaruga de outr'óra. que compe- 
lia quasi com os .bovinos no ser a base 
principal da alimentação publica. 

_E o proprio pirarucu, segundo observa- 
ções de gente autorizada, começa a »er 
menos abundante em certos rios, devido, 
com certeza, ao facto, de o pescarem em 
todas as épocas do anno, indiíferente 
mente. 

politica brasileira ao leito de sua evolu- 
ção normal, e o regimen, a fortaleza que 
demonstra, emergindo vk-torioso dos emba- 
tes, que o têm surpreheudido, através de 
uma resistência sem hiatos, opposta pelo 
chefe do Estado á turbulência e á indis- 
ciplina que retrata o tempera rígida de seu 
caracter, a constante pugnacidade do seu 
espirito, a perseverança dos seus proces- 
sos de aoçãc e reacção, que são o segre- 
da do êxito do seu quadrieunio. 

Pelo muito que tem conseguido na or- 
ganização e execução dos orçamentos, res- 
tráigin lo os " deficits", no salutar empe- 
nho de tálabelecer o sou equilíbrio, pela 
prudente orientação das finanças publicas, 
encaminhadas para tuna lenta mas segura 
restauração, e por tantas outras medidas 
attingíndo todos os departamentos da pu- 
blica administração, é lioito perguntar, 
meus senhores, quão avultada seria a sora- 
ma de beneficio^ assegurados pela presi- 
dência do Sr. Arthur Bernardes ao paiz, 
se a sua attenção e activklade não se hou- 
vessem concentrado de preferencia na obra 
ingente da manutenção da ordem e defesa 
da autoridade contra as investidas da re- 
bdiao, que desde j de julho de iqzz, al- 
çando o cofio na capital do Estado de 
ri ao Paulo, vem cruzando em correria ma- 
cabra o nosso vasto território, do Rio 
Grande a,, Maranhão, levando a todos os 
angulo» do paiz o desassocego, o infortúnio 
dos fares e simultaneamente darnnos roa- 
teriaes e motaes sem conta? 

Seja como fór, no activo da vida publi- 
ca do presidente Arthur Bernardes muitos 
serviços da maior valia st hão de inscre- 
ver para garantir-lhe na galeria dos gran- 
des servid.res da Patria o seu legítimo 
logar, mas nenhum mais avultará para des- 
tacai-o «o apreço dos contemporâneos e no 
rcconheeinieuto da posteridade, do que a 
sua dramatiea resistenoia ó desordem e á 
anarchia, preservando do sossobro as insti- 
tuições ameaçadas, e salvando a Patria, 
que não pôde ser preza dos appetites de 
facções desvairadas, t ha de pairar. livre 
e soberana, sobre os odios e as paixões, 
amparada no patriotismo e na coragem cí- 
vica da quasi unanimidade■ do» brasileiros. 

Registra a Historia, que a um filho, que 
partia para o combate, disse uma mâi la- 
cedemonéa: — " Volta vivo cora o teu 
escudo ou morto sobre elle. " 

Está prestes a terminar a sua ardua ta- 
refa governamental o digno e eminente 
brasileiro Sr. Arthur Bernardes. Ao re- 
gressar á sua gloriosa Minas Geraes, dian- 
te de seus patrícios agradecidos e ufanos 
do filho illustre e dilecto, poderá o gran- 
de presidente, sob a inspiração do seu in- 
discutível civismo, e com a consciência do 
emuprinvento integral dos seus deveres, ex- 
hibjr coberto de louros o seu escudo de 
luctador victorioso. 

Levantemos as nossas taças, meus se- 
nhores ,em hoara do Sr. Presidente da Re- 
publk*. " 

Debalde têm tentado alguns sena- 
dores descobrir falhas na^eiaboraçào 
da revisão constitucional. Já em seu 
termino, no Congresso Nacional. 
Por mais que se esforcem os oppo- 
sicionistas a essa grande obra repu- 
blicana, não encontram elles base 
segura para assentar as objecções so- 
phisticas e apaixonadas que levan- 
tam contra o trabalho constituinte. 

Todos os argumentos, de ftagili- 
dade impressionante, defendidos por 
aquellcs embaixadores de Estados, 
vão sendo destruidos pelo bom senso 
e pela cultura de outras representan- 
te do povo que collocam os altos in- 
teresses nacionaes acima de capri- 
chos pessoaes ou de erróneas inter- 
pretações de princípios que regem a 
communhâo social. 

O Sr. Adoipho Gordo, uma das 
mais perfeitas consciências jurídicas 
do Parlamento Brasileiro, teve occa- 
etão, ainda ha pouco, de abater, por 
fórma brilhante, a propaganda anti- 
revisionista. feita no Senado Federal 
por alguns poucos dos seus mem- 
bros, 

O illustre senador paulista pro- 
nunciou um notável discurso sobre a 
matéria, distribuindo os mais pro- 
veitosos ensinamentos de direito con- 
stitucional aos seus Impertinentes 
antagonistas de idéas. 

E tão util será a divulgação do sen 
bello trabalho oratorlo, que aqui o 
reproduzimos : 

"O SK. ADOLPHO GORDO — Se- 
nhor presidente, a critica feita hon- 
tem e hoje, em termo» tão elevadoe 
e brilliante», pelos illustre» represen- 
tante» de Matto Grosso e do Districto 
Federal, os meus eminentes amigo» 
— Srs. Antonio Azeredo e Sampaio 
Correia, a vários dispositivos das 
emendas á Constituição Politica, 
obriga-me a occupar a tribuna, não 
obstante já ter no anno passado, co- 
mo relator do parecer da commissão 
dos 21, procurado justificar ampla- 
mente a proposta da reforma consti- 
tucional, respondendo ás arguições 
já então feitas aos eiesmos disposi- 
tivos. 

Dividirei a minha oração em duas 
partes: na primeira tomarei em con- 
siderações ás allegações concernen- 
tes a validade das nossas deilbera- 
ções e á constitucionalidade das dis- 
posições regimentaes e na segunda, 
as allegações referentes ã matéria 
da proiKista. 

Sr. presidente, o honrado represen- 
tante da Bahia, o senador Moniz go- 
dré, no brilhante discurso que pro- 
nunciou na hora do expediente da 
sessão do dia Xí, protestando contra 
o acto de V. Ex que incluiu na or- 
dem do dia dos nossos trabalhos a 
proposta da reforma constitucional, 
qualificou-o "golpe de força", como 
"golpe de força" qualificou o pro- 
cedimento do honrado presidente da 
Camara dos Deputados deliberando 
a inclusão dessa matéria para obje- 
cto dos trabalhos dessa Camara. 

A proposta, disse 6. Ex., já não 
podia mais constituir objecto das co- 
gitações do Congresso. Por que 2 
Porque a discussão do assuippto C 
feita com violação ostensiva de dis- 
posições claras, precisas e taxativas 
dos regimentos de uma e outra Ca- 
mara; o regimento da Camara doe j 

Mtados dispõe que a proposto, d- 
Ma stStuctoxa.l 4e't* ■fiii 

. dSgcassáo — "15 dias apâe a Jns- 
filação do Congresso" e o do Sena- 
do — "até 3ô tiias depois" e quer a 
mesa de uma casa como a da outra 
violou taes disposições. Eis as pró- 
prias palavras de S. Ex. (Lé): 

"V. Ex., Sr. presidente, sabe 
que não foi cumprida esta dis- 
posição (taxativa do regimento 
Interno da Camara e V. Ex. tam- 
bém- o sabe que quando uma dis- 
posição de lei existe, fixando um 
prazo determinado para o cum- 
primento ou realização de qual- 
quer acto de consequência jurt- 
dica, se este acto não se verifi- 
ca no prazo preestâbelecldo, dei- 

xará de ter, "posteriormente 
prateado, qualquer valor legal". 

Este t um principio aceito era 
direito, quer publico, quer pri- 
vado, que "até hoje não me 
consta haja sido impugnado por 
ninguém" e creio mesmo que 
nestí momento em que nõs to- 
dos vimos os furacões da anar- 
chia politica abalando os prin- 
cípios cardeaes do nosso regi- 
men e pondo á margem os pre- 
celtcs mal» estáveis em que se 
este^m as instituições de qual- 
quer povo culto, creio mesmo 
que. embora a mentalidade jiber- 
tlcids e destruidora, que actual- 
men e domina os dirigentes da 
politica nacional, o desvario não 
chefará ab cumulo de põr em 
duv.da a certeza inquebrantável 
des.- juiuciplo incontestável quo 
a Ca nara fixou do prazo de 15 

balhoe internos de cada uma das Ca- 
maras; é um ç ••junto de disposições T 
que regulam « prom-sso das suas de- A Assembléa Legislativa Amaxo 
liberações. I nense. em 14 de Julho proximo findo, 

E' int.riiivo qu» a discussão da J apresentou o Dr. Kphygenio Salles, 
proposta de reforma constitucional digno presidente do Estado, em longa 

RESULTADOS DO PRIMEIRO PERÍODO ADMINISTRA- 

TIVO DO SR. EPHYGEMO DE SALLES 

começará no dia determinado, quan- 
do fôr Isso possível, "ad Itfipoe.sibl- 
lia nemo tenetur". 

Em um caso de forço, naalor, OU 
quando, por força de quaesquer cir- 
cumstancias, não seja possível ç 
cumprimento do diapositivo regimen- 
tal — O Congresso Nacional cumpri- 
rá o seu dever, iniciando a discussão 
em outro dia. Se a Constituição Poli- 
tica nâb fixa um determi- adV dia 
para o Inicio da discussão e ee o re- 
gimento não estabelece que essa dis- 
cussão só podená ter logar se fír ini- 
ciada na daia fixada, disposição essa 
que, por absurda, não poderia mes- 

^ mo ser Incluída na lei, é bem eviden- dias. prazo fatal, dentro do qual i td; é bem manifesto, que desde que 
se d veria dar a discussão da re- i t discussão e a approvacão da pro- 

posta tenham logar no "anno seguln- 
te" e Com a observância de todas as 
demais exigência» constantes do dia- 
positivo constitucional, casa approv*. 
ção é perfeitamente legitima e produ- 
zirá todas os aeus efíeltoe. 

Ora, Sr. presidente, neste anno, lo- 
go depois de installado. o Congresso 
Nacional teve necessidade de proce- 
der immedintamente A apuração da 
eleição presidencial, "ex-vl" dq dis- 
posto no art. 47, da Constituição Po- 
litica. Accreace que, em virtude de 
um lamentável eoqueclmento, « se- 
cretaria do Senado deixou de remet- 
ter á Camara do» Deputados o auto- 
grapho da proposta da reforma, de 
modo que a Camara não podia iniciar 
a sua dtacussão quinze dia» depois dá 
InstaUação do CoogrvsSo. E por iszo 
me»mo que até trinta dia» depois, 
aquella casa do Congresso não havia 
ainda npprovado « propORta, estava 
o Senado impossibilitado de observar 
a disposição do seu regimento que 
prescreve a inclusão da1 matefia;em 
ordem do dia, dentro demes trinta 
dia». 

Se. jlois. o art. »0. paragropbo 
da Constituição Politica não exige 
como solemnldade essencial paca a 
validade õo acto, que a discussão da 
reforma constitucional' ee Inicie em 
determinado dia, se o. .regimento, por 
seu turno, não exige e nem poderia 
mesmo exigir, que tal discussão não 
poderá ser iniciada ena caso algum, 
fóra da data fixada, é evidente que 
a atlegação do nobre eenador não 
tem fundamento algum. 

Respeito e considero multo o no- 
bre senador pelo que não me é dsdo 

fçrira constitucional em segun 
dc turno constitucional. Não ten- 
do a Camara cumprido esta dis- 
posto! relativa ao prazo é, por 
conseguinte, uma discussão 
"com iletamente nulla", a dls- 
« o que ali se travou. Vossa 
exoeõencia. Sr. presidente, sa- 
be qae, em "direito, o que é nul- 
lo nio tem existência real." 

Si a tosiavraa, Sr. presidente, de 
um éruòlto professor da Faculdade 
de Direito da Bahia: são palavras 
de um mestre acatado por seu saber 
Jurídica. 

Confesio, humildemente, perante o 
Senado, a minha ignorância; não ob- 
stante ser tRrnbetn formado em direi- 
to, não oástante ter labutado, duran- 
te toda a minha vida no fOro, por ter 
sido sempre a advocacia a minha 
única pi até este momento 
não conhecia essa principio que. no 
dizer de S. Ex., é aceito no direito 
publico c privado, pelo qual é nullo 
e não preduz effelto algum o acto ju- 
rídico pr.tleade em data posterior á 
preestab'- ecida. 

O Sr. Antonio Moniz—-V. Ex. não 
admltte. ■ntáo. os prazos fataes ? 

O BU. ADOLPHO GORDO — Do 
que eu, a;é agora, tinha conhecimen- 
to — er; das disposições do artigo 
145, do Sodigc Civil, que conside- 
ram nuli • um, acto, além das hypo- 
theses pr-vistas em seus ns. I, II e 
III, que nada têm, absolutamente 
com o caso — "quando fõr preteri- 
da algmrlt solemnldade que a lei con- 
sidera essencial para a sua valida- 
de, ou cgiando a lei taxativamente 
o declara.-nulio ou lhe nega effelto". 
Ef» o qce conhecia em matéria de 
direito privado. 

Ora de que se trata? 
A. Constituição politica Impõe ao 

Congressx Nacional o dever de deli- 
berar soire uma proposta de refor- 
ma constitucional, por iniciativa do 
mesmo Congresso ou das Assembléas 
dos EstãtOH, dispondo no seu art. 30, 
paragrapao 2•: 

"Essa proposta dar-se-ha por ap- 
provada, se no anno seguinte o fôr, 
mediante tres discussões, por maio- 
ria de doú terços dos votos nas duas 
Camaras do Congresso." 

Exige, portanto, a Constituição: 
1." que em uma e outra Camara, a 

approvaçio tenha logar "no anno se- 
guinte"; 

2.', meliante "três discussões"; 
8.°. po- maioria de "dois terços 

doa votoi". 
A Comzltuição não estabelece data 

altm: tara o inicio da discussão e 
sõ o.,?'- me se íaça "no anno »c- 
guinte 1 '» que Iniciada era 
que —cz do "anno se- 
"JÃA- ' P - a. no 

corre -se ai.no, pov-idois terços 
fios votiM, nas dua? O;-:a«ra«. a deli- 
beração wrá ■pei-feitamente valida. 

O Sr. Antonio Moniz — Então 
V. Ex. vépata inconstitucional o re- 
gimento? • 

O SR. IriOOLPHO GORDO — Os 
regimento» das duos Camaras fixam 
aquellas dgtas para o inicio das dis- 
cussões como uma medida de pru- 
dência para considerarem a proposta 
de reforma matéria urgente e poder 
entrar elia, logo depois de instaliado 
o Congresso, em discussão, de modo 
a se effectuarem todas as votações 
no correr do anno. O que é um regi- 
mento? B" um regulamento dos tra- 

e minuciosa mensagem, os resultados 
do primeiro período de soa adminis- 
tração. 

Desse documento, de que se dedu- 
zem os trabalhos que Já em tão pouco 
tempo pôde desenvolver o illustre 

Moveis e utensílios. . » 15.472$70» 
Transporte» I»:2®lj50t» 
Instalação de lux ..... 12:)á5$3('0 
Idem de agua ..... »:l2»fi20 
Terreno. escriptupa. 

tranecripcão e weguro I5:JoáÍ0T 
Auendendo-se á» proporções da 

edificação e ás drtuimstsnçlsi» que 
rodearam a obra, o decpendlo não foi 
grande. 

Com effeito, urgia trabalhar dia e 
noite, dentro do hisl» curto período 
de tempo, em Iccta com as maiore- 

presldente, extraímos o capitulo que diffículdades oriundas da escaejez de 
adiante se lé sobre obras publicas. E' 'penBoal, material e transportee, o que. 
para esse capitulo que chamamos a sem duvida, constittre factores irre- 

movíveis de encarecimento. sejam 
quaes forem as providencias oppo-tas. 

Con»lrtere-«e ainda que O edifiafo, 
bom as instilações t occupa unaa -Tea 
construída de ASgin.í. dtep m in de 

'quatro enfermaria* com onparelho» 
sanitários e bánhelrns proprto. . quar- 
to» para enfermeiro», rala» para hos- 
pede» de primeira clanae. -apuarte. 
ment" para medico, phannacía, feu- 
paria. capelo. tr#« refeUorio». cozi- 
nha, despensa. lavanderia, enferma- 
ria para preso», deslnfbctnrlo, gf-rage. 
necrotério, serviço» electlic)» de lux 
e campainha, agua. agua encanada, 
telephone e mobiliário completo. J»c- 
crewenle-»« a imo a roçaavm. «lesto» 
camento e drenagem do terroan. rede 
de esgoto» para aerventla do edlflrio 
c instalação de luz no trecho da en- 
trada entre a Villa Munirtpnl e o Ba- 
nntorie. na extaneão de mato de um 
kiiometro. e torça é concluir que o« 
trabalho» tiveram o eeu justo valor. 

O governo, nea*» emerge neta ao 
mesmo poaao que prr.eequla decidida- 
mente na construcção dente edUh-to, 
■nvtdava outro» esforço», mAKn-es ain- 

da. para põr um i»«ir»de'ro ao mirto 
< ulare» nos galpõea do K»ta4o e a 
da epidemia, valendo-ae dos toola- 
mrntoi Imprev em casas parti- 

leitor*, prlnct. ^ 
palmente porqu© nelle proprio oo concluidò o ftanatorlo. 
contém as grandes difficuldados com Ajmiím foi qu^ se deu a agradar#! 
que lucta o Estado para enfrentar o* coincidência de terminarem a* 
serviços de que tanto carece. Elles re- *<> ^nalorio Ba mesma ooca- 
velam o consciencioso esforço e 

Prixklcntc Hphlgcnlo de Salles 

em que »e extinguia a varloD 
^ na capital, resultando disto não che- mothodo de trabalho do presidente ^ ^ ^ utnj,,,,,, 0 n0V.o UoUmento. 

Bph>"genio Salles. El» o qoe diz a o edlflclo. porém, ficou prompto. po- 
mensagem; dendo sev aproveitado para algum 

outro fim. 
"Depois do collapso por que passou No sentido desse aproveitamento, 

o Estado, e de que se vai a multo já pense; em instalar abí um Patro- 
custo restabelecendo, com graflde es- nato Agrícola, que recebesse, abfí- 
forço dos poderes publico», que lhe gogoe e preparasse para a vida a nos- 

 P 1     ^ém accionado todas as energias, en- aa infância desamparada. Para isto. 
considerar a sua allegaçâo como ex- camirihando-as. no sentido de corri- teiegraphei ao Sr. mintotro da agricul- 
pediente de "rabulice", mas tal é o 
seu talento e o seu saber jurídico, 
que essa allegaçâo só serve para at- 
testar que S, Ex. nada tem de sério a 
oppor contra a proposta de reforma. 

Sr. presidente, já que estou me re- 
ferindo a disposições regimentaes, 
devo tomar, desde togo. -em conside- 
ração. varias arguições feitas contra 
o regimento especla! elaborado para 
regular o processo relativo á reforma 
constitucional. 

Tem se dito o repetido muitas vc- 

'gir, pelo menos, as enormes lesõei tora. que me respondeu multo atfen- 
(toffridas pelo nosso apparelho adir.!- ciosamente, promettendo realizar, ain- 
nlstrativo, as obras publicas começa- .da no presente governo, esta nossa 
ram a formar na plana de nossas justa aspiração. 
maiores dlfíiculdades. M j& ao -Rio de 

Relegados ao abandono, os nossos Janeiro um alto funecionario desse 
edifícios públicos damniflçaram-se de minijrterio. encarregado de verificar 
forma tal. que para reparai-os á al- ^ condjçge« do edifício, que poden": 
tara das necessidades seria preewo PFdido á União, se esta concordar 
despender uma quantia tão grande. PTI1 destinai-o ao fim proposto, fican- 
que não se comportaria em nosso sull expensa a manutenção do 
precário orçamento, minguado de re- patr0nat0. 
ceita e sobrecarregado de pesada5 

j Espero que dentro de noncos dia» 
esteja decidida esta questão. dando-»e zes, e dlsse-o também o nobre re-! despezas. 

presentante do Districto Federal, que! Todavia, forçoso era encarar com õn. # iirwrttoso 
fex-ae eese regimento especial com coragem a questão, envidando esfor- ^ prea,0 ançatOrfo. ' .m aprovei 
o fim exclusivo de cercear a livre ; ços por que lhe fosse dada solução. tnrn^nto da despeti (friotu»d pele 
manifestação de cada um dos raem- quando não resolutorla. pelo meno» Estado 
bros do Congresso e de forçar a ap- remediadora. Assim o entendeu o | Ag outrai, el>ra, jnicjadas em meu 
provação da reforma, quando é evl- meu eminente antecessor no as seguintoe. com os re- 
dente, aliás, a necessidade de um re- que, tão logo houve no.» cofres ■ gp^etivo» valore» lá p.apoaj 
gimento especial. cor» um pouco dc recurso, iniciou con- 

O Sr. Sampaio Correia — Perdõe- certos, atacou obra» paralysadas. me. Adaptação da Feira Mu» 
me V. Ex.: não conteíto, nuaca con- Ihorapdo, O quanto ibo permittiam a» nlcioal da Cachaalri» 
demnei a exiatencla de um regimen- condições de -sua rapida geatáo, o . nha para o grupo "»• 

• «.< • p«^v edral ft» jiosbox edifidtos pu- ^ cqV 'G ier to "speclel. Crltiq e! ap! 

tefnos, -•a/t; 
O SR. ADOTiPHO OOINK) — Um 

rogfrténtc especial era ab.-oliVamente De todos o» trabalhos empreheadl- Rep.ro», plnlura», etc., 
.do». porém, só uma pequena partes *ruP^fí,c',Iar. „ An- necessario. A Constituição Politic» logrou ser terminada. A maioria doi- tonlo Bittencourt . . 

estabelece para a reforma de auas i serviços, muitos dellea de elevad" idem. nem. uo grupo 
diapostções um processo completa- custo! ficaram em melo, sendo que Silvério Nerv .... 
mente dlfferente do que se acha es- outros pouco além foram do começo. : 1 jem. Ktom. no grupo . . . * . , J   i ~ u \r rbPgApVi i T T •um rfí» tabelecido para a elaboração das leis 
ordinárias. De modo que as duas Ca- 
mara», fazendo disposições regimen- 
taes especiaes, não ftzeram mais do 
que pôr em execução terminantes 

A reforma da Constituição 

politica do Estado do Rio 

Grande do Norte 
O Sr. ministro da Justiça recebeu 

houlem, do Dr. José Augusto, go- 
vernador do Estado do Rio Grande 
do Norte, o seguinte tolegramima: 

"Natal, 25 — Tenho a honra de 
communlcar a V. Ex. que, em data 
de hontem, foi peio Congresso Cons- 
tituinte promulgada a reforma da 
Constituição Politica do Estado, a 
qual estabelece, (ntre outra» altera- 
ções, as que se referem á mudança 
para presidente, da denominação do 
chefe do poder executivo. 

A substituição do voto parcial de 
periodo de íunccionamento dos 
membros do (Superior Tribunal de 
Justiça e a Constituição nova, esta 
elaborada cm moldes dos móis libe- 
raes e republicanos. 

Apresento a V. Ex. attenciosas 
saudações." 

BACHARÉIS DE UMA FA- 

CULDADE CENTENÁRIA 
(Conclusão da 1* pagina) 

qualquer, que os ha em todos os tempos, 
via as coisas pretas quanto 4 manutenção 
das universidades. Ao que parece, já na- 
quella época se gritava ; 

— Está tudo perdido. O Brasil vai á 
garra I Estamos á beira de um abya- 
mo I.., 

iTal e qual como os nossos opposictonis- 
tas deste anno da graça de 1926.. 

De maneira que coube a Antonio Gon- 
çalves Gomide mostrar que tudo isso era 
uma patscoada, ou, melhor, " intriga da 
opposiçáo". O resultado é que caiu no 
extremo opposto, isto é em um optimismo 
ingénuo. . 

Mas é a historia dos nossos dias !... 
(Gomide declarou, então, sotemne, da 

tribuna, que o Brasil era um paiz colossal, 
incommensuravd, formidável, onde cabia o 
mundo todo e ainda sobrava espaço.., 

— A manutenção das universidades não 
nos deve preoccupar. O futuro ecoacmioo 
do Brasil é grandioso, O Pará terá um 
dia a rpulencia da Rússia; o Maranhão a 
da AUemanha; Pernambuco a da Fran- 
ça," a Bahia a da Grã-Bretanha ; S. Paulo 
a da Hespanha; Santa Catharina será a 
nossa Irlanda; Minas, comprehendendo 
Goyaz e Matto Grosso, a Europa toda... 

Quando o orador estava, assim, no auge 
do seu optimismo, alguém interrompeu; 

Sr, Am/rede Atochado —■ Já é muito 
exagerar! 

Mas, terminados, afinal, os debates, o 
projecto foi convertido em lei a 11 .de 
agosto de 1827 e a i* de março de i8aS o 
primeiro curso de letras jurídicas ao 
Brasil 

JAVM E DE BARBOS. 

PRESTES 

E 

liHIRPERO 

UMA NARRATIVA 

SENSACIONAL 

As na nativas scnsactomaes es- 
tão agoni em moda, principal, 
meiue as que sc referem »o fn»- 
oaexUdo leavlníeoto rovolueloiia. 
rio, cujos sed ima atou andam por 
JVlU aos írangallio». 

Para uã» deixarmos de efrtar 
na moda, .satendeinoa do dar aos 
nossos leitores alguns cupttaloe, 
com o maia flagrante interesse, 
do livro 

PRESTES E LAMPCÃO 

narrativa e eominentarlo vivo 
dos nltimos acontecimentos ao 
norte e ao sul — do tenente 
Adnuoto Oisteiln Branco. 

Traía-se de u n Illustre offl- 
elal do exerelto que, aerviud» 
noa força- eomb itente», melltor 
que ninguém pôde assistir ou 
tomar eouhoeimentp de multes 
<i|>ÍM)dios quo vòm UiusUur a 
historia sinistra dos ^vantes ml. 
lltancs, o, urstm, <«>m autoridade 
Ijaea julgar os homens que nel- 
lea toutiram porte. 

PRESTES E LAMPEAO 

é um livro eaupolgante, que os 
nossos leitores vão eonliocer 
através do PAIZ, pois inletare- 
mos amanhã á pahlieaqAo dos 
«eus pritK iimes eapbulos, como 
nos acabo do autorizar o tenente 
Castello Branoo. 

Sobrevindo a depressão de randaa, i "Maroohf1 lenne» 
com a baixa dos preço.» de nosaos ld«m. no grupo 
princlpaos produoto» exportáveis, a»- ' Oonçalvee ma» . . . 
saltou ao governo o seguinte dilem-jidem. no grupo 
ma: ou concluiria as obras publica- ' ^ ., „ n*'i,i 

dlsposiçõe» constltucionaes. A neces- iniciada», affrontando o perigo de D- , CJ"' " 
sidade, pois, das disposições espe-1 car sem numerário com quo occorres-] < arvamr l-*aI " 
ciaes, é manifesta. i se ás despesas com vencimentos do 'áa»". ld*wi. no premo 

Ma.» casas disposições regimen- 'uncciona"3»»». fornecimentos inadla. ecdldo a unetia «o 
tae» offendem, porventura, <iualquer ve's' etc., cu deixaria e«sas obra.- no 

(Conciue na 4» pagina.) ponto a que as levou o governo da in- 
tervenção, arrostando a» re pon abl- 1 
lidades que naturalmente proviriam! 
dessa atitude; materiae». porque o» Idem, Idem. na rne 1,.- 

LniRP/ Parrilin naccnn Knn trabalhos Iniciados e não concluídos. tot* de Po 1. . . UUlilCA vaiIUIU pdS&VU UOn depressa aerlam sacrificados & acção Afóra os serviços neste» dol» (il i- 
do tempo, dcsperdlçando-»e, complc- próprios, os dcmal» já estão trr- 
toimente, a» aomnias nellas cnverti minados, tendo-se sujeitado todos 1 
das: moraes, porque, nesse acUi. se prévia concurrenria publica da re«pe- 
ratificarla o velho conceito da Inca- ct(Vn dlrecíorfn. 

. , pactda-de dos governos constitucío-f ^ essa regra, até boje. na aetua! 
SU3 próxima Vinda ao j nues do Amazonaa á frente do da tn- admlnlstraç ). »ó > .cnti o Sanato- 

Recrutamanto Militar 
Idem. Idem. na directo- 

ria de Agitas e Eago- 
■ toa. 

S;553JD15 

5:84347(0 

l;t23«750 

|:>S»t7Í3 

1:|«;|2lb 

e.oootoQO 

tem algumas horas no Rio 

Brasil tervenção federal, que fez o que os r yçptrtgenio de Balle*, pelas extgen- 
outros não fizeram, ou porque não ria» egpe-dalisvmas que impueerum a 
quizeram, ou porque não puderam con-trucção. 
fazer. , • , . 1 Proseguindo na» obras que encon- Entro as duas ponlgs do terrível, db. trou pni aT,d,.imentf) „ governo de5- 
lenima, resolvi docldir-me pela pn- , pendeu pon» Q opnclusão da- do 
melrtt. Bempre era melhor concluir ,0ru escolar "Arthur 
essas obras, a bem de nossa economia Bernarde»" 
e do credito moral da administração lU Imprejisã Ru- 

Prósegui, assim, na execução do: ' bjjca 
serviços, atendendo, de preferencia. ' ia 'Secretária ge- 
os mais urgentes e de menor Importe, i ra]' (jg Êst-tdo " 

Terminados estes pude abordar o" paLlHo d o'governo. *. 
   H  ,   <'e cust-o mais elevado, chegando, afi- e concorcu para os servlcc» abaixo. 

hontem pelo Rio, vindo de Buenos ^0^™° adopt^^^noT' paga^X^ ^^emf Cara 08 C"ri,S 

Aires, em regre-eap á Hespanha. dos funcclonarios e mais despezas in- predjo dsT Pcnkencfeirta, 
Passou momentos apenas nesta eD ■ adiáveis do Thesouro. que, conforme Do Gymnas'0 Atnazo- 

Gomez Carrillo, osse espirito bri- 
lhante que deu já tantas paginas dc 
vida e encanto á literatura hespa- 
nhola e soube mostrar aos viajantes 
o que de bello e curioso se lhes .apre- 
sentava aos olhos porventura descui- 
dados, permittlndo também que ou- 
tros, pela visão maravilhosa do so- 
nho por elle evocado pudessem co- 
nhecer grande parte da terra, passou 

JS;417áeSS 

«;497$660 

6;»T4ádR0 
8:734(360 

864(500 

dade que ainda não havia desperta- i ví>s Informei, estão rigorosaaaentc nense "Pedro H" 
do o Interesse do seu espirito inquie- Thc- 

30:0061009 

18:156(210 

2:408(446 

73:149(658 

63;96ã(0S4 
obras. ficarão 

dependências. 
Fiz mais ainda. Iniciei com as pro- Da directoria do o, tanto assim que, apesar de haver prios recursos do orçamento vigente sonro  

transposto a nossa barra mais de ; obras novas, exigidas uma» por ne- Ponte "Benjamin Con- 
ujna vez, não a tomou ainda no ar- cessídades imperiosa.» da administra-. stant"  
rolar de nanorama» e »rpti irio* mio ç"0" outras Pd1" clrcumstanclas occa. Monta, portanto, a despeza feito, com ' - - U s q sionaes, como, no caso da copstru- as obras publicas, nesta aduilutotra- 

| enchem a sua obra. Vção do sanatório, a que meus aux;- ção; 
Mas não era possível permaneces- Miares de governo, num gesto de affe- Autorizadas peto pover- „ , . ,  . . , I ctuosa bondade, entenderam de dar o no d« Intervei.ção, a o d oi er see do cscnptor peio , nleu nome — a garantia da saude pu- Autorizada» pela in tual 

Brasil e hontem, ejn conversa com blica sériamente ameaçada, senão já governo, a  
um jornalista, annunciou Gomez bastante sacrificada no surto da epl- ronclulda» essa5 

Carrillo a sua vinda, no anno que frestaurado» todo» os e.Uficios publ.- 
vem, ao nosso paiz. Espera demorar-f fituj0 ■ ' • ■ • 1 ' cos d0 Estado nr-fta cidade, erm ev. 
.-Ô algumas semanas no Rio de Ja- ; Destinado ao tratamento de vario- AraLzona-. Um V outoo" em 
ueiro, onde fará algumas conforen- I losos, deliberado e levado a effeito lastimável estado de corservaçno, ro- 
cias e, depois de conhecer a nossa i ^ aoirustiira da maior intensidade da clamando urítentes reparos, ambos, 
terra, delia cuidará em livro. epidemia, não teve esta edificação porém, de di-pendtom. custo. ! seus delineamentos em planta dosa- A ponte ' Benjamin Co »; nt . 

E' uma noticia auspiciosa. Não jnhada em escriptorio de architei-t. r.a. apesar de pintada o snno passada 
De um simples barracão, reclama-; pelo governo da Intervenção, areoU 

do pela directoria do Serviço Sanita- ainda de concertos que interessavam 
rio, surgiu o vasto edifício, impccca- f, »„a integridade. K" que as obra» 
vei nos menores detalhes, apparelha- feitas não o foram com a perfeição 
do de todas as indispensável» instala- devida, parecendo meemo á prim-rir.i 
ções, que hoje domina a planície da vista nenhum beneficio terem ievado 
antiga "Villa Americana", obedeeen- ^ gsse imporíante proprio. 
do o desdobramento da grande obra á Encarreguei de cxuminal-a o» en- 

são poucos entre nóe os admiradores 
do notável eseriptor e -romancista; 
más não só para eitos ha satisfação 
no annuncio de um contacto mais 
direeto com esse espirito eacanta- 
dor; todos os intellectuacs do Brasil 
acolhem com sympathia e vivo agra- aeviação de projectos traçados oral- ; genheiros E. Kiric o Alexandre Maç- 
ão a visita de uma das mais bri- 
lhantes figuras da literatura hesps- 
nbola. 

Gomez Carrillo viaja a bordo do 
"infanta Isabel de Borbon" e hon- 
tem mesmo seguiu viagem. 

Estrada dc Automóveis Ita jubá- 
Pcdra Branca. 

Foi Hl ao gorada uqqi «Strada de gitto- 
movris entre ítajubd e Pedra Branca, no 
Estado de Cdinag, 

mente, "io Joco", sondo exeoutadas farlen, q.; e me ar.severa ram ser do 
sob minhas vistas, em assistência dm- itoda urgencij a rc -onxtrucçáo dc seu* 
ria- vlgamento, pintura etc., tr (> lho 

A construcçâo e instalação, inclusl- e*te df® reputam ladispcpf - cl à 
ve o valor da compra do terreno, ee- existência desra ponte, íigaeáçuda de 
guro -do prédio, moveis, utensUios, ' desabar de um momento paru outro, 
etc., importam em 26»!588(«2», as. A' vls:tá disto, rosoivl execu ir totni- 
sim dc dobrados: , bem esse serviço.eoníiaud. -c por em- 

tÈÊÊÊÍ 71 S506?"9 preitada & A u tzouas Lut u.cerirg v 1 ( Fampany. Linxítoed. peto preço de 
; 26:958(069. lista dcepea £ ri'atira- 
1 mente pequena, considratlg a Tnau,el- 

8;8!48830 ' i a como influirá pa cóhservacáo da 
66:634(126 1 ponte "Benjamin Gopstátil", que ntla 
47 ;2Ti»(869 , alguns milhares de contos ãe réis. 

Pessoal- .    
Rancho do? soldados dá 

força policial, que au- 
xillc.ram o trabalho . 

Madeiras  
Maleria.es. ...»«• 
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A BOA MOEDA 

O <fuetto de Manon está 

durabilidade indefinida; identidade queli- 
tattx'»; authenticídnde inimitável; divisi- 
bilidade sem egual nos cylindrcs do lami- 
nador ou nas operações do intercambio. 
O seu poder acqubitivo, o seu poder libe- 
ratório. o seu pedtr tangível de concen- 
trar a fortuna davam á triaie omnipo- 
tente da plutocracia, em cada moeda irre- 
vogável. uma só expressão numérica, sob 
uma effigie metal lica. Desdenhosamente, 
com o soberano c o dollar. a lira e o 
franco participavam desse reinado para nos 
impor, sem clemência, as bases da per- 
muta. 

Então, mesmo cobrindo-se de ouro, ao 
par, o mil réis brasilc:ro não valia mais 
de 2 francos c 87 centúrios; farroupilha 
do mercado monetário, porém, cscillava 
realmente de 1 fr. e 20 a 1 ír. e 70. Con- 
sistência. reserva, ponderação, apreço in- 
ternacional, tudo lhe faltou, depois do se- 
gundo império, c o seu cortejo de males 
foi o êxodo tciTi-vel da boa moeja, a baixa 
do cambio, o agio do ouro, a alta dos 
preços, a ruína dos titulos. Por inclassi- 
ftcaveis ou andrajo-os.. quedavam-sc á 
|»arta da rua o mil réis brasileiro e a 
p abtra colombiana, in ".'gentes da circula- 
ção monetária, quando resoava !á dentro, 

ic ou- vibrando em. ... «tk , , . • , . t no pa nejo da Ventura, a Gans.i todas as almas impacientes e nnantasistas:} , „ . . „ tras moedas .t:lmt;mtcs. Agora, so e pte- a Paru. a Paris.., , . • ^ ^ Ictos perpassam nessa ronda macabra, £»io- 
Só duas fracçón. magnéticas do fíob® <.amante de HVas ^ fspeetíos páosiibo» 

terrestre — Rom., dos dias cesáreos, Pa- j ^ f( .0i fatuoí jan. 
tis era nostos dias — capiivaram coròaí marco», rublos firas e fr.w- 
egua! o desejo dos homens á sua inteiU-j 

geacií- dKfusa, á iraoerante alegria das 
suas (estas, á seducção cosmopolita dos 
seus ídolos, porque só as duas cidades, en- 
velhecendo, tiveram cngrinalJada a velhi- 
ce. com arte remoçadora,- de novas gra- 

ctis ao mesmo sor.edouro, cm que ■> diabo 
os cvntou, e fundiu, e perdeu. 

Sobre o declínio de tantas nvtf.las ve- 
mos o tusso ni'1 réis papel, de-agèitndo, 
mas decidido, gosindo iníinitalneife •) pa- 
radoxo do seu va"or. immdrso num banlio 

Ças e novos dons para o mundo Fóra da ^ ollro vaie,ia ou,r'ora a fr. e 87 cent. 
guerra, coroo na guerra, o barbaro não ^ s(.m p:ngo ^ ouro na (arpella, 110 
deixa de assediar e appetecer Lutecia, ca 
da vez mais appetitosa no verão ou no in- 
verno, Sl medida que se despenha o franco. 

E' a delifeioaa quéda monetária do fru- 
cto incomparável. Síd bastam as encom- 
mendas de vestidos e perfumes, rendas e 
chapéos, leques- e bolsas tantas outras 
acquisiçftes parisienses a pn.í- ridicnh', 

farrapo .das suas "emissões, vale mais -lc 
5 fr. Elie sabe qu» <>9 povos fcítligcraníes. 
excepto o inglcz e -o norte-americano, fo- 
ram condemnados ao regipeu da America 
do Sul, devedora e papeíista. Sabe que a 
própria moeijn mctlllica não intimida o 
labor e a esperança dos píizes novos, pois 
virá cedo cu tarde necessariamente, a de- 

0 preço <k» annuncios tentadores, das nu- d<,s nietats relu(nbrantes com a 
d stas annunciantcs. Xão. Ardentes e fa- (leMota.m de fjiõ^ mexhaurivcis, a co- 
mintos, voemos sobre Paris, gaviões da Ih(..ta do ouro entranbad- na argila ou 
selva brasileira, no imj>eto voraz do nosso 
d ranço de duzentos réis; dev< remos o 
corpo da cidade encantadora, soffrega- 

disperso na agua do man onde fulgem 40 
a 5o milligrammas. convidando o faisquei- 
ro a extrahil-os e jociral-os, em cada cen- 

mente, em bandos estrepitosos e ir.sacia- t.mrtro cubica To<lo 0 ^ .lesaggregado 
pela chimica ás ondas ames e verdes, ma- 
rulhantes, em cujo mystsric se refez 0 so- 
nho dos alchimistaa e do» argonautas, não 

reis, resumindo nesse furor, com avidez 
lacerante, golpes e gritos de um assalto 
Knnca mais haverá semelhante opportuni- 
dadc cambai para tragar Lutecia. irradiará o prestigio da» cedu as intema- 

Ao deliri. do franco, porem, contrapõe- cjon3et <iue 0 fulurú y|e emittir sobre o 
improviso de i dyIiam;Jm0| a opulência « a justiça de so- 

dos cheru- 
•e a defesa do franco 
heroes. conu foi o Mame, teimosia j ôíedades perfeitas. ."no^Pein, 
leões, como foi Verdun. Trata-se a pena ^ ^.odiosos. E 
de reconquistar a antiga moeda invariável, Até ^ era(|UaB,0 5 fr,„Cos por 
mas fugidia, que Paris sempre amou, 
guardando o numerário tradicional, me- 
tallisado, em quanto arrasa tam os deparla- 
mentos, longe, doas pragas disseminadas 
pelo sopro da guerra — o boche devasta- 
dor e o papelucho fiduciário. 

Para os belligerantes aoguerra foi um 
cyelo de raios, para os neutros uma chuva 
de ouro. Velhas nações auripotentes. que 
haviam escondido, entbesourado a pecunia 
da longevidade u— tenebrosas, cha- 

»• de br ••«♦c --- 

obra e mercê do Acaso, o nosso mil réis 
sem brilho, sem vigor, sem lastro, des- 
garrando através do cambio aos solavan- 
cos, aos trambulhões, perdidamente, sóbc 
ao logar dominante da musica franceza 
com ares de boa moeda cesarea, fadada 
a reger o mundo ou apenas o duetto de 
Manon para as almas liwes e loucas: 
i Paris... 

CEIjSO VIEmA. 

mir-se o metai —«uu por moe- 
da. milhão por milhão, em outras gucias ' 
acccsms. Uma enchente do Pactolo traas-' 
poz os diques da Hollanda. Saciou-se a. 
Hespanha. regalaram-se todos os pimpo- . 
lhos da America hespanbola nos uberes '■ 
dourados e maternaes Os patzes scandt- 
suvos. transbordantes de ouro, sent ram 
delle nauseas; os Estados Unidos, golfe- 
jando riqueza, tiveram copioscs vómitos de 
ouro e de prata, sonoramente, na plethora 
dõ bimctaliismo. Também o nosso Brasil 
recolheu a sua mandaeia sterlina, que elle 
dissipou em trufas e champagne, logo de- 
pois do armistício, com a prodigalidade m- 
coercivel de um caboclo dos seringaes en- 
tre duas cocottet louras. 

Já se definiu com elegância a moeda de 
ouro franceza: é um exercito móbil, que 
vai ao extrangeiro e volta ao paiz natal,' 
mais brilhante c mais numeroso, depois | 
de campanhas afortunadas. Infelizmente, 1 
porém, a ultima campanha desmentiu Le- 
vasseur, o elegante definidor. Não refluiu 1 
para a França, desta vez, o exercito de j 
luizes do rei-tol, que é o dinheiro. Não { 
reentrou em Pari» a velha guarda de na-J 
poleões da aguia imperial, que é a moeda. 
Os valores não desfilaram sob o Arco de 
Triutnpho, quando aa feridas sangravam, 
ainda latejantes e gloriosa*, no regresso 
das bandeiras esfarrapadas, mas vence- 
doras. Através do mundo ganancioso c neu- 
tro, o exercito de luizes e napoleôes fóra 
certamente aprisionado pelos judeus, ca- 
pitães da usura, em campos irrç luctivei» 
de concentração metallica, fortaleza» in- 
vulneráveis de estylo bancario. 

Noa meados de 1914 o capital sonante 
da França, amoedado e em barra, mon- 
tava a seis bilfiões de ouro e tres de 
prata. Nos fins de 1917 haviam já emi- 
grado, em busca de arma», viveres, ma- 
téria prima, doas billiócs de ouro scín- 
tiRante Já um billião, transido de svsto, 
/nergulhara no antro dos avarentos. Ou- 
tro» seguiram, depois disso, o mesmo ro- 
teiro fatal ou o mesmo caminho subter- 
râneo, precipitando-se a boa moeda em 
fuga, temeroso effeho da lei de Gresbam, 
ao contacto da moeda má, recrescente nas 
emissões de pape) moeda sem lastro. Pre- 
jnisos, dividas, gastos, aventuras cokuiiaes 
e altitudes socialistas remataram a des- 
graça contemporânea do franco. 

Ora a boa moeda não desapparecen uni- 
camente da França; exilou-se de quasi 
todos os paizes conflagrados, varridos pelo 
cycloae. As imagens do numerário vetusto 
e forte — rublos, coroas, marcos — lá 
sc foram todas esfumadas, evaporadas 
como lembranças incorpóreas, desfeitas em 
bruma passadista Moedas orgulhosas na 
Santa AUiança das suas taxas, á maneira 
de rainhas amigas sob o docel dos seus 
thronos, que significam boje taes nomes ? 
DissoVveram-se as unidades radicaes, des- 
integraram-se os átomos desses corpos. 
Da contextura molecular, da consonância 
metalliforme, dos echos e da» tintas de 
ouro evaaescentes, ficaram denominações, 
gemmiscencias, phantasmas, silhuetas de 
zero projectado no vácuo. 

Heráldicas moedas dg ouro triumphal, 
resplendendo como o» brazões, retinindo 
como as espadas! Vinham do reino mi- 
neral, emittidas pela natureza, em espe- 
cie, não pelo arbítrio dos governos emis- 
sores, e as propriedades intrínsecas, lu- 
zindo e soando nellat, realçavam as con- 
dições eqonopiicas: densidade portátil; 

POLITICA FERROVIÁRIA 
—★ — 

Apenas distando poucos me- 
zes para o termino do seu fe- 
cundo e laborioso governo de- 
corrido entre as difficuldades 
financeiras e as perturbações 
da ordem publica que não 
precisamos recordar, realizá 
o Sr. Arthur Bernardes, com 
a inauguração do ramal de 
Montes Claros, na Central do 
Brasil, um dos nossos mais im- 
portantes e urgentes melho- 
ramentos ferroviários. Ao mes- 
mo tempo em que se vai in- 
augurar esse trecho de uma 
incontestável significação po- 
litica e económica para a vida 
do paiz, deve ser attingida, 
pelos trilhos dos caminhos de 
ferro, a cidade de Lavras, no 
Estado de Minas. 

Assignalando, de uma for- 
ma particular, o interesse com 
que acompanhou a marcha 
dessas duas construcções fer- 
roviárias, vimos que ainda 
honlem o Sr. Arthur Bernar- 
des deixou a capital da Repu- 
blica para assistir, em pessoa, 
á ccremonia daqueilas inaugu- 
rações. Na realidade, estamos 
diante de duas medidas que 
affirmam, de um Inodo espe- 
cial, o carinho dispensado 
pelo chefe da Nação aos gran- 
des problemas nacionaes e, 
em particular, ás questões que 
affectam o Estado de seu nas- 
cimento. Dentro da esphera de 
acção de cada uma delias, é 
incontestável que se equiva- 
lem, pelos resultados que de- 
vem produzir, a contrucção 
do ramal de Montes Claros, 
na Central do Brasil, e o pro- 
longamento da linha de Pon- 
te Nova a Lavras, no opulento 
Estado de Minas. 

Com o ramal de Montes 
Claros se prosegue, se addi- 
ciona, diremos melhor, mais 
um élo a essa tão reclamada 
cadeia ferroviária que deve 
unir, symbolicamente, o norte 
ao sul do paiz. Pôde o actual 
governo, servido a esse respei- 
to pela grande competência 
do Sr. Francisco Sá, eminente 
titular da pasta da viação, 
abrir uma solução de conti- 
nuidade na indifferença a que, 
desde muito -tempo, se relegou 
a realização de um trecho fer- 
roviário que, favorecendo, até 
certo ponto, privativamente 
ao Estado de Minas, nem por 
isso se acha revestido de si- 

gnificação regional. A con- 
strucção do ramal de Montes 
Claros representa uma provi- 
dencia de ordem verdadeira- 
mente nacional, porque ella 
de preferencia attende ás exi- 
gencias dos interesses do paiz, 
dependentes da ligação das 
duas regiões de que funda- 
mentalmente se compõe. 

Xinguem melhor do que o 
Sr. Arthur BeiTiardes poderia 
comprehender a magnitude 
desse problema até bem pouco 
tempo deixado sem solução. 
E' que o ramal de Montes 
Claros, constituindo, ainda por 
cima, um ponto de alta im- 
portância para os interesses 
recíprocos da Bahia e de Mi- 
nas Geracs, desempenha, con-i 

forme já dissemos, o papel 
de um traço de união que sc 
destina a unificar o systema 
ferroviário brasileiro, aproxi- 
mando-nos da realidade de 
uma communicação que, ten- 
do o seu ponto de inicio no 
extremo sul atlinja a região 
septenfrional do paiz. Gomo 
indiçe denunciador da impor- 
tância dessa linha, hastar-nos- 
hia dizer que, desde 1835, al- 
guma coisa de semelhante, 
pelo traçado, havia sido con- 
cebida pelo génio politico de 
Feijó, que cedo sc apercebeu 
da verdade de que não só 
vantagens económicas impu- 
nham uma construcção con- 
génere mas que, principal- 

j mente, necessidades politicas 
concernentes á próxima obra 
de defesa nacional a recom- 
meudavam. 

Coube ao Sr. Arthur Ber- 
nardes, secundado pela cla- 
rividência do seu ministro da 
viação, o Sr. Francisco Sá, in- 
corporar, pois, ao património 
deixado pelo seu governo, um 
serviço que, sobretudo de fu- 
turo, se ha de considerar como 
dos de natureza mais inesti- 
mável. Tudo recommendava 
o inicio e conclusão desse ra- 
mal, á cuja inauguração o 
Sr. Presidente da Republica 
foi assistir, fornecendo ao paiz 
um testemunho do seu sacri- 
fício pessoal sempre que se 
acham em fóco interesses vi- 
taes da nacionalidade. 

Assim pensando e agindo, 
no governo federal, o senhor 
Arthur Bernardes subordina a 
sua acção administrativa ás 
mesmas r">»-mas fecundas e 
Po/rioti™^ deutro-ae cujo„ li- 
mites se desenvolveu o qua- 
triennio presidencial que hou- 
ve de preencher no Estado de 
Minas. Conduzindo a bom ter- 
mo as aspirações geraes do 
pgiz, dependentes da união 
ferroviária do norte ao sul, 
mediante a conclusão de um 
ramal que attende primacial- 
mente a esse objectivo e que 
vai ser tão util á economia 
brasileira e ao Estado da Ba- 
hia; assistindo, na sua passa- 
gem pela presidência da Re- 
publica, á realização do ve- 
lho sonho da ligação do sul ao 
centro de Minas, mediante o 
ramal de Lavras, o chefe da 
Nação dá provas de uma con- 
tinuidade de idéas pouco com- 
mum na nossa vida admi- 
nistrativa. 

Desde quando foi chamado 
a exercer as funeções de chefe 
do executivo do Estado de 
Minas, o Sr. Arthur Bernardes 
fixou as linhas do systema 
ferroviário indispensável ao 
desenvolvimento d a q u c 11 a 
opulenta unidade central e, 
mais de um lustro decorrido, 
ascendendo ao governo da 
Republica, S. Ex. procura 
realizal-as, com uma unifor- 
midade singular entre as suas 
idéas hontem delineadas e os 
actos em que essas idéas hoje 
se consubstanciam. Como pre- 
sidente de uma unidade cen- 
tral, preocçupou o Sr. Arthur 
Bernardes o pensamento de 
um plano geral de viação 
quanto ao seu papel no des- 
envolvimento do Estado. Des- 
,ta sorte, S. Ex. para logo ve- 
rificou que, tendo sido orga- 
nizado aquelle plano em 1894, 
muitas das suas linhas esta- 
vam construídas e que se a 
actuação dessas mesmas li- 
nhas, como instrumento de 
fomento, ainda se não fizera 
sentir, merecia semelhante 
circumstancia ser, de prefe- 
rencia, attribuida á falta de 
um regimen de escoamento 
dos transportes, rápidos e eco- 
nómicos, a qual resultasse, por 
sua vez, da carência das li- 
nhas radiantes com que se 
deveriam articular os troncos 
ferroviários do Estado. 

Dentro desse prisma largo, 
pois, é de toda justiça que se- 
jam julgados os dois impor- 
tantes melhoramentos ferro- 
viários a cuja inauguração o 
Sr. Arthur Bernardes dá a.as- 
sistencia de sua autoridade e 
o prestigio da sua forte indivi- 
dualidade de estadista. 

&■ Facto/ 

Xâo existe xmiLs teus ura ? 
E' com grande constrangimento que vi- 

mes solicitar os rigor is da censura do es- 
tado de sitio — se c <ntc elh ainda existe 
— contra um collega, 3 J, rnal. 

Não é por vinga,iça. Não é porque ul- 
timamente tios tenhanvs reciprocamente 
aeutilado. Não é mes nu porque O Jornal 
tenha invocado centra tos, ha' pouco, para 
gritar a sua sçlidariedaae.com o Lampeão- 
Prestes, cs mesmos rhfo rs da censura, que 
neste memento es tantos pedindo, com sin- 
cero empenho, cofítra o collrga. 

Não. Muito out -o é o motivo. O Jornal 
cobriu de lama, honten. ao Conselho Mu- 
nicipal. Nem o Correio Ia Manhã, que está 
hoje, aliás, um modelo de educação, usou 
já móis de linguagem tio suja qual a do 
artigo d'0 Jornal, hon.em, contra a nossa 
edilidade. 

Como é que uma folha officiosa das clas- 
ses cosmopolitas aggrlde daquella fónna 
lamacenta o poder legislaiivo da primeira 
commvita do pad, e a censura do estado 
de sitio não hespeda na pensão Meira Li- 
ma, por 48 horas que stja, o pavoroso con- 
frade? 

Imagine-se que o termo menos violento 
de que usa O Jornal,, m jnencionada ver ri- 
na, é sujeira ! E' uma sujeira — diz elle «— 
o nosso Conselho Mnnmipaíl Será admis- 
sível semelhante enxovalho? E' tolerável 
que o orgão circumspcctp do internaciona- 
lismo sc desmande em taes excessos ag- 
gressivos e insultuosos, de baixo calão, 
centra cs legisladores do município, dos 
quees c licito divergir, e temos divergido 
varies vezes, mas entre os qnaes ha ho- 
mens de reputação ilUínda, qxie absoluta- 
mente não merecem o vpòdo cruel c bes- 
tial de sujos? 

Não. Urge um com livo para essa ím- 
prensj desvairada, slsfiu, é demais. Não 
é pc que O Jornal sc 1 useiro e vezeiro 
em ciar ao pelcurinU da diffamação a 
honra alheia, em atas clhar sem piedade 
a reputação dos homens de bem como en- 
vaidecido por ter her indo o privilegio do 
Correio da Manhã. «J# «í. Por isso que se 
ha de snpportar sem rdbulsa o sórdido det- 
bragamento de liugunfcm. com que elle, 
sob a cepa de santairi" moderado, acaba 
de arrastar pelo lameiro de horríveis ob- 
jurgatorias uma corporéçào que, em fim de 
contas, é • um dos oryãos representativos 
do poder publico. 

Esperamos, por isso, que a digna cen- 
sura ponha O Jornal c sombra por algu- 
mas horas para acalmar-lhe a furiosa con- 
sclhophobia... — R. 

e de entregar-se ccfrcntcraente a esse gé- 
nero de rnorr, nue julgava, no que lhe diz 
respeito, ferfeitumente inoffensivo, os jui- 
zes do Estado de Mr.ryland acharam que 
era teinpo de pôr termo em excentricidades 
tão desagradareis, sobretudo para a mu- 
lher. 

Denunciado á justiça, o cubado foi con- 
demnado a receber cinco bastonadas. No 
dia marcado, o sheriff Eotte apoderou-se 
do inslrumento de suppllcio e com elle-deu 
cinco vigorosas pancadas nos hombros do 
delinquente conjugal. A pelle enrubesceu, 
mas o sangue não espirrou. Anigsmorc, po- 
rém, dcsfailcceu. 

Cento e cincoenta pessoas, inclusive qua- 
tro mu.heres, assistiram ao castigo. - 

a mnsin dd dmio otk tio 

saia e mianaE 

BONI DE CASTELLANE E SUA AUTORIDADE 

NA MATÉRIA 

Contra os "prestes" allonútcs. 
Terminada a conflagração curopca, dc 

pois de lavado por sangue humano riua.ii i 
tedo o immenso terrik rio euri pcu. os alie I 
mães, os proprios naluraes do paiz .|ue 
ateara a grande fogueira dá guerra, der- 
rubaram o regimen monarchico de tua 
Patria para ad ptar a Republica como 
firma de governo. 

Foi c golpe de morte no regimen ferreo 
até então adoptado no grande paiz cen- 
tral. Com a pratica republicana, despontou 
» liberdade para o povo, o mesmo povo 
(jue durante annps e annos se submetters 
a um duro despotismo para que pudesse 
sor tentada a execução do programma im- 
perial de d» minação do mundo. 

Premulgou-se a Crnstituição de Wei- 
mar, um dos mais bellps estatutos poiili- 
cos da actualidaóc, pelo fundo altamente 
-iberal em que fóra calcado. Seguirara-se 
cs abusos, as tentativas subversivas d-í 
prir.eipios institucionaes da Nação pelos 
aventureiros e ambiciosos que também lá 
os existem. E para que uma neva derro- 
cada não venha anniquilar e desmoralizar 
> paiz. o seu governo, pelo seu ministro 
do interior, e e nforme têlegramma da 
Agencia Americana divulgado hontem, 
"terminou a ro.iacçãa do projecto de emen- 
da ao art. 48 da Constituição, emenda que 
dará a. presriente da Republica poderes 
para proclamar o estado dc cmcfrgencia". 

Quer isto dizer que a Alleraanha, segum- 
do o exemplo da Inglaterra e de outras na- 
ções, precisa adoptar o estado de emer- 
gência, essa situação excepcional com 
a qual p dem os governos conter a fúria 
dos mash rqueiros e amotinados para a de- 
fesa dos sagrados interesses da comttm- 
nhão nacional. 

Que dirão a isto os nossos pregadores 
lie liberdade? Certamente irão atacar tam- 
bém a AUemanha porque procura, e muito 
bem, evitar ou conter as desordens dos 
prestes que por lá appareçam... 

Esteve hontem á tarde, no palacio do 
Cattete S. Ex. Sir Beilby Alston, embai- 
xador da Grã-Brctatíia, junto ao nosso 
governo, para exprimir ao Sr. Presidente 
da Republica, de ordem de sua magestade 
o rei Jorge V, os seus mais sinceros agra- 
decimentos pelas felicitações e ^ttos que 
S. Kx. lhe enviou por occasião do seu 
anniversario natálicio, por seu represen- 
tante na recepção realizada na embaixada 
britannica. a s de junho passadf 

Rm visita de cimprimentos ao Sr. Pre- 
sidente da Republica esteve hontem, no 
palacio do Cattete ò Sr. Hamilton Pires, 
cônsul do Brasil em Copenhague. 

O Sr. Presidente .ÍA Republica fez-se 
representar no dest.mbanine do Dr. Mello 
Vianna, presidente dc tsunio Uc Minas 
Geraes, que hontem chegou a esta capi- 
tal. pelo seu secretario Dr. Edmuatlo da 
Veiga. 

O porto de Aracaju. 
A ccanmissão de finanças da Camara 

assignou hontem, unanimemente, o parecer 
do Sr. Oliveira iotelho, - favorável á 
emenda que a representação sergipana of- 
fertcéu a um determinado projecto, metí- 
daado abrir o credito nsctosario ás obras 
do porto de Aracaju". 

O relator salientou o acto de justiça 
que a commissão iria praticar, permittin- 
do ao Estado de Seqgipe escoadouro fran- 
co para a sua produeção e um omporio di- 
gno do valor ecoaomico do Estado. Por 
coincidência, o relator é fluminense, per- 
tence a uma bancada que pleiteou com to- 
da a 'sj-mpatltia da Canara, peta voz de um 
dos seus mais í" -ti-fr-s membros, o depu- 
tado Joaquim de Mtllo, providencias im- 
medíatas, para que $0 Estado do Rio se 
facilitasse a ccrasírarção dos seus alme- 
jadiÇbimos portos, da enseada dc S- Lou- 
renço e <Je Angra do. Reis. 

A comamissâo fez brrtem um grande 
bem ao Kftado de SeTsipe, mas fel-o maior 
a si mesma, por mais essa demonstração 
publica de seu alto griterio e amplo des- 
cortino da politica ccrnomioa do Brasil. 

Mellioranioiitos rui 1'bcratas. 
São diversos os melhoramentos que a 

Camara Municipal de Uberaba vai intro- 
duzir no prospero município do Triangulo 
Mineiro. Entre estes ntam-se: a amplia- 
ção do serviço de águas e esgotos e a 
creação duma escola de .pharmacia e odon- 
tologia. O Lyceu de Artes e Oíficios será 
inaugurado brevemente. 

Sobre cooiíomia napionaL 
Ccnduimos hoje a divulgação do dis- 

curso com que o eminente deputado Simões 
Lopes, mais uma vez, se affirma o mesmo 
homem de sempre; estudioso da nossa si- 
tuação ecanomico-fmahceira e um dos seus 
maiõ sensatos analystss. O deputado rio- 
grandénse, com effeito, nesse e em outros 
trabalhos de vuTto, reflecte uma preoccupa- 
ção ncbilrsskna de documentar as suas ob- 
servações com cuidadosos e incontestáveis 
elementos de prova, fornecidos pela esta- 
tística, além de iíkiscral-os sempre com 
preciosas citações de autores seguidos e 
acatados. 

Através do apparelhamento industrial 
do paiz e da " crise " das emprezas, syn- 
dicatos ou particuíares que dirigem esse or- 
ganismo de valoriizoção economico, o rl- 
histre Sr. Simões Lopes fez observações 
criteriosíssimas e opportunas sobre o Bra- 
sil no passado e tio presente. 

Foi, por tudo isso e pela Velha sympa- 
thia de que é credor o antigo e brilhante 
ministro da agricultora, que o seu discur- 
so de ante-honte«n tanto agradou á Ca- 
mara. 

O castigo. 
O» últimos jorria.es de Nova York pu- 

blicaram um» curiosa informação de Bal- 
timore sobre o modo por que um marido, 
que espancava a mulher foi, por sua vez. 
espancado, a ponto de »entir-se inai. 

James Anigsmore, estando convencido de 
haver bati.de 09 mulher, a Sra. AzUgsmorc, 

Usina dc assucar cm Boni Jardim. 
Foram iniciados em Bom Jardim, no 

Estado de (Minas, os serviços de constru- 
cção de uma grande usina de assucar. 

Um telegrama na honroso. 
Do Dr. Washington Luis, presidente 

eleito da Republica, recebeu o commandan- 
te Cantuaria Guimarães o seguinte honro- 
so teíegramma: 

"'S. Paulo, 26-8-1926 — ExuiiO. Sr. 
commandante Cantuaria Guimarães, dire- 
ctor do LJoyd Brasileiro — Rio. 

Venho apresentar-vos os meus agradeci- 
mentos mui sinceros .pela maneira carinho- 
sa com que fui tratado a bordo do Pará, 
durante a excursão ue ^ .vi,- —^  
te do paiz. 

Tudo correu bem, muito bem mesmo, na- 
da havemcTo a dizer senão agradecer, quer 
quanto ao navio, quer quanto ao pessoal 
com Gunu tratei, desde o commandante An- 
mbal Borges da Fonseca, que foi inexce- 
drvel nos cuidados que me dispensou até o 
mais humilde marinheiro. Não sei se os 
edtylos adtnintetrativoe do Lloyd Brasilei- 
ro ccnlseritem, mas era meu desejo que to- 
da a equipagem do Pará, desdfe o comman- 
dante Severino, os práticos, pessoal techni- 
co e admmirtTOtivo, e de camara, soubes- 
sem quanto fiquei contente com a viagem 
feita, e para isso concorreu, sem duvida 
alguma, a inttuligente e dedicada direcção 
que agora tem o lioyd, o que me é gra- 
to reconhecer. Cordiaes saudações — 
IVashinglon Luis, senador federal. " 

Engordar, emmagrecer.., 
'Engordar ou emmagrecer — eis ahi 

duas alternativas entre cujo espaço osci- 
lam, preoccupadas, as cabeças de algumas 
das mulheres mais findas de nossos dias. 

'HouVe tempo em que ser gorda era um 
attestado (mais ou menos empírico) de 
saúde, e como a saúde é a base da belle- 
za, era commum ouvir-sc a exclamação: 

— Como fulana está bonita! Tão gor- 
da I 

Isso foi, porém, em outros tempos, e 
não se permitte mais era nossos dias em 
quá a moda exige silhuetas delgadas, fi- 
gurinhas leves e esguias como um sonho 
de poeta faminto. A» senhoras, que, de- 
pois dos 35 annos, tendem em geral para 
um excessivo augmento de peso, fazem 
todo para evitar que essa " calamidade" 
aconteça. Andam muito, dansam o Char- 
leslon e, não contentes com isso, submet- 
tem-se aos taes regimens que, muitas ve- 
zes, são verdadeiros regimens de fome. 
Apesar disso, muitas delias não conseguem 
emmagrecer com o que se desesperam ter- 
rivelmente. Todas as drogas são ingeri- 
das com esse objectivo e muitas não hesi- 
tam nem sequer ante o pavor de uma 
intervenção cirúrgica. 

O facto não deixa de ter por si vozes 
de sciencia pois o Dr. Bouchou, por exem- 
plo, que é medico parisiense, affirma que 
se pode engordar como uma pipa ou emma- 
grecer como um palito, com o simples re- 
curso de uma intervenção cirúrgica. • A 
magreza ou a gordura excessivas (diz o 
Dr. Bouchou) são consequência de nm 
" desregramento do tubo digestivo " : ora, 
desapparecido esse desregramento com a 
intervenção cirúrgica, os orgãos funccio- 
nam com precisão e o corpo não apresenta 
mais excessos nem faltas adiposas. 

A obesidade, sobretudo, é o grande pe- 
rigo — diz elle. E' preciso comer com 
regra e não levar uma vida sedentária, 
propicia a engorduramentos anti-estheti- 
cos.. . • 

Vá o conselho como aviso util ás que 
têm horror á gordura e preferem ser as 
figurinhas diaphanas que cabem, á vontade, 
no sonho de um poeta magro.., 

A producção Iiaiiiana. 
Ao escoar do primeiro semestre do cor- 

rente anno, o fumo, o cacáo, o café, o al- 
godão e o assucar, na Bahia, conforme os 
dados recolhidos pela Sociedade Bahiana 
de Agricultura, incorporaram á producção 
estadual um contingente de 76.288.025 
kilos, respectivamente assim distribuídos: 
13.219.800, 21.650.580, 9.518.580,  
1.380.665 e 30.518.400. 

A esitimativa da próxima safra 1926- 
1927, mão grado a influencia de rootivoa 
intercorrei.tes que prejudicaram • 

O que torna todos os assumptos con- 
cernentes ás relações entre os vários po- 
vos demasiado prepicios a dcsintelligen- 
cias rec procamente con-trangeduras, a sur- 
presas dolorosas, a dc.-cpções cruéis, é a 
circumstancia de serem aquelles que, ao 
primeiro exame, se prestam melhor ás di- 
gressões de caracter sébrimer.tal, sendo, na 
rcaiidaie, aquelles onde maior hostilida le 
se reserva a quanta tazão pareça inspirar- 
se num sentimento. 

Ha clbsíinações da humanidade tm "ludir- 
se que me fazem hesitar entre as .pontas 
igualmente agjress vas deste" dilemma: a 
suprema volúpia eonsisite, ou em se tei- 
mar, ou em ser-se conscientemente, volun- 
tariamente enganado. 

Não argumentarei* com casos, como esse 
do nosso equivoco relativamente á real 
estructura e verdadeira finalidaje da lL:ga 
oas Nações, em que a nobreza dos ideaes 
importava em cegueira magnifica, porém 
cegueira ainda assim, porque não quero 
que me accusem de focalizar exemplos de 
uma ingenuidade flagrante, quasi enterne- 
cedora. 

A recente aventura -dos francezes, tidos 
cora excellentes fundamentos, cm conta de 
representarem a parfe mais evoluída, no 
tocante à imaginativa c á argúcia, da nossa 
especie, servirá melhor ao • desdobramento 
de meu raciocínio — desdobramento, aliás, 
extremamente fácil, porquanto esse racio- 
cinio é de uma singeleza bíblica, a ponto 
de caber foígadamente na angustia sym- 
bolica de uma parabola. 

Quero referir-me á confiança emocio- 
nante que essa boa gente depositou na sup- 
posta magnanimidade dos americanos, seus 
credores, e na slnvilicidade, não já com- 
movente e sim positivamente ridícula, do 
pasmo em que estarreceu, quando verifi- 
cou a obediência desses «redores ao mais 
perfeito modelo de cobrador inexorável 
que se conhece — Shylock. 

Não me outorgo, em absoluto, o direito 
oe perguntar aos yankees por que não con- 
cedera aos francezes a faculdade de pa- 
garem suas dividas quando c como lhes 
fòr menos penoso, dado que não queiram 
ter o bétlo gesto de as perdoar. Acho, po- 
rém, que me é licito indagar dos mesmos 
francezes quaes os motivos por que se 
animaram a esperar, a pretender taes mo- 
ratórias, senão aquelle perdão. 

E esses motivos são tantos e de tão 
grande variedade, nas vozes vehementes 
de todos os interpretes da amargura na- 
cional, que me apresso a escolher os mais 
ponderosos, os mais sérios, os mais ir- 
recusáveis. São dois stpenas, que valem, 
entretanto, por milhares. Enumero-os in- 
vertendo a ordem chronologica, para não 
sacrificar a ordem correspondente ao seu 
poder de impressionar, á sua força de con- 
vencer. 

P-i-me. ro; Os Estados Unidos empresta- 
ram dinheiro á França para que esta pu- 
desse apressar o advento da Victoria -por 
que elles viriam a empenhar-se mais tarde, 
quando arrebatados pelo turbilhão da mes- 
ma guerra. Segundo; Tudo quanto os 
Estados Unidos fizessem em favor da Fran- 
ça, não seria sufficiente para liquidação 
do que 3'he frearam elles a dever, desde 
quando Lafayette e seus companheiros, por 
desinteressado, puríssimo, quasi sagrado e 
mystico amor á liberdade, transpuzeram o 
Atlântico e vieram pelejar ao lado de Was- 
hington . 

Impressionantes argumentos. Esmaga- 
dores motivos. Fulminantes razões. Mas 

tudo isso tem seu logar delernvnado, e 
optimo logar — não haja a menor duvida 
— no domínio da sentimentalidade, for- 
moso dominio, é certo, mas, por isto mes- 
mo, impróprio para, a discussão de ques- 
tões praticas, em que se agitam interesses 
e entrechocam ambições. E a cobrança de 
quanto lhe -deve a França, é para os Esta- 
dos Unidos, tão somente, uma questão de 
interesses a preservar, a defender. Fique 
tudo mais para depois. Poler-se-ha, então, 
estudar e resolver o problema das. com- 
pensações moraes a qne haja, porventtwa, 
leito jús essa boa França; c, se tanto for 
preciso. Pershing irá de novo, muito em- 
bora menos vibrantemente — o diabo da 
velhice que não perdoa também... — re- 
petir. diante da famosa lápide do cemité- 
rio de Picpus, o seu engenhosíssimo " Aqui 
estamos, Lafayette! " 

Acho de uma lógica inatacavel o ponto 
de vista em qne se eolloca Tio Sam. E 
faz-me perca que, o ■ mesmo não aconteça 
aos francezes. 

Sita insistência em querer forçar a ou- 
tra -attvtude o seu credor, ora por meio de 

imprecações, ora por meio de suppiieas, 
começa — pense eu — a pôr em risco a 
prepria dignidade nacional. E que suppii- 
eas e imprecações se revelam por igual 
impotentes para subtrairem ao americano 
uma partícula, sequer, da sua self posses- 
sing, virtude maxima da raça anglo-saxó- 
nía, florescendo, através de tantos séculos, 
deste como do outro lado do Atlântico. 

Mas — dir-me-hão — para que a Fran- 
ça deixe de discutir, é forçoso, que pague 
e não bufe. Ora, discutir, em emergências 
dessa ordem, equivale a bufar... 

Deliciosamente ignorante em matéria de 
finança, forro-me ao escândalo de querer 
ensinar ao povo que possue um Joseph Cail- 
laux — famoso na arte de brincar com as 
cifras — como ha de satisfazer a esse co- 
brador impertinente. E precisarão, mesmo, 
os francezes de quem os acuda nesse 
transe ? 

Penso que não, visto como existe ainda 
um francez chamado Boni de Castellane. 

Lembram-se das vicissitudes com que 
luctou, durante certo período de sua vida, 
esse arbitro universal de elegâncias? 

Um casamento americano íizera-o mi- 
lionário, mas um divorcio não menos ame- 
ricano — como dirá um francez azedamen- 
te ironieo desta época — pôl-o, dez anno» 
depois, na raisteria. 

Outro teria perdido a coragem de come- 
çar vida nova. Não foi, porém, o caso desse 
encantador marquez, o qual de duas ma- 
neiras se habilitou a ganhar o dinheiro 
indispensável á reconquista do anterior fas- 
tígio ; escrevendo um livro cujo titulo foi 
bastante para que se vendesse aos milhões 
nos Estados Unidos — L'art d'étre pauvre; 
e fazendo-sc intermediário em vendas de 
obiectos de arte aos compatriotas de sua 
antiga mulher. 

Uma evidente analogia existe entre o 
que succedeu outrora a Boni de Castella- 
ne, e o que hoje acontece á sua pátria. 
E' possivel também estabelecer-se paridade 
entre o que elle fez e o que ella pôde fa- 
zer, afim de se débrouiller, não obstante 
o desquite. 

Bastaria, talvez, que os francezes con- 
confiatsem a pasta das finanças a esse 
aliás antigo deputado, que, mesmo quando 
menos o parece, leva tão longe a arte, co- 
mo diria Eça de Queiroz, de tratar com 
americanos... 

BENJAMIN LIMA. 

voivimento das plantações, é lisonjeira, 
pois, se o fumo e o algodão, sobretudo o 
segundo, devido ás depredações, possivel- 
mente ficarão aquém do total 1925-1926, o 
café e o assucar deverão ultrapassal-o, 
vantajosamente, guardando o cacáo uma 
posição de relativo equilíbrio. 

■ A terra da Prouriseão, 
Arranjar um. emprego — é o ideal de 

muita gente boa. 
Desde Adão, que depois do feissimo 

peccado a que o induziram Eva e a ser- 
pente, foi obrigado a ganhar o sustento 
com o suor de seu rosto (são palavras da 
Bíblia), todos os homens andamos mais 
ou menos á cata de empregos. 

Procurar um emprego é, mesmo, a oc- 
cupação de mttitos cavalheiros sem em- 
prego. E de tal maneira intensa e rude 
é a caça de um logar qualquer que já 
existem pessoas que vivem às custas dos 
que não têm emprego — são os donos e 
empregados das agencias que arranjam os 
ditos... Curiosa coisa, sem duvida, é 
essa de que exista gente que ganhe o di- 
nheiro dos que não podem ganhar dinhei- 
ro... 

Na França, actualmente, esses agencia- 
dores de empregos ficariam desempregados 
pois, segundo um teíegramma de hontem, 
não existe naquella feliz nação uma única 
pessoa descollocada! 

Parece incrível, mas é a purissima ver- 
dade (uma verdade impura seria, realmen- 
te, uma verdade ?). 

Pelo menos, foi o ministro do Traba- 
lho, francez, que o aífirmou com a res- 
ponsabilidade de sua alta funeção no go- 
verno. 

Até 12 deste mez de agosto havia em 
toda a França apenas 352 pessoas sem 
emprego, mas, já agora, toda essa gente 
arranjou collocação de modo que é mais 
fácil encontrar, na França, um diamante 
do tamanho do Regente do que um ca- 
valheiro profissionalmente vagabundo... 

Assim, emquanto no Rio a caça ao em- 
prego é a occupação de muita gente, na 
França o que se procura, agora, como 
agulha cm palheiro, são os desemprega- 
dos   

lE' certo que a estatística do Ministé- 
rio do Trabalho não conta com os vaga- 
bundos elegantes, os ociosos de casaca que 
bocejam, todo dia, entre um passeio no 
Bois e uma noitada na Folies Bergères... 

Esses são os aristocratas da preguiça, 
os filhos de millionarios que vivem de não 
fazer nada. 

Melhor fóra que nós também só tivésse- 
mos dessa especie de homens sem em- 
prego . 

Mas, ao contrario de Paris, no Rio é 

uma grandissima verdade aquella palavra 
sagrada que manda cada um amassar • 
pão com o suor,.. proprio ou alheio. 

Congresso Comiuorciat Argentino» 
Brasileiro. 

Incontestavelmente, um dos mais deci- 
sivos factores de aproximação mercantil 
dos povos deriva da reciprocidade de suas 
relações. Factos, ás vezes desprevenido» 
de qualquer caracter de propaganda eom- 
racrcial, muitas vezes, senão quasi sem- 
pre, produzem excellentes resultados nessa 
orbita de interesses. 

Agora mesmo estamos diante de um 
exemplo dc semelhante natureza. E' o 
caso do raid realizado pelos aviadores ar- 
gentinos Duggan e Olivero, com o auxi- 
lio do mecânico italiano Campanelli. 

Depois da realização desse feito, nota- 
se um verdadeiro surto de interesses en- 
tre as duas patrias amigas, surto que, 
do ponto de vista pratico, ora se positiva 
na idéa da realização de um Congresso 
Commercial Argentino-Brasileiro. Os jor- 
naes platinos já se entregaram a um ar- 
doroso trabalho de propaganda nesse sen- 
tido, o qual deve ser correspondido ipela 
collaboração da imprensa do nosso paiz. 

Fazendo amplamente, com a citação d» 
factos, a defesa daquella iniciativa, t 
" Boletim Official". da Camara de Com- 
mercio Argentino-Brasileira, no seu ul- 
timo numero, borda considerações real- 
mente palpitantes nesse assumpto. Na ver- 
dade, muito teriam a lucrar os dois pai- 
zes com a effectuação de um congresso 
commercial, em cujos debates fossem fis- 
calizados e examinados os interesses mer- 
cantis que unem cada vez mais o Brasil 
á Argentina. 

Ainda bem que o projecto de organi- 
zação daquelle congresso está encontrando 
defensores ardorosos, tanto de um como 
do outro lado. Emquanto a imprensa de 
Buenos Aires faz uma forte propaganda, a 
semelhante proposito, no Rio, figuras de 
incontestável autoridade, nessa ordem de 
conhecimento e de actividade, empenham 
e desenvolvem esforços com o mesmo fim. 

Entre os propugnadores da idéa que 
recommenda a realização do Congresso 
Commercial, como o meio mais hábil para 
que se chegue ao adensamento das rela- 
ções mercantis argentino-brasileiras, oc- 
cupa, incontestavelmente, um logar á par- 
te, o Sr. Heitor Beltrão, cuja competên- 
cia, na matéria, é por todos reconhecida. 
O Sr. Heitor Beltrão possue, para agir 
no caso, credenciaes especialissimas, poi» 
desempenha a» funeções de delegado, no 
Rio, da Camara d« Commercio Argentino- 
Brasileira, além de outros encargos qu« 
o deixam num plano excepcional, nessa or- 
dem de actividade. 
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(Continuação d» 2* pagina) 
principio consagrado na ConsllfniçSo 
(Politica ou qualquer dos seus textos 
expressos? CercCa a livre manttes- 
taçfio <los senadores e deputados^ 
Impede a liberdade de criticali 
uma "mordaça"; é no diaer do tfr. 
(Moniz Sodre "uma camisa de força"? 

A simples leiter. ' de taes dlsposi- 
çSes «vidência que cesaa arguiçdes 
nfto têm o malg ligeiro fundamento. 

O» regimentos exigem três dis- 
«ussfle» em cada uma das Camaras 
— quer para a aceitação da pro- 
posta d« reforma constitucional e 
quer para a sua approvação defini- 
tiva. de modo que estabelece a ne- 
ce-ss aade de 12 diecussCes. O Ke- 
gfimepto permltle a cada um dos 
deputados e «enadores. na primeira e 
terceira diacussôes. falar «1^ duas 
TezeA em cada uma, e pelo eepaço 
totai de duas horas; e, na segunda, 
uma vez sobre cada artigo, durante 
uma hora e, como a proposta tem 
cinco artigos, .permitte-lhe faiar cin- 
co vezes e durante cinco horas, lie 
modo que cada orador tem o direito 
de occupar a tribuna nove vezes e de 
falar durante "oito horas" e n8o ha 
questão alguma por maia diffícll e 
com pi iça da que «eja que não possa 
•er amplamente discutida durante 
este espaço de tempo', .o orador tem 
ainda o direito de falar durante 16 
fritnutaw por oocaslâo de ser votado 
cada um dos artigos, como tem tam- 
bém o direito de oproveitar-se da ho- 
ra do expediente para discutir o as- 
sumpto. Bie como se cercêa a Uber- 
dade da tribuaa, como se Imposaibi- 
Uta a critica, e «is a "camisa de 
forç*"!! 

Mae, díz-»e. ha no regimento espe- 
ela! im dispositivo que permitte o 
encet ramento da dlscnasio, ficando 
aasim revogada, em relação íi pro- 
posta de reforma eleitoral, a dispo- 
sição do reftimento commum que não 
permitte encerramento algum, o re- 
gimento (14, pois, 4. maioria o direito 
de suffooar a discussão, quando qui- 
ser. 

O regimento commum não impede 
o encerramento de uma discussão. 
Kempre entendi que o facto de não 
conter. o. 

O Sr. Paulo de Frontin — Não foi 
«u quem o disse. 

o Hrt ADOunfo oorixi — 
...uma disposição qualquer referen- 
te ao encerramento, não pdde impe- 
dir a aceitação de um requerimen- 
to nesse sentido e nem de sua ap- 
provação peta maioria do Senado. 

O encerramento de uma dlecussão 
e um direito inherente ás funcçOee 
de uma assembléa legislativa, por- 
que tendo taes aasenibléas por fim 
deliberar, não poderá fazei-o sem es- 
se encerramento. E como no regimen 
representativo predomina o princi- 
pio da maioria, é bem visto que com- 
pete íi maioria o direito de encerrar 
uma discussão sempre que entender 
conveniente. O facto de ser mudo o 
regimento a reepelto, não lhe tira e 
nem poderia tirar císa faculdade, 
que é implícita. 

O que «s aseenrbila legislativas po- 
dem fazer, e ordinariamente fazem, 
e «'amentar e restringir o direito, 
treatrlrção essa qne Importa em uma 
«a lutj» para a própria minoria. Es- 
tabelecida a restricção, não poderá 
mais a maioria encerrar o debate 
quando quiser, e mb poderá fazel-o 

quando o regimento o permlttir. Ora. 
o regimento especial só jpermitte o 
enceiramento da discussão de uma 
iproposta de reforma constitucional, 
depois que a matéria fór discutida 
em três seesóes, havendo oradores 
inscrlptos, de modo que aquella dis- 
posição constltue uma garantia para 
a minoria. 

O Sr. Antonio Moniz — ísão com- 
■prehendo o raciocinio de V. Ex. 

O 81:, AIXHiPHO GORDO — Ac- 
cresce, Sr. presidente, que os con- 
stitucionalistas, fazendo apreciaçóes 
sobre o regimento interno das assem- 
blías legislativas, ponderam que. pa- 
ra que eHas possam íunccionar regu- 
laimenje e deliberar, cumpriudo as- 
sim o» seus altos fins, devem ter em 
oonsídevaçflo, "em primeiro logar", 
a necessidade de uma garantia con- 
tra as surpreza» das pequenas mino- 
rias ou de certo» grupo» «ctlvos, au- 
dazes e disciplinados. Porque taes 
minorias e grupos poderão entorpe- 
cer ou mesmo impedir a acção das 
maiorias. 

O Sr. Antonio Moniz — E por isso 
auffoca-se a voz da minoria que. 
muitas vezes, pôde estar cõm a 
razão. 

O SR. ADOIjPHO GORDO — Es- 
tou Justamente demonstrando que o 

| regimento especial não eó não 
su/foca a liberdade da tribuna e do 
voto. como nãu contém disposição 
alguma inconf-titocional ou contra- 
ria aos princípios da boa doutrina. 

O Sr. Antonio Moniz — V. Ex. es- 
tá operando modificações radicaes 
no Direito, tanto nu Direito Publico, 
como no Direito Civil. 

O SK. ADOL.PHO GORDO — Se- 
nhor presidente, passo agora ao exa- 
me das criticas feitas a vários dispo- 
sitivos da proposta de reforma. 

O nobre senador pek> Betado de 
Matto Grosso declarou, no inicio de 
sua oração, que, não obstante ser rt- 
viejon.ata desde 1914. sempre ae ma- 
nifestou contrario á reforma consti- 
tucional que ota seépretende. por es- 
tar o paiz em pleno estado de sitio. 

Ma», Sr. preside ate. a reforma é 
feita pelo Congresso Nacional, cujos 
membros gozam de i mm unidades, 
que Já ma ia foram desrespeitadas des- 

; de o loteio dos debates. A proposta 
| foi amplamente discutida no anno 

passado, quer dentro deste recinto e 

quer fóra. Nunca bouve intervenção 
alguma estranha, directa ou indire- 
cta. no sentido de zer impedida a li- 
berdade de critica. Nunca foi reque- 
rido o encerramento de qualquer 
discussão, nesta casa. e as discussões 
encerraram-se depois dc falarem to- 
dos os oradores inecripto»! O propilo 
representante de 'Mitto Grosso oc- 
cnpou hontera longamente a tribuna 
e atacou energicamente a proposta. 
E S. Ex. dia que pa a a elaboração 
da reforma o momento é Inopportu- 
no por estarmos em estado de sitio!! 

O honrado representante do Dis- 
tricto Federal também considera ir - 
opportuno o momento, mas por mo- 
tivo differente. H. Er., confeseando 
que não tem harido cerceamento dc 
liberdade na tribuna, ponderou, en- 
tretanto, que a occasião não é op- 
portuna para a revisão constitucio- 
nal. porque oz nossos legisladores, 
dominados pelas paixões que se tõm 
desencadeado ultimamente em noseo 
pnlz. não estão em condições, agora, 
dc deliberar serenamente «obre a sua 
organização politica. E se a obra do 
Congrooso Já está eivada das paixões 

de momento, tem ainda exclusiva- 
mente por fim fortalecer o principio 
da autoridade. 

O nobre senador não tem razão al- 
guma: nem a obra do Congresso está 
eivada de paixões e nem tem exclu- 
sivamente por fim fortalecer o prin- 
cipio da autoridade! 

Trata-se de uma obra de grande 
vulto e acredito slnce: amente que to- 
dos quantos nclla intervém estão 
compenetrados da sua alta responsa- 
bilidade. 

Sr, presidente, em discurso pro- 
nunciado no correr deste anno, nes- 
ta casa, o lllustre representante da 
Bahia, o Sr. senador Antonio Moniz. 
reproduziu os seguintes conceitos de 
Pedro L-ssa acerca das reformas 
constitucionaes (iô) : 

" As reformas consUtu<-i<wia<v são 
os recursos prcdllcvlos das nações 
fi-acas. incapazes — por -ua falta de 
educação o cnefgia — de uni bom 
governo pratico, e das nações deca- 
dentes c enervadas que, unias c «u- 
n-tis, Itppellain frequentemente, mas 
debalde. )>ara tão desacreditada pa- 
uacéa. " 

Não, Sr. presidente, a reforma 
constitucional não é "-ma panacéa 
desacreditada a que appqUam as na- 
ções fracas e desacreditadas, as na- 
ções decadentes e enervadas. 

As rações as mais fortes e capazes, 
os paizes dc maior progresso e acti- 
vidade têm tido necessidade de ope- 
rar," muitas vezos, a reforma de suas 
leis funda menta es. 

Paulo Krrora, o eminente profes- 
sor da Universidade de Bruxellas, 
em uma conferencia realizada na 
Faculdade de Direito de Pa-l», disse, 
a proposito de taes reformas : — 
"No regimen de uma Constituição 
escripta, a clausula da revisão, 6 
uma das peças prtnctpues da machl- 
iui politica para que cila |»oss« íune- 
ekniar, porque, no dizer de Montes- 
quieu, — não ha governo livre que 
se possa manter, se não fó:, por 
suas próprias leis, capaz de corre- 
cções. A Constituição Politica não é 
uma obra intangível, (immutavel e 
eterna e como acompanha quasi 
sempre uma revolução, caracteriza 
um momento crítico, dando da na- 
ção, "uma idéa, muitas vezes, falsa, 
emquanto que a revisão se laz em 
um momento orgânico e mostra o 
corpo social em seu estado normal." 

Effectivamente, o que visa uma 
reforma constitucional ? 

Transformar ou supprlmlr os tex- 
tos que Já não satisfazem as necessi- 
dades actuaes, addítar os que são re- 
clamados pela evolução do direito ou 
pelos costumes, interpretar authen- 
ticamente aquelles que, pela obscuri- 
dade ou imprecisão de seus termos, 
se prestam a interpretações inconve- 
mentes ao interesse publico, de- 
vendo o legislador ter em vista — 
a experiência, os usos s costumes, a 
evolução do direito, os grandes in- 
teresses públicos, e milito espc-clal- 
mente, um elemento que Tambaro 
considera vital em toda a organiza- 
ção politica, qual é a harmonia a 
mais perfeita entre o direito do Es- 
tado e o do individuo, entre as exi- 
gências da autoridade e os da liber- 
dade, principio este que deve mode- 
lar toda a acção do-s orgão» consti- 
tucionaes. de um lado, e. de outro, 
as manifestações da liberdade. 

Uma revisão permitte seguir em 
um paiz a evolução das idéas, fixan- 
do as suas phases principaes. 

( \ coju-iu.'r. ) 

zoesdo pharmceutico Orlando Rangel, 
e outras, são, todas, questões dc granúe 
interesse para -■( dasse pharmaceutica, que 
foram magistrafcrunte trotadas. 

A segurria jtuís do volume contém as 
theses, que ícram riiscutidas no Congresso 
e que ferem os mi» importantes assum- 
ptos da sciencia, a arte, do ensino, da in- 
dustria e do counweio phormaceutico no 
Brasil. 

ProLfemas de pílysica. chimica. historia 
natural e de todas as demais sciencias que 
contribuem para a Pharmacia são ventila- 
dos nessas these ç com farta cópia de co- 
nhecimentos e dc itro de ura ponto de vis- 
ta sempre eminer emente nacional. 

A terceira e u .ima parte do volume en- 
cerra as acta. dc texias as sessões do Con- 
gresso, com os 1 fÇTWSos, meções e notas 
do expediente, c nstituindo um perfeito 
cjuip'c reitdu dp troóaihos do granie cer- 
ía.nm rnentit co com ;ue a util e lahorio- 

' 'tiasíj piarqxceutica commemorcu, ef- 
ficaz c- patriplfe «ente, o pr meiro cente- 
nar!" da lodepec-ivcia nacional. 

O livro do Rrinie ro Congresso B.rr.- 
s ieiro <le Pharmacia é. pois, não apenas 
ttnva conrpleta th rumentação desse certa- 
tnen. cemo aiu.la xn va'ioso repositório de 
■ rabanhos sciciiit cos originaes, da mais 
.-.La -rportancia jara os que se dedicam 
á nobre e Iparaadtnria profissão pharma- 
ceutica. 

NflOinflRfl 

— *  
0 que houve na sessão de 

k ontem 
—«—. 

; O Sr. Ferreira Lima apre- i 
sentou um projecto sobre 
a articulação das vias fér- 
reas do Estado de Santa 

Ca harína 
eob a prcsiápncia do Sr. Arnolfo 
Kâcogit-X «a rt/ ' n rv t-rxa ri t? 1 

com emenda da oommissão de finan- 
ça». 

Encerrada a discussão. são, em 
seguida, approvados o projecto e a 
emenda. 

E' annunciada a votação do proje- 
cto n. 25, fixando a deapeza do mi- 
nistério da marinha para 1927. 

Dado como approvado um reque- 
rimento dos Sre. Vianna do Castello 
e Wanderley de Pinho para serem 
votadas em grupos as emendas com 
parecer favorável e as com parecer 
contrario, o Fr. Azevedo Lima re- 
quer verificação de votação. 

Apurando-se terem votado a fa- 
vor 98 Srs. deputados e nenhum con- 
tra, procede—e á ohamnda; confir- 
mada a falta de nutmero para prose- 
çruir nas votações, e não havendo ma- 
téria a discutir, levanta-se a sessão. 

i conmiissãfl 

PAGAMENTO DE AVULTADA SOMMA A' SOCIÉTÉ DE 

CONSTRUCTION DU PORT DE PERNAMBUCO 

O PARECER DO SR. OLIVEIRA BOTELHO 

A commissao de Finanças da Carnara | de conservação e guarda de uma cfficina 
discutiu hontem. um importante parecer ! elcctrogenea, estão devidamente justifica- 
do Sr. Oliveira Botelho sobre a mensa- dos. 

Resta, finalmente, a verba relativa á con- 

E 
—- 

Azevedo e co, 
Sr», deputados 

Lida a acta 
I via A mesa uil 
I sobre o projec 

XO I 

a presença de 61 
aberta scí são. 

Sr. João Elyslo en- 
declaração de voto 
da receita. 

PKDIFATH 

0 anniversario do comman* 

dante Thiers Fleming 

Fo: offereodo hontem, ao Pilacc- 
Hotel. nm almoço so c-jmmanlime Thiers 
fTeming, (Ilustre official da nossa ntari- 
sfaa. 

•Participaram des-a rarinhosa c expres- 
«iva homenagem ao brilhante marinheiro 
a» síftitctes pessoas: 

Coctra-almirante engenheiro-naval. che- 
fe do Coipo de Engenheiros Navaes Octávio 
larxitm; contra-almirante graduado enge- 
chetro-naval Francisco Paula Coelho, sub- 
chefe do Corpo de Engenheiros -Xavaes; 
capitã • de mar e guerra gradoaio lay- 
me Siiva Lima, capitães de fragata •Al- 
fredo Berbarl Coionia Julio Régis Eit- 
teccourt. Luiz Neves. Arthur Rocli e 
Gastão Greenhalgh; capitães de corveta 
Heitor Moura. Jorge iHess de Mello. Ju- 
venal Greenhaigh. Mário Perry c Olavo 
Novaes; e capitães-tenentes Sjrlvio Wigue- 
Hn de Ahrcu Heitor Galiiez, Cesar Mauri- 
ty, Cicero tMarinho c Aífooso Camargo. 

Drxaram de comparecer por motivo de 
força maior: capitão de mar e guerra 
Paulo Pires de Sá. capitão de fragata 
Mário da Costa Braga. eapi.So de corveta 
Arnaldo U»* e capitão-tenente Oswaldo 
Storino. 

O cap»'ão de fragata B. V. Arthur Ro- 
cha, em nome de acua coilegas do corpo 
de enrrnheiros-navaes, pronunciou o se- 
gufnt- discurso: 

"Meu caro Thier» Fleming — Pela 
primeira vei e por atquiescencii de meus 
ooHcgaa, ainto-me em situação difficil e 
hoorma 

Honrosa, porque, como vês, eu te saúdo 
no dia de teu anniversarie natalício em 
nome de companheiros amigos de uma 
mesma corporação, cm sua qnaai unanimi- 
dade aqui presentes, difficil, porque, tal- 
vez dentre n4s todos, não seja eu aquellc 
<jue melhores requisito» mina para poder 
fazel-o realçando teus méritos na intimi- 
dade desta collectívidade; haVtuados pela 
ro.»vi vencia dia ria. btm conhecemos qual 
tem sido tua actuação em prol do en- 
grandecimento do corpo de engenheiros 
navaes. como provam factos do conheci- 
mento de todos nó». 

Desde igoq oue havia» conquistado o 
direito de admissão no corpo de engenhei- 
ros navaes, quando em fins de 1913. sur- 
gindo o novo regulamento do corno, ain- 
da hoje em vigor, foste «elle definitiva- 
mente induido. 

Nesse período, tão duvidoso para a vi- 
da de nossa corporação, soubeste com fé 
rcabalavel conjurar situações difficeis pa- 
ra obtermos aquillo que tão justa e an- 
ciosamente esperávamos resignados. 

Tive a ventura de cnnhecer-te pessoal- 
mente em 1907. incerto do futuro da car- 
reira que ahraçantos com tanto fervor e 
que já b avias cabalmente demonstrado 
peia classificação obtida em uma turma, 
cuja passagem pela Escola Naval, deixara 
indelevel o seu renome. 

Felirroenle para o engrandecimento da 
marinha nacional, nessa occasião foste 
chamado para o desempenho de urra ar- 
dóa coaiarssão. porém dc tanto destaque 
naqnelU época, que pudeste então reco- 
meçar tua vida publica sempre consagra- 
da á defesa dos interesses nacionaes: no 
gaJnnete do ministro da marinh desJe 
ajudante até chefe, na casa militar da 
presidência da Republica, empre eoubeste 
corresponder com dedicação e sinceridade 
As posições de confiança que te foram ac- 
caremettidas. 

Na questão de limite» interesladoaes, 
causa que ainda boje muito <e enaltece, 
procuraste sempre com o ardor de todo o 
tm» patriotismo, encaminhal-a» para solu- 
ções alturas e satisfatórias 

Na direcção teebnvca-administratfva, 
podemos dar o nosso testemunho e eu 
mais em pariicuitr como seu auxiliar di- 
recto que fui na remodelação da directo- 
ria do armamento em tpaa, cujo» benefí- 

cios materiaei. e moraes ainda hoje fa- 
zem-m uma das mais perfeitas organiza- 
ções de nossa raârinha de guerra. 

Na actua) direcção dos grandes traba- 
lhos para q oor.strucção do novo arsenal 
de marinha na ilha das Cabras ainda mais 
se accentúa o teu tino adnitnistTativo, o; 
espirito de bem entendida economia, a sub- 
direcção de trabalho cabendo a cada au- 
xiliar attrfbuições perfeitamente defini- 
das, o máximo rendimento na mão de obra, 
factores de mazima iraportaneia na orga- 
nização de um grande emprehenJimento, 
foram cuidadosamente postos em execução 
com grande successo. 

Meu caro Thiers, amaste e cioso dc 
| nossa profissão eu te direi finalmente 
1 que a engenharia coinprehendida com al- 

tivez e consciência é uma das maiores 
forças propulsoras de uma nação. 

Caros collegai bebamos á saúde dc 
Thiers Fleming acompanhemol-o no tra- 

»bolho de engran '.eciroento da marinha na- 
j ciona), mais esforcemo-nos ainda muito 
mais pelo constante et arandecimento ' da 
engenharia nacional. 

Viva Thiers Fleming 
Viva o corpo de engenheiros navaes. 
Viva a marinha nacional." 
Agradecendo, o capitão de mar e guerra 

Thiers 'Fleming, pronuocjgHi o seguinte 
disctireo V 

" F.xrao amigo c chefe Sr almirante 
Octávio 'Jardim; Meus prezados collegas 
e amigos — Li algures a citação de uma 
phrase de Alfredo de Mc set: "Trop 
sentir c'e«t bien sooveat te taire", bio 
é, mais vale calar quando o tentimento é 
excessivo... Mas não pouo fazel-o. Com 
justo desvanecimento. (girUnto. lenho n 
honra e o grande prare de agradecer de 
coração esta distiocção que, em sua alta 
generosidade, me disper-am iltustrrs col- 
legat e amigos. iMeu dilecto amigo se- 
nhor cípitãe de fragata engenheiro nava! 
Arthur Kocl.a, apreciando minha vida pu 
blica, foi sem duvida generoso e pôde 
sel-o dando a outrem o que lhe sobra, pois. 
para satisfação de todos nós, seu nome 
já transpoz as fronteiras da engenhariú 

. naval para ter justo destaque na engenha 
ria nacional, como attr tatr. os trabalho- 
de sua especialida Je realizados neste por- 
to. X'esta reunião intima, meus senhores, 
em que se .tpresenta. quasi completo o 
corpo de engenheiros navaes, não posso 
deixar de «. otir que, nestes trinta annos 
!e ".ida publica, se flSo viesse trilhando, 

a linha recta no cumprimento dos meus 
deveres, e!i' não se realizaria por motivo 
do meu anniversario. Rtnan, se referindo 
ao individuo isolado definiu-o "rebento 
num baobab" e Maurice Barres " folha 
ept emera num carvalho". E também nos 
ensina a sabedoria popular: a união faz 
a força. Ao prazer ínfimo que sinto nes- 
te momento, outro mais forte se allia: é 
o da nossa reunião hoje. A fortuna que, 
graças a Deus, me tem sido pródiga, ain- 
da não me havia proporciotfado tal en- 
canto. Reunidos engenheiros navaes, co- 
mo não faiar da lagenharia naval? Não 
é elia um dos orgãos principaes que fór- 
mam o apparelho que é a marinha de 
guerra f l ma feliz opportunidade já me 
permitíiu como pertnittiria a outro nas 
mesmas circumstancias ser util á enge- 
nharia nas al, e na medida de minhas for- 
ças tenho cortiaga-do meus esforços, pro- 
curando secundar a acção autorizada, in- 
telligente e continua que exerce nosso il- 
lustrado e operoso chefe Sr. almirante en- 
genheiro naval Octávio Jardim, cuja pre- 
sença nos honra aobremodo. Como demons- 
trou a missão naval americana, cujos pre- 
ciosos ensinamentos devemos acatar, e, 
aliás, já era facto notorio. o corpo de en- 
genheiros navaes é insutficiente para os 
importantes serriços que tem e para os 
que Hie devem eab-r, O augmento do cor- 
po d» et genheiros navaes; a sua respon- 
-abilkiadc integrai na administração de 
todos os arsenaes de marinha, sujeitos á 
directoria de engenharia nava); a creação 
do posto de vice almirante, reconhecida 
no Congresso Na' • mal e apenas adiada 
por questão de ordem financeira, são me- 
didas apparentemer.tr de interesse restri- 
clo, ma» que são de interesses gera!, como 
sabem oa oue conhecem este assumpto e 

que. realizadas, concorrerão para ma;ot 
etficiencia dos serviços da marinha de 
guerra, a qne nos orgulhamos de pertencer 
e para cujo engrandecimento, unidos, de- 
vemos trabalhar, como fizeram xr,sio>i> 
dignos antecessores Ergo, meus senhores, 
minha taça pela felicidade de todos os pre- 
sentes e em honra da marinha de guerra, 
tinida, em prol do seu reerguímento .porque 
cila deve ser e será, hei de sempre repetir, 
a grande força propulsora do progresso 
do nosso querido Brasil! " 

DR. ESTÁCIO COIMBRA 
No escriptorio do deputado Souza Fi- 

lho, no edrficio do theatro Gloria, realt- 
zoitjse hontem, á tarde, uma reunião da 
commissão promotora das homenagens da 
coionia pernambucana ao Dr. Estácio 
Coimbra. 

Estiveram presentes os Srs. Bianor de 
Medeiros, presidente; Esmeraldino Ban- 
deira. Heitor Beltrão. Domingos Sérvulo, 
coronel Cornélio Padiiha, Dxs. Azevedo 
Galvão e Geraldo d< Andrade. 

Deixaram de comparecer osDrs. A. Car- 
neiro Leão. Francrcso Alexacdrino Pado 
de Amorim Salgado e Amaro de Albu- 
querque. 

O deputada Souza Fiiho, que se encon- 
tra em Recife, fez-se representar peio Dr. 
Francisco Netto. Assist u' aos trabalhos o 
deputado Antonio Austregesi'). 

Ficou deliberado que se offerccesse tuna 
-ocepção ao governador eleito de Peruani- 
buço, seguida de uma hora de arte. em 
que serão declamados poetas pernambuca- 
nos e executadas musicas de autores de 
Pernambuco. Por essa occarião será offe- 
recida ao festejado uma valiosa caneta de 
ouro. com as armas de Pernambuco, com 
a qual deverá o Ur. Estado Coimbra assi- 
gear o acto de sua posse no governo da- 
queHe Esatdo. 

Falará em nome de seus conterrâneos o 
Dr. Bianor de Medeiros . 

A oommissão, em virtude de diverso» 
pedidos de adhesão que vera recebendo de 
pessoas de outros Estados, resolveu acei- 
tar a solidariedade daquelles que, sem se- 
rem filhos de Pernarfbuco, desejam adherir 
a essas manffestocões. 

Também foi deliberado que se convidas- 
sem as alta» autoridades da ReoubJica e o 
actual governador de Pernambuco. - 

Echos de um certamen 

scientífico 

o livro do Primeiro Con- 
gresso Brasileiro de 

Pharmacia 
A Associação Brasileira de Pharmaceu- 

treos, que esforçadamente trabalha pelo 
progresso de uma das mato operosas das- 
rcs do Brasil, acaba de editar o Livro do 
Primeiro Congresso Brasileiro de Phar- 
maccuticos. 

Trata-se de um grosso volume de 500 
paginas, iihistrado com muiftas trichro- 
mias e interessantes photographias, e que 
contém todos os trabalhos do grande cer- 
tamen saentifico de que é o registro cx- 
celi-cnteraente elaborado. 

O voíume abre com a« oooforencias pro- 
nutteiadas 00 decurso dos trabalhos do 
Congresso. São vários e interessantes es- 
tudos, onde se reflectem a cultura, o pa- 
triotismo e a dedicação dos mais conceitua- 
do» profissionaes pharmacetrtfcos do nosso 
paiz. 

Desde a questão da " Independência do 
ffliarmacettrico brasileiro", muito bem 
abordada pelo pharmaceutico Venâncio Ma- 
chado, até o "Curso superior de Pharma- 
cia ", do phaaimacedtico Souoa Martin», o 
" cukivo de cspocies mediei n«e* exóticas ", 
do pharmaceutico Julio Eduardo da Silva 
Araujo, a "nora reacção do iodo" do 
pharmaceutíc > capitão Benevenuto de 
I-ima, "a arídose determinada pela syphi- 
11» e « ehimiotherapia pelo» arse-oben- 

Viatra-st-t teb ; ramma do Sr. presi- 
dente do Itlo A ande do Norte, com- 
munlcando hai r sido approvada a 
reforma con» lucional do mesmo 
Estado. 

Offioio do Sr presidente do Esta- 
do do Rio, corr nimicando haver de- 
signado o dia 9 de setem-bro para 
a eleição para vcenohlmiento da va- 
ga de deputadi pelo 2° dlstrlcto do 
mesmo Estado.! 

Represenla<.ãJ da Assoalação Com- 
mz-rclal de Sanjr s, contra a elevação 
da quota ourt' .los direito» alfande- 
gano». 

O Sr. presi lé.tte communica que 
ficarão sobre mesa. durante tres 
dias úteis, afin; de receberem emen- 
das em 2* dls.gtssão, os orçanfentos 
do Interior e viação; e que o da fa- 
zenda fará paj :t Ja ordem do dia õe 
segunda-feim. 

O Sr. JuventJ Lamartlne informa 
que o Sr. Alberjc Maranhão tem dei- 
xado de compajecer por motivo de 
moléstia. 

Não estando presente o Sr. Plinlc 
Casado, priateint inecripto. o Sr. pre- 
sidente dá a pa1 avra ao Sr. Ferrei- 
ra Liina. com o qual o Sr. Bioy 
Chaves trocou a inscripção. 

O primeiro orador 
O Sr. Kcrrclrr Lima diz que. pro- 

curando satisfazer as mais Justas as- 
pirações do Estado de Santa Catha- 
rina, vem apresentar um projecto 
que. si fòr est . lo como espera, 
trarl .» .'"amara'a,'.'.oavic ;?.r- d- que 
diz respeito a i/«».terla cm que s< 
conjugam os li itere» ses reglonaos. 
quer do ponto dg vista coirvo-v0'1'- 
quer do político, ni.» •"1 esttategico. 

Trata-se, astev ■ícont4, de um dos 
magnos assunv'!" ^ desde o Ini- 
r" r-i .'■■■ [.rooccupan/lo a attenção 
das figuras a*, malôr relevo do paiz. 

O projecto vLsa a articulação das 
estradas de ferro actualmente em 
trafego em Santa Catharina. de mo- 
do a formar-se ali. uma réde ferro- 
viária. que ponha «m communlca- 
ção directa os diversos centros pro 
ductores do Estado com a capital 
do mesmo e com as outras unidades 
da federação. 

Fala o Sr,^Austregésilo 
O Sr. Austregésilo refere-se ao 

projecto que ha dias teve de apre- 
sentar acerca da construcção da Ca- 
sa do Estudante Brasileiro, cm Pa- 
ris. 

Diz que. á primeira vista, pare- 
ceria absfrusa a Idéa e que seria 
mais razoável cm primeiro logar se 
pensasse na casa do estudante bra- 
sileiro, no Rio de Janeiro; essa Idéa. 
porém, Já está consignada em pro- 
jecto da autoria do Sr. Henrique 
Dodsworth. 

Prosegulndo, aceentóa o que tem 
de patriótico a'fundação da Casa 
do Estudante Brasileiro, em Paris. 
Nem o Brasil é o primeiro paiz que 
põe em pratica semelhante projecto. 
Com effeito, fundada a "Clté TTnl- 
versltaire" e, nclla. a Ousa do Estu- 
dante Francez, logo após a Bélgica, 
a Argentina, o Canadá e o México 
fizeram o mesinõ para os seus res- 
pectivos o tudantes naquelle local, 

O orador louva a localização e a 
Installação da "Clté Unlversltalre". 
que facilita ao estudante a sua ma- 
nutenção e a p• rfeiçoantu nto em Pa- 
ris. Houve, porém, orgãos de im- 
prensa que não* interpretaram bem 
a intenção do projecto e acharam 
que o mesmo visava preparar um Io 
gar onde fos^cte residir estudantes 
ricos e que Já tivessem facilidades 
de vida. 

E' exactamente o contrario. O que 
o projecto visa é facilitar aquelles 
que, estudantes e artistas, dispõem 
de poucos recUi e Já fizeram seus 
cursos no Brasil aperfeiçoarem ov> 
estudos na velha metrópole france- 
za. 

Assignala ainda que a Iniciativa 
tanto mais se justifica quanto é pro- 
funda a sympathia que o Brasil des- 
fructa nos centros intellectuaes da 
França. A esse proposito, allude á 
sua recente viagem áquella capital e 
ao carinho com que foi ali recebido 
pelos maiores vultos da França, den- 
tre 03 quaes põe em relevo o Sr. Jor- 
ge Dumas, que tem verdadeiro en- 
thusiasmK) pelo Brasil, havendo me- 
recido muito justamente da munici 
palklade da Capitai Federal o titulo 
de cidadão carioca, homenagém que 
foi outorgada apenas a duas outras 
personalidades: o rei Alberto e o 
presidente Almeida, de Portugal. 

a ordem: do dia 
Presentes 121 Srs. deputados, é 

julgado objecto de deliberação o pro- 
jecto apresentado pelo Sr. Ferreira 
Lima. autorizando a renovação do 
contrato das estradas de ferro do 
Estado de Santa Catharina. 

Fica sobre a mesa um requeri- 
mento do Sr. Baptista Luzardo, pe- 
dindo ao míinlstro da guerra Infor- 
formações sobre o quanto montou o 
auxilio financeiro dado ao general 
Honorio Lemes para occorrer ás 
deepezas com a moblUzação de suas 
tropas, na revolução de 1924. 

E' approvado um requerimento de 
urgência, do Sr. Cardoso de Almei- 
da, para ímmedlata discuasão e vo- 
tação do projocto n. 2 A, de 1926, 
que miodliioa a data fixada para a 
apresentação ias declarações dos 
contribuintes ,1o imposto de renda. 

Stfndhai, e seu tempo — O professor 
Paul Hazard, faz hoje, ás 17 horas, no sa- 
lão nobre c!a Escola Polytechnica. a sua 
ultima conferencia da série sobre Stcndhal 
e sen tempo. 

Ethkographia e historia do Estado 
de 'Matto Grosso — Convidado pelo Cen- 
tro Mattogrossense o deputado federal Ba- 
silio de Magalhães, historiador de ampla 
reputação cultural, fará hoje uma inte- 
ressante conferencia sobre a historia e a 
ethnographia de 'Matto Grosso. 

Afim de assistir a esse acto de caracter 
rntelíecnial a cívico aqúella sociedade con- 
vidou o» elementos de maior representa JSc 
da nossa sociedade. A reunião social se 
verificará ás ao jja horas. 

Conferencias historico-ethnographi- 
Cas —- Hoje, ás 21 horas na séie do Cen- 
tro Mattogrossense, á rua da Carioca nu- 
mero 10, o deputado Basilio de Magalhães 
fará uma conferencia historico-ethnogra- 
phica sobre 'Matto Grosso. 

Conferencias religiosas — A Liga 
Catholica Jesus. (Maria e José, da matriz 
de Nossa Senhora da Salette, em Catum- ' 
by. promoveu uma série de conferencias 
religiosas que tem sido bastante concorri- 
das. 

Hoje, o orador convidado padre Henri- 
que de Magalhães fará a penúltima confe- 
rencia, dissertando sobre Os tres cami- 
nhos; amanhã, na ultima, o thema esco- 
lhido c União entre os catholicos. 

Encerrando a conferencia, haverá mis- 
sa ás 8 horas, com cânticos e eommunhão 
geral. 

O sentimehto americanista de Joan- 
na de Ibarboeron — O Sr. Sylvio Ju- 
lio, que acaba de regressar do Rio da 'Pra- 
ta, realizará, hoje, ás 16 horas, uma con- 
ferencia no salão nobre do Club Militar, 
á Avenida Rio Branco n. 251, occupando- 
se do thema O sentimento aniericanisla de 
Joanna de Ibarhouron. 

Conferencias medicas — O professor 
Vittorio Ascoli, a convite da Faculdade 
de Medicina, fará entre nós as seguintes 
conferencias; 

Hoje. ás 10 horas, no pavilhão Mi- 
guel Couto — Kozos dados sobre a pa- 
thologia da mataria; 

Dia 29 do corrente, ás 10 horas, no pa- 
vilhão Migue! Couto — Hemoglobimtria 
nos malaricos. 

As conferencias da Sociedade Nacio- 
nal de Agricultura — A Sociedade 
Nacional de Agricultura organizou uma 
série de interessantes conferencias, deven- 
do occupar a tribuna pessoas de autorida- 
de scientifica e technica. 

No dia 2 de setembro será realizada a 
palestra do Dr. Aleixo de Vasconcellos 
que dissertará sobre O subsidio da bacte- 
riologia para o desenvolvimento da indus- 
tria de tacticinios. 

O conferencista será succedido pelos 
Srs. deputado Simões Lopes, ex-ministro 
da ogricultura; Othon Leonardo», director 
da Sociedade e da As--""',-cão Corametcial v. } -xi-, •«»: ^»oerai c«, , ♦ n . 
Julio Eduardo dc Silva Araujo. Henrique j 
Silva e Paulo Parreira" Horta, director ' 
da Escola Superior de Agricultura e Me- 
dicina Veterinária. 

O Dr. Octávio Barbosa Caraieiro mar- 
cou para setembro proximo 2 sua confe- 
rencia, que constifuirá um importante es- 
tudo sobre 3 questão dos transportes e fre- 
tes de algodão, assumpto de alta relevân- 
cia econotmea, mas que 'Ibe é familiar. 

A sociedade conta ainda com o concurso 
de scientistas estrangeiros, taes como o te- 
nente-coronel John N/colétis, da missão 
rarliíac franceza; o professor Benjamin 
H. Hunnicutt, director da Escola Agrícola 
de Lavras, e Lée Esteve, director do ser- 
viço de agrostoíogia do Ministério da 
Agricultura, cujas conferencias hão de 
despertar, sem duvida, o maior interesse 

Além dessas conferencias, serão reali- 
zadas muitas outras, aguardando ainda a 
sociedade resposta de varias pessoas con- 
vidadas, e que, certamente, accorrerão ao 
seu appeSo. 

A estructura ceocraphica do Brasil 
— D professor Everardo Backheuser, fará, 
na próxima sexta-feira, ás 20 i|2 horas, 
no amphitheatro de physica da Escola Po- 
lytechnica uma conferencia sobre A estru- 
ctura gcographica do Brasil. 

Polyclinica geral — Por motivo de 
força maior, ficou transferida pata o dia 
i* de setembro proximo a conferencia que 
o professor Oscar de Souza devia realizar 
ante-hontem. na séde da Polyclinica Geral 
do Rio de Janeiro. 

Combatendo o espiritismo — O pro- 
fessor Max Dessoir, no seu regresso de 
Bueno» Aires, fará nesta capital alguma» 
conferencias de critica ao espiritismo. O 
Dr. Dessoir apresentará a seus ouvinte» 
uma série de facto» «científicos demonstra- 
tivo» d» improcedência do sobrenatural 
nos mesmos phenomenos espirita». 

0 "Andes" chegou de Sou- 

thampton 
—*— 

Os passageiros que trouxe 
para esta capital 

A's primeiras horas-da manhã dbe hon- 
tem, lançou ferros na Guanabara o pa- 
quete inglez Andes, vindo de Southamptoa 
e escalas em magnificas condições saltita- 
rias. O referido paquete trouxe 109 pas- 
sageiro» para o Rio, sendo 63 em primeira 
classe, 27 em segunda e 19 em terceira. 

Em nossa capital desembarcaram: Ale- 
xander Mackenzie. Manoel Mackenzie, 
George Marr, William Henry, Stanley 
Smith, Charics Falbot Foxcroft, Charles 
Ferdinand Bauraann, ILouis Waldemar 
Roskin, Philip Keith Smith, .Frank Bruce 
Price, José Thiers Pinto, Placidina Pinto 
José Siqueira Solva Fonseca, Balbina M. 
Fonseca. Adelino A. de Magalhães, Ha- 
rold John Wood, Marianne Sujaune Wood, 
Jacqueline Wood, Alisan Wood, Marguerite 
SdhaHe, Dr. Agripino Barbosa, Carmec- 
Boroja, Maria Spínola, Francisco de Santa 
Anna, Oeiso de Sá Brito, Odette Pinto de 
Sá Brito, José Collares Moreira, Carlos da 
Costa Pereira, Antonio Nogueira Penido, 
Dr. Gilberto de Moura Costa. Antonieta de 
Moura Cesta, Dr. Demócrito Barreto Dan- 
tas, Raul Penido. Idiar.a Penido, Dr. João 
Penido. Maria Elisa Penido, Raul Penido. 
Ruth Walser, Alice Ferreira MonteaKb, 
Huqh Barclay, Antonio de Barros Car- 
valho, Salvador Canetti, EHot Norton, Dr. 
Felippo Leal. Elsa Wright Lea!, Ha na Au- 
gust Reyersbarhc, (Hugo Meditsch, Odet- 
te Meditsch, Mário Antonio Jovino da 
Fonseca, Luiza Rodrigues da Fonse- 
ca, Maria Moreira da Fonseca, Yo- 
landa Rodrigues da Silveira, Maria 
Carmo Jovino da Fonseca, Antonio Jo- 
vino da Fonseca, Julia Ferreira, Charles 
BrCwster. Thomas iStevenson, Esther Ste- 
venson, Thoma» Bryer», Florence Btyers. 
Antonô Sversoo, Joanna Svenson, Carlos 
Svenson e Serverina Monteiro dos Santo». 

O Andes deixou, á tarde, a Guanabara 
com destino a Buenos Aires, conduzindo 
«a passageiro».' 

gem em que o Sr. Presrienfe da Republica ccrtos no cáes, devid-o ao abalroamento do 
submette á resolução do Congresso Nacio- vapor " Cuyabá do Lloyd Brasileiro, 
nal, a exposição de motivos em que o Sr. Nâí> eucont/o justificação para esse pa ... , . . , gamento, ministro da v.açao pede a abertura do i o Lloyd Brasileiro é, desde muito, uma 
credito especial de francos 7.650.222,37. ; societiacle anony ua. com vida própria, cora 
ouro, c de réis, papel, 3.774 :6oo$4i6, para , responsab.lidades destacadas, com , , ■, ■ u c ■ ■ ' administração autenoraa, cm summa, uma pagamento das semmas devidas a Societé instimirio inteiramente independente "da 
de Consíruction du Port vTe Pernambuco 

A commissão ouviu a leitura do parecer 
e da sua conclusão; pela maneira por que 
foi redigida, vários divergiram, assignan- 
tfo, porém, o parecer. 

Eis o admirável trabalho do deputado 
Oliveira Botelho ; 

" O Sr. Presidente da Republica, em 
mensagem de S dc junho do corrente an- 
n . submetteu ' resolução, do Congresso 
Nacional a exposiçíto de motivos cora que 
o Sr, ministro da viação e obras publicas 
justificou a necessidade de um credito es- 
pecial de frs. 7.650..-. 37, onro e de 
réis, papel, 3.774;6o(>$4i6. destinado ao 
pagamento das sommas devidas á " Societê 
de Constrnction du Port de Pernambuco 

instituição inteiramente independente da 
União Federal, que, como bens patriroo- 
niaes, possue acções da empreza. A União 
Federal, como qualquer accionista, ne- 
nhuma responsabilidade tem, individual- 
mente, pelos damnos de responsabilidade 
da empreza. Dada a avaria no cáes, com- 
petia a Societé pedir a reparação do damno 
aos tribunaes do paiz, de accordo com as 
regras comrauns de direito maritimo, me- 
diante as vistorias e formalidades previstas 
no Codigo Commercial e nos regulamen- 
tos processuaes da justiça federal. 

Assumir o accionista — embora dono da 
quast totalidade das acções o encargo de 
pagar por si os ónus attribuiveis a . ua em- 
preza, aberra compietaments da intençã» 
com que Sc transformou o Lloyd Brasilei- 
ro em sociedade anonyina. 

Em face do exposto, • considero devido, 
Fquido e certo o direito da Societé ao pa- Examinãda com a devida attenção a ex- 

posição de motivos e compulsado o volu- ; gamento lias seguintes quantias: 
moso "dossier" que a acompanhou, orga-' , . 
nizado meticulosamente pelo digno dire-1 a) P^amen- 
ct, r interino da 3* seedão de contabilidade ' ; .•* 
do Ministério da Viação e Obras Publi- b) ^«erença entre valo- ■ - res ouro c papel, frs... 

c) conservação de offici- 
na (do governo) rs... 

d) instalações e almoxa- 
rifado, rs  

e) materiaes e artigos ad- 
quiridos, rs  

cas. Sr. Alberto S. Paiva, verifica-se que 
as irapoetancias cujo pagamento o gover- 
no solicita resultam: " 

a) de verba reiativa a material adqui- 
rido pelo governo, quandv encerrado o con- 
trato de construcção do porto de Recife 
— frs. 6.844.Í13.49: 

b) de verba relativa a dlfferença entre 
valor ouro e valor papel, em pagamento 
de prestação contratual — frs. 806.008,88; 

4-552.659. 33 
806.00S ,88 

61;i88$7oo 

I.I57 :322'?259 
1.495 :oi7$259 

O pagamento do material propriamente 
dito, ajustado no termo de encerramen- 
to do contrato, segund previsão da clau- 

c) é verba relativa a despezas de con-j sula XNXVII. já referida, (.teverá ser fei- 
servação e guarda de uma officina ele- to em francos papel. Em francos, visto ter 
ctrogenea — Rs. 61 :i88$70o; " sido nessa moeda registrado na fiscaliza- 

d) de verba relativa á concertos no j ção o valor desse material; cm francos 
cáes, em razão do abalroamento do va- 
por " Cuyabá," do Lloyd Brasileiro — 
Rs. pot^ijóooj 

e) de verba relativa a instalações e ar- 
tigos do almoxarifado, adquiridos também 
pelo governo — Rs. 3.614 :270$i 16, 

As verbas referentes a material, in- 
stalações gemes e artigos de almoxarifa- 
do, adquiridos peio govemõ, se subdivi- 
dem : (frs. e déi») 

a) em verba' relativa ao material, pro- 
priamente (íito, frs 4-552.659,33; 

b) cm verta relativa a uma percentagem 
pela conservação desse material, sebre seu 
valor, frs. 265.571,79; 

o) era junsda móra sobre o mesmo va- 
lor d adata da paralysação dos trabalhos á 
da expedição do certificado de pagamento, 
frs. 764.406.19; 

d) em verba relativa á instalações e ar- 
tigos de almoxarifado adquiridos, pro- 
priamente dito, rs. 1.155 :322$9io: 

e) em verba relativa á materiaes e ar- 
tigos adquiridos, pagos com dedução dos 
direitos aduaneiros, rs. 1.495 :oi7$259': 

í) em juros da móra sobre o -valor das 
duas parcela» anteriores, da data de sua 
entrega á da expedição do certificado de 
pagamento, rs, .tó AJíJ-joo. 

As verbas relativas ao material e ác 

..o.<vv .vrrriT u, ;y—c—• 
m-nfos se taram nc .ermo de encerra- 
mento do coi.'rato de 29 de outubro de 
lyco. estavam previstas na cláusula 
XXXVII, do dec. n. 7.003, de 2 de julho 

papel, visto ser essa a especie de moeda 
corrente e aceita normalmente em nosso 
paiz, e na França, para pagamentos effe- 
ctuados ou ajustados em moeda franceza. 

Para exemplo do que occorre, entre nós, 
basta citar o facto da sebre-taxa instituí- 
da por vários Estados, sobre o café ex- 
portado. Essa sobre-taxa (é recebida nas re- 
partições arrecadadoras em réis, -pela cota- 
ção do franco no dia do pagamento. E na 
França, onde O franco tem curso forçado, 
lei de 5 de agosto de 1914. o assumpto é 
regulado pelo 'Codigo Civil francez que, 
no art. 1.895, asSim preceitua: 

" L'obligation o.ue resulte d'un prêt 
d'argent n'est toujours que de Ia ■■aieur nu- 
merique cnoncée au contrai. S'il y a ou 
augraentation ou diminuition (Tespèces avanf 
llépoque du paiement, le débiteur doit 
rendre la somme numerique prêtée et ne 
doit rendre que cette somme dans les es- 
pèces ayant cour» au moment du paio- 
ment". E o mesmo codigo, no seu art. 6o, 
não permitte que as partes, por convenção, 
possam direMa ou indirectamente derogar 
o principio estatuído no art. 1.895. deter- 
minando : " On ne peut deroger par des 
conventions particulières aux lois qui in- 
léressent Fcrdre public." 

René Demooi* —xis notável civilista 
c ra "Traité des 

Oó! v., 23, temo 11, 
n. 787, asíim .. " Õs contratos pa- 
ra fraudar as leis de caracter economico 
são igualmente nulks. Assim, nas épo- 

de 1908, que approvou as condições com t'as eIJ1 due o btlbete de banco tem curso 
que se deveria celebrar o contrato para forçado, é nuda a premessa de pagar so- 

mente cm especie amoedada. 
Essas citações, colhidas no magistral 

discurso proferido na Gamara, em sessão 
de 6 de novembro do anno proximo findo, 
peto eminente representante do Estado Ge, 
Minas Geraes, Sr. Gudesteu Pires, quan- 
do tratou do caso dos empréstimos mi- 
neiros contraídos em França, bastam para 
demonstrar, exuberantemente, que as nos- 
sas responsabilidades para com a Societé 
terão que ser saldadas na especie em que 
foram assumidas, pouco importando a ta- 
xa de cambio então vigente. Se não se ve- 
rificasse a depreciação actual «ío franco, 
nessa especie teríamos de pagar, fosse 
qual fosse a desvalorização de nossa moe- 
da. 

O pagamento não nos pôde ser exigido 
senão pela moeda corrente ao tempo em 
que foi ajustado, a mesma em que deve 
ser autorizado. Não declarando o termo 
de encerramento do contrato de revisão, 
celebrado a 29 de outubro de 1920, que 
o pagamento fosse feito em " ouro " moeda 
de excepção, é logico que elle deve ser 
feito em moeda papel, de curso regular, 
commum, normal 110 Brasil e forçado mes- 
mo na França. Aliás, da relação A do ma- 
terial constante dos documentos registra- 
dos na fiscalização do porto de Pernam- 
buco consta a fixação do preço em fran- 
co», sem especificação ou declaração do 
que fossem de especie metallica — ouro — 
ou calculados a determinada taxa kíe cam- 
bio. 

Não havendo cambio pre-fixado para re- 
gistro de preço, nem declaração de moe- 
da especial no termo de origem do paga- 
mento, claro está que aquelle registro e 
este pagamento devem obedecer ao dispos- 
to no art. 947 do Codigo Givil, que deter- 
mina seja feito " em nioeda corrente no 
logar do cumprimento (da obrigação o pa- 
gamento em dinheiro sem determinação de 
especie," Na hypothese o pagamento foi 
determinado na expressão " francos" que 
era a do registro, e essa expressão, sem 
outro detalhe, é, sem duvida, o franco 
commum, o franco corrente. Qualquer cu- 
tra interpretação será forçada e requer 
fundamento estranho aos documentos que 
ajustaram o pagamento. Na França e no 
Brasil todas as transacções de pagamento 
cambial em moeda franceza são feitos em 
francos papel, rooetJa legal e de curso for- 
çado naquelle paiz. 

Por igual nenhum pagamento em libras 
se entenderia devido em " soberanos " caso 
essa moeda não fosse especificadamente 
declarada. 

Em conclusão: Decorrendo do termo de 
ajuste do pagamento que esse não pôde ser 
autorizado era moeda diversa do franco 
papel, lé excusado procurar fundamentos 
para dirimir uma duvida que, á meu ver, 
não ha porque levantar. 

'Uma questão se apresenta e que por 
certo 9 Brasil não invoca, muito embora 
Ihé fosse sobre-modo favorável — a taxa 
de 15 dinheiros por i$ooo, para o paga- 
mento dos francos papel. A'quella taxa a 
libra esterlina vale i5$ooo; quanto vale- 
ria o franco com a sua depreciação actual? 

Caso a illustrada commissão de Finan- 
ças esteja de accordo com as considera- 
ções que produzi, após um estudo accura- 

indemnisação por MODIFICAÇÃO DE do ^ assumpto, offereço á sua conside- 
PLANOS APPROVADOS; e a segunda, 1 o segumte projecto de lei: 
altríbuc juros por conservação de mate-] Congresso Nacional resolve; 
riat — indevidos aliás 1— e para retribuição j Art Io. Fica o governo autorizado » 
de capital. Ora, toio o capital empregado abrir, pelo Ministério da Viação e Obras 
já estava perfeitamente retribuído pelas Publicas, o credito necessário para atten- 
cOndições dos contratos, que não previram der ao pagamento da» sommas devidas á 
esses juros, mas, pagamento, puro e sim- i " Societé de Construction du Port de Per- 
ples, do» trabalhos effectuados e do ma- nambuco", assim discriminadas: Pelo ma- 
terial empregado e adquirido. Esses juros, 1 terial, propriamente dito, frs  
se fossem pagos, não decorreriam de obri- 4.502.659,33 i pe!« differença entre va- 
gaçõe» contratuaes; e, como não vigentes' íores ouro e papel, frs. 806.008,88; pela 
nas nossas praticas administrativas, redun- conservação de officina, réis 6i;i88$7oo; 
dariam em privilegio á determinado crc-1 pela» instalações e almoxarifado, réis 
dor, estabelecendo ruinoso precedente para 1.157 :322$9io; por materiaes e artigos 
os cofres públicos. adquiridos, réis 1.495 toi 7^259 

A» verba» relativas á differença entre Art. 2*. Revogam-se as disposições em 
valor ouro « valor papel, em pagamento de contrario. — Sala da commissão. era 27 
prestação contratual, b*em como as despezas i de agosto de 19216 — Oliveira Botelho." 

execução das obras de melhoramentos do 
porto de Recife. 

Esta clausula, effectivamente, attribuiu 
ao governo o direito de adquirir, com o 
abatimento de 50 "j" sobre o custo, todo 
o material e instalações, cujos preços de 
acquisiçâo teriam sino, opportunamente 
verificados pela commissão fiscalizadora 
dos serviços contratados, no caso de con- 
clusão das obras; e, em caso de rescisão, 
o abatimento seria calculado na proporção 
de 8 1I2 'r, por anno de serviço, se fi- 
casse com todo o material, e de 5 1)2 "l*, 
se ficasse somente com parte delle. 

, Nessa conformidade terão de ser pagas 
taes verbas, bem ccmo a relativa á acqui- 
siçâo do» artigos de almoxarifado, segundo 
o respectivo valor na época, deduzido o 
dos direitos aduaneiros, que haviam deixa- 
do de pagar ao tempo de sua entrada no 
paiz, pois viram ccnsignados aquelles ser- 
viços públicos. Nada ha a oppôr ao seu pa- 
gamento, salvo quanto á moeda era que de- 
verá ser feno, o que mais de espaço dis- 
cutirei. 

Não posso convir, entretanto, em que se- 
ja a emprez» indemnizada ua conservação 
do material, ao tempo era qtje era de sua 
propriedade; esse ónus, positivamente, cor- 
reu a seu beneficio e era naturalmente 
de seu encargo. E se o governo indemnizou 
a empreza do material e da» instalações que 
lhe adquiriu por preço pre-estabeiecido, 
isto é, com um abatimento previsto em 
contrato, «ó o fez por estarem, material e 
instalações, devidamente conservados. Do 
contrario elie^ teriam que ser mercados 
por preços depreciado», segundo o respe- 
ctivo estrago ou damno. Dessa fórma, com 
as despezas de conservação se beneficiou a 
empreza e o governo já as considerou no 
preço de sua acquisiçâo 

Assim decorre do artigo 1.127 do Codi- 
go Civil, que attribue ao vendedor todos os 
riscos da coisa até o momento de sua tra- 
dicção. Pouco importa, pois, que tal con- 
dição fosse estatuída no termo de encerra- 
mento do contrato. 

Por igual não se pode aceitar a obriga- 
ção do pagamento ide juros pela móra na 
satisfação do» encargos assumidjis pelo 
tenno de encerramento do contrato. Esses 
juros não eram previstos no contrato, em 
que pese a exposição de motivo» que os 
deduziu da clausula VII, do contrato de 
4 de agosto de 1908, clausula que manda 
indemnisar a contratante de prejuízos 
acaso decorrentes das MODIFICAÇÕES 
DE PLANOS APPROVADOS. A citada 
clausula, como se vê, previu (determinada 
causa de prejuízos; não cogitou, absoluta- 
mente de juros de móra. 

Os pagamentos effectuados pelo governo 
federal soffrem todos o retardamento im- 
posto pelas formalidades administrativas a 
que estão sujeitos. 

O reconhecimento do direito de exigir 
móra contra a Fazenda Nacional, crearia 
um precedente que arruinaria de vez o erá- 
rio publico; o reconhecimento desse direi- 
to a determinaiío credor importaria numa 
excepção grave entre fornecedores e con- 
tratantes. Nem a clausula Vil, citada, nem 
a condição 3* do termo de encerramento, 
autorizam o pagamento de juros dessa es- 
pecie de móra; a primeira, dispõe sobre 
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VIDA ESCOLAE 

  * 
Vnivm úkàmAr do lUo 

Heune-«e boje. em «>ssãc orfllna- 
rla. ás 1» horas, sob a presidência do 

Hilda Parada, Maria Vieira Sebas- 
tião, Jovelipa Simões, "Wanda Pinhei- 
ro, Juditb Simões, Alba "Parada, Côm 
Castro e Maria Simões, Cella Mendes 
tmaacotte). 

Abrilhantando a festa, estará pre- 
sente, desde as 16 horas, a excellente 

Jazz-band" Nestor Brandão, que Je- 
conde de Affonso Celso, reitor, o con- jjcíarã os convivas com o seu moder- 
i-eihn tinlveraUario da UniversUlaxte no repertório. p . i Jíáo será permittlda a entrada de 
do Rio de Janeiro. menores de doze annos, sendo exigido Pgja 

FamiMade de Philosophia )o traje completo. 
1 Qs homenageados farão distribuir 

A directoria declara que a taoul- profusamente pelo salão, durante a 
dade de Philosophfcv e-Letras, funda- ffsta 0 prtmeiro numero de mn. Jor- 
da pelo Instituto Histórico e Geogra- om, «e deisamlna "A ^Tesoura", 
phico, e hoje exUucia. em coiaa nen- redigido com bastante "verve" por 
Iruma se relaciona com a actual r ■■ - penoas habilidosas, 
unidade de Phliosophia "do Rio de Ja- 
«etro/que ee acha em franco funcco- Atiicueu Lraso-Brosih-iro. 
ntamentc. e tnstálada em departamen- Reintegrada no seu mandato, por 
lo da ftocíedadt de flaograpl.io. gen- deliberação do juiz compente. a dire- 
tilatente cedido pelo general Ur. Mo- etorla eleita em assembléa de 4 de 
r>-VEa Glumarães, seu actual presl- junho para dirigir os destino" do 

• Atheneu Liitso-BrasHeiro, durante o 
é cofjj poeta ideme. 

OLHOS 

Exame da vista grátis, por modico 
ocultem. 

CASA MADtrnCIR V 
Rua Sete de Setembro n. 95 

Sagrada IMorte de 

Nosso Senhor Jesus 

Christo 

TJma senhora de idade, doente, 
sem poder trabalhar, estatnlo cega 
de uma tas vistas e outra operada 
de cataracta, passando as maiores 
necessidades, pede ás peeseo^ carido- 
sas por alma dos seus queridos pa- , 
rentes e pela Sagraria Morto de Nos- í* 
so Senhor Jesus Christo un»a esmola 

o eeu austento. que ííeus a to- j., mo,; „ tan t. nomnoeit' P»ra o eau -iustento, que .meus a to- presente declaração por ha- ^ Hry . Manoel Marques A» rccompeneiaBá. Rua Xtsplru' nu- »az a 
rer recebido pedido® de Informa^der". 

REGISTRO FÚNEBRE 
  

OBITUÁRIO 

DIA 37 

OBSHTEM» »>E » kuamowoo x\rtm 

presidente 
da Nova; vice-presidente, José Per- [ 

;relra da Cesta; 1* secretario, Luiz i 
Maffei: '2° dito, Manoel Fernandes 
Cal; 1* thesourelro. José Cerqueira 
Cardoso; 2' dito. Satyro Franeteco de 
Souza: 1* procurador, José Lopes; 2* 
dito, Francisco Caneca de Pauk»; di- 
rector de dansa, Franc sco O. Tava- 
res. e director de sports. Cesar Areia. 
Conselho fiscal cleIil>crativo (mem- 
bros electivos)—Onroiilo Malice. José 
Oornes Pinto. Sebastião Qlgllo, José 
Cabral, Francisco Alves-, Virgilio 

Arthur Jordão, José Luz de 

mero 213. 

« auto pianos allo- 
m ã e a — Peçam 
preços e catalogo* 
a li. Ferre; r« A C. 
Rua São Fi anoteco 
Xavier n. 388. T. 
V. 3.«88. Dão-** 
grandes prazo*. 

Lic.iaça n. 511 de SòG — 3 — 903- 

li. 

Oe atteet-icos l.rmados por peesoas de alta posição social, pos- 
suidoras de intensiva cultura In telleetual, contam na vida dos pre- 
parados, pois encr.adoe de pessoas dotadas de grande critério e ee- 
ciarecida iinU ite ncla, traduzem a verdade dos factos. O Sr. coronel 
Joio Menezes InteiH^wte deputado pelo adiantado Estado de Scr-i 
gipe e conceituado redactor e proprietário do "Correio de Araeajú", 
por este attestado teclara que soffrendo de íncommado da bron- 
chite consegu e el la!-a apenas com algumas colheree do "Peitoral 
de Angico Pílblense". 

Araeajú (Bdano .de Sergipe), 18 de março de 1924. 

CONFIRMO este atrestado. Lr. E. L. Ferreira de Araujo. (Firma 
reconhecida). , 

De;osito geral : Dragaria SEQUEIRA — Pelotas 

Deposito nd Rio; Drogarias: J. M. Pacheco & d, Araujo Freitas 
& C., Rodolpiio Hess, Granado, V. Ruffier. Kaul Cunha, P. Araujo, 
Silva Gome.", Kartine & Liberato, V. Silva & C-, Drogaria Baptista, 
B. "Legpy. <etc. 

8. Dial* B. ts; Anau 
mwwi Bi "d" < .Vloiria^ - ri —^1 
« cVr»»- "Mm e Sb; teo1- tiuazzi.  -- Dipti-' ■db* "• *J; Magalhães, Kaul d'Aragona e Arna-1- 

«*1». dl'7ivrrstr* i* Mi"»», H—p '»! ''ii-Br'" (jo Martins. 
p-.-urru; i-kwot 4«>s AWo, tm J—á* a. reunião dessa directoria, dar-se- 
ji j*».. n 74. cm. 2; Abbb Ibiíbb depois de amanhã, 
ru* B.rr«o n. 42. «»«« ' • «"T■ — 4- Báaa*ji «arrolie». n» -»• rrewM® 
« *», «exulto siiretr», rn« lt«4ért B. 13, 
nm 4 . MBt.» ■' AtffBa» .*>»,? y. **: ] HOJE — Recreativo do Botafogo .... V1U« PÍ <te 8. Ln«ro ti. 12 A ; >UwMn o» 
Amr--A.n ÉBiniteti. prav* B«r*® 4c Unruuioaí 
*. ■•; J ntMu ; SI.. 
Titer 4c *4 

leMB" aiinuncmdMi- 

M 

HOJE 
Casino de Bangú. Prazer das More- 

thMptui Hcíjth-.ubtt- nas, Flor tb Abacate "CorbelUe" de 
icirt» Btartia Flores. Reinado de.S va. Kananga do dc Jo*c 4» J^pão. Chuveiro de Prata. Papoula itoí.c, ÍKlto 4c Joâ- I 

< >4», rua » Sbttu- : «iç; ; do Japão. Bohemlos de Botafogo. Fe- 
J,..^T"'th- y.T» Stertiiu. «o.-pUBi ntenos do Casca.lura, Flor de S. João. j 

« *teBitlii tuéteert... fsifco 4f .vw.-e. o»-1 Verde e Amarelo, Reino da Folia. 
« .»> i». té» s*»jcr Vrcit*» n. 7; Just 3i«r- Respeita os Córos. Mimoso Manaoa e 
rua. MB. 4. Mcrt. VMm d» »■ «Pr- 
to au Uartoio íVrr.JM Moíb*« li.-.a!'-' i Penha Club. « aAmifiln • KIIm J%U<> MHw, iQnn; 

énicte da SIM AMANHA — Recreio da Juventu- 
I. rua runmir da m*t o AtotMo de, Tijuen Tennls Club, Grémio João 

*■"****- Caetano. Lyrio do Amor. Ca*ino de 
<ví; JÕ*. ftth. a.'s-s-■; »" -Banãú- «^«ino Suburbano, 

< emito l4n •bbPv. rua Pr 

NOVOS ALAMBIQUES 
■ nsniasiiitcTirif 

u AGUIS-AIDENTES, 
" IHUMS ÁLCOOIS, s; 
.OEROYPiJ 

coBtrat ■' i oa 
4 âu Théátre, /dl 

PARIS 
1GDU PIATHU « Dattllttec d AOUAS ARCENTES 
] LSSENC AS rk Jteflua/hcicmu4u FMIIl J 

< Tarifa lUurtrada ur.au m pm ttp 
1 Ma CoaaaacoaBmacut OT. Ct atra 

mk IKGLEZA BITTENCOURT 

é util na foiíTalfPseença das moléstias 
agmias, eoiuo toiíi*'© e estomacal 

mflFnflClfl BITTtNCOUIÇT 

111 NKIJA lULUlAYANA 111 

43PMT 

Valddscs 
do Encantado, Biles te dão. Recreio 
da Mocidade. Brasil Club. Fidalgos de 
Madureira. Keléemlna. minha néga, j 
Democráticos de Madureira e Enge- 
nho de D*ntro Club. 

MOVEIS A PRESTAÇÕES 
Quem qatzer comprar mjvete oa- 

ratissimoa deve visitar a CAHA 
siuxv, a rua Senador Euzebio núme- 
ros 117, 1|9 «021. Telephoaí n. S289 
Norte. 

A SA' V. DORA 
Bocco d' 

PERDEI"-SE 
sob o m. 25611 

"RoBarlo, 2 
camela desta casa 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

MO PM •. JOZO m: asfmvtY 
t4el. MM «eoent CBBBbBr»'*. A 

v pv: s.jJOão «Ai-rtsT.v 
toatato •talto* VlaVo -4r <"» íillho. vai Rn.- 

dataamam. *. W; Mdlto Titorlto- Hc-tnul ] 
*- . n miá i; bntm AViorBada Uw.-.dr** 
VtBBBa. MM AraBWu ». l**i 
rjto -to tv-ir vt.-,-» «ert- f,*. ■. Do Estado do R. de Janeiro 

■toamo dot arma»- d« loterla 4« Estad» 
4a KW de JiHM+rv. plioo n. 31, -ratr» da «u 
ST de 4e 192IJ. 

M«tttoira -toBrr». ma Ha*., iope* 
a 48; TaafV.' ZataarlU, rua Kautu .teaaara 
a. Z87. »»• 1. - 

LOTERíAS 

ENTERROS 
Foram comtrrUdos lii>otein. 114 fiaata C44a, 

éêm 
Piako z<le Cârtiibo. -saindo 

. 14, á* 17 Ik»**# d« 
Ir. r.efp, para o raadltaaèo é* 41. João . JJa- 
ptlata ; 

Iftaartriz Vrawandi iioaçalroa Viajuw. ? .•.d " 
tf. r«a A ma Ho n. 109, á- 17 
tf# lKmt«u. para -o cm.l*rW tfe- «. 

PRHMIOS SOTUTEADOS 
«StHV. 
7297$* 
55655 
61232 
fi7*8£ 
«537T 

(vendido uu Crtpitai) 

Yillnriirtn úe OMrein TVrrv*, «aiudo da ma 
!«#* 1^*- n. 4«. tf« Itf l»or4- d# hm mê mm, 
para o rautfirrto de «. tíapti** ; «, 4. VMfira. 
l-rt 

• MfU ri.. 

rarta 

«510 
171054 

- mm 
i 

Cf !*51l 
37a»o «.< a. 14). JU Â -howu» da fcaj», nsM<i 

tf« s Ftmoclrco Xavier. . >0420 
Ríwi 

51136 
0l0$m 

tc ». fYa n*im» Xatfier.— Mlarr- 
raa S. I^opoWo- n. 27. tf *^,2 

liarmia tfe Oanrottío Jatfrtia *d<» 3*005 
A» I» horas. t 7uni4 

B. Jaêe BaptiaU - .Ccaaido, 1 40ÍVJ 
J«dr»r » «loa 4saar.i- 

•Axma «d-- Haas pai1» 
13 horas; 

2d}000*000 
f^OOOfOOO 
1 ;06O|i>00 

õOOfOOO 
COOMHK» 
iXK»*«KK» 
24S«|<H»0 
2«0f<l00 
ÍOOfKH) 
200f#00 
2fH>6tH.»0 
1(H»$DÍK) 
2001000 
I<K*OOO 
100«(HS> | 
Mtopo i 
lôO$fK»0 I 
ItHlOOOO ; 
ÍOO*M*> ' 
lOOfOOO 
JOAfWS) 

.. 14», C« 10 
é'*m do Xaodr S 

>*#. nitfa do Waatajre 
fieimaeim a. 95, casa 411; 

MCniD" Plaxo tfe 3ir*iuiu 
A, 204 ás íf hora». 

MISSAS 

40412 
4241 

71497 
T2I5tf 
23716 

tfSOOS 
79f*79 
55651 

lO*Í$0<S) 
mmi 
lOflÉMM J 
100»Oí)Õ" 

Ar BO Xi MAÇÕES 
íiSOIO ........ 1509099 | 

tf 1: 

Ah 90 hota#. rpa 
• «ueeliáu ■ ■ 'H&m 

Uoi inimid CwMiJir ás 
1 arraja -Ir 4S. sH FnSta : ■ttfisio CorrsSa '5, «a ÉCNda Otf J 

XArVr: '.ítria Alaftiu-. ás 7, 
oâ r i psls -4io CoUovH Moda iiiunacoi ia : *»«-j 
>cr Ju»*i«*aD Anauslo de Castro Miranda 
tf IJS n* iu*tnz .jiíp S<tnrts>hi ■-> <4accsute-ato: 
XtOS^-rv- AocaaOo ás lf» lf2, -bk ijrola 
tf- & Feamci-Hfo de Jfsnla; jM&aia Uiéie de 
físlles tf» » 112. oa TmNTro rcreja: J«âo 
E -4ske. tf> IO. Ba —ilrii- d- S. MH : »»« oiteau 
rca c-^stfe d'f>7. A4 i<» íf*, iu> cMbtfAnl -mé- 
tropoHtroe : 0atáMa OMMmSftfan Franro. ás 
10. =9 ágioja tf- «. Vr-aoymteo de i*aa a ;->3áaria 
T2»>au*a da Síirs.-é# 9,^a aa^taz «e Ntfasa 
Brnbora da Candelavia. 

■72ttf0 
05956 

SDOIO 
-23M) 

100900»i 
- ^aai ■ 

HUMORES FRIOS 
Nid* de mais penoso do que 

esta moléstia. Parece ao publico 
que é uma prova da impureza do 
sangue, e-certas pessoas tornam- 
ec assim, mui infelizmente para 
«Uas. unbmotivo do repulsão para 
as outras. Aconsellianjos scrnpta 
As pessoas acommettidas d esta 
affecçâo de tomar oleo de fígado 
de bacalhau de Berthé. Na verdade, 
basta tomar o oleo de Berthé para 
curar com certeza-e sem abalo, 
as moléstias que provém dos vicios 
do sangue, como sâo os humores 
frios, as «scrofplas, os oaagres. 

Por isso, a Academia de Medi- 
cina de Pariz tomou a peito appro- 
rar «to medicamento para recora- 
meadal-o A confiança dos doentes. 
E' o único oleo de fígado do ba- 
calhau que obteve esta approvação. 
Uma colher, das de sopa, a cada 
refeição. O vidro, AWenda 
em muitas pharmacias boas e no 
deposito geral. Gasa L. Frere, 19, 
rua Jacob. Pariz. — Exlja-se que 
o vidro tenha o nome de Berthé. 
L*/*.-S. — Heeommendamos mui 
capecialmente o oleo de fígado de, 

.bacalhau defierthé para as crianças 
neoessitam de íorttfícante o de 

epuralivo. • 2 

Crianças anfinicas, 

lympnaticas, 

rachiticas 

ouram-se com JCGLAXDINO 
saborosa xarope lodo-pliospha- 
tado, supc ior no- oleo de baca- 
Iháo e ás eixuteões. Receitado 
diariamente ji-las suiiimidadcs 
medicas. 

Rua Priraero de Março, 17 

DO PHARM.-CH1M. 

João da MlYa Silveira 

Poderoso medica- 
mento para todas 
as moléstias de 

origem 

SYPHILITIM 
Milhares de 

curados provam 
seu valor l 

GRUDE OEPURMHÕ DD SIRGUE 

^%X%Sa6X36X86X)696«XXXXXS6)e6dOeX86X306%2i^X%^ 

IS AS 

72971 
JÍ98S1 

©« RiíiBíw- ♦ermlnatf**' 
t- «55 téu. 90$. «sn 09 tám 4$ c- e;n 9 têm 23; t-xe^jitjzindo-ífr os lecaainitfor» tfm 09. 

iM9009 
4o*(*V> 

• ^09009 
009. 079 

rtcvmTnc U Lu V \J a 4Jaj 

OSJS3ÍS83K 

Rlceufflalicara 
Prepondo do chimlco-pharzaaceatico , 

OCTÁVIO MIRANDA 
Em só fwscti debcila o mal recente. Três frascos minoram o mal 

ehronieo. 
Alllvia logo e combate sempre: Hheumatismo articular, agudo ou 

chronlco — Rheumatismo nodoso — Gotta — Bronchite astMmatica 
f — Pontada— Tortlccio — Lumbago e — Dor de cabeça. 

lãCj t.siurios; ARAFJO FItElTAS & C. — Rua dos Ourives 88. 
y A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E FHARAÍACIAS 
«.■wasxsstJís.-- • AVJBuiiHMuaKdtMMWCTacsiaa 

INTERESSES DOS ViAJftNTES 

Horário de trens de passageiros 
PARTIDAS: 

PARA SAO PABLO (Capital) 
Diurnos — SP 1 (expresso). 4,50; RP 1 (rápido), 7,10; RI < 

(rápido), 9 horas. 
Nocturnos - - NP 1 (rápido), 18,33; NP 3 (rápido), 19,50; LP i 

(luxo), 21,20; LP 3 (luxo), 21,60. 
Observações — Os trens RP 3 e LP 3 só correm quando pré vi i- 

mente annunciados. 
PARA MINAS (Bello Horizonte) 

Diurnos — 6 1 (expresso), 4,50; II 1 (rápido), 6 hora*., 
Nocturnos —6 3 (exproaso), ISilO: N 1 (rápido). 19.15."■ 
Observações — O trem S 1 corre, até Borra do Pirahy. ligado ao 

SP 1. O trem S 3, expresso, corre, normalmente, até Entre Rios. 
PARA OESTE c SUL DE MINAS (Para Oeste, Imideação em Bar- 

bacena) 
Diurno — H 1, 6 horas. Nocturno — N 1, 19,15. 

Via Barra Mansa-Lavras — RP 1 — 7,20 
Para o S»! de Minas (baldeação em Cruzeiro) — Diurnos: SP 1, 

4,50; RP 1, 7.20. Nocturno: NP 1, 13,35. 
PARA «IO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO (Campos e Vi- 

ctoria) — Diurno: 6:30 da manhã, até Itapemirlm. Nocturno: (às ee- 
gundas, quartas e sextas-felras); até Campos. Segundaa e sextas: até 
Victoria. 

PARA FRIBURGO — Diurno; 7,99 (ia manhã — 3^5 da tarde 
(aos sabbados) — (Partidas de Nithetoy — Na estacão da Cantarei- 
ra, á praça Quinze de Novembro, barcas em correspondência). 

PARA PETRÓPOLIS — (Serviço de treps entre a capital e Petró- 
polis, em vigor): 

DIAS ÚTEIS — Partidas da Praia Formosa; 6.00. 8,35. 12,00, 13,30 
16,30, 17,30 e 20,10. 

DOMINGOS, PERLADOS E SANTIFICADOS — Partidas da Praia 
Formosa: 6;00, 7,30, 8,35^10.30, 15.30, .17,30 t 2- 

NESTA CAPITAL 
OS PIUN CIPAES HOTÉIS 

Palacc Hotel — Avenida Rio Branco, esquina de 5. Gonçalo. 
Copacabana Palacc — Avenida Atlântica n. 374. 
Hotel Gloria — Praia do KusseJi. 
Hotel Avenida — Avenida Rio Branco na. 152 a 162. 
Grande Hotel — Largo da Lapa. 
Hotel iuteruacioiMl —Rua do Aqueducto n. 976. Tel. B. Mar, 34 

BANCOS 
Banco Eeouomlco do Brasil — Rua General Camara n. 30. Tel. 

N. 4918. End. Teiegraphico, "Economico''. Caixa Postal 2827 
Boneo do Brasil — Rua da Alfandega n. 17. 

NO ESTADO DO RIO 
OS PRINCIPAES HOTÉIS 

Grande.Hotel Santa Rita *—vMftndee. 

EM S. PAULO 
OS FRINCIPAES HOTÉIS 

Esplanada Hotel — Ao lado do tljeatro Muciiclpaf,- 
1'ulace Hotel — Rua Florêncio de Abreu n. 102, 

ESTAÇÕES DE AGUAS 
OS ITVIXCTPAES HOTÉIS 

Hotel Central — Aguas Virtuosas, 

MOVEIS A PRESTAÇÕES 
Visitem o grande "stoclc • de mo- 

veis da Casa Siop. Rua da Carioca 
n. 38. Entrega na primeira presta- 
ção. 20 Teiephoae 6586, Cen- 
tral. 

THEREZA DE JESUS 

em extrema miséria e cega de ambo* 
as vistas, pede ás pessoas humanitá- 
rias um õbuio para a sua manuten- 
ção. 

LOTERIA DO ESTADO DO RIO 
Systema de urnas e espheras — Fiscalizada pelo governo du listada 

EXTiR-A-CÇÕES .A.'S IS ECOE-^S 

TOX^çíix-feixrrv 
Inteiro. 
Terço... 

'JSIWO 
$80O 

Í-ãox: tív-io i r-ív 

•VETCTEE-SE EIvI 

Inteiro.... 4$000 

Quinto.... $800 

TO EA. EAETE 

Coucf-rlonarla — Companhia Integridade Fluminense - 
dn- Bia. Bianco n. 499 — Nictíieroy 

-Rua VLsoondt 

Do Estado de Sergipe 
JU-rnix- por ttivzraaiiTia Ooí crímiAJ da Jo- 

tma d" Katado de Sergipe, extraída «« 26 de lo de 1926. 
4215 (Cuiarl (Baiia) . . , U^BMOOO 
MTT (U< de Jae«re) . . . 2:O«M«"0 

15*34 tteio «e Janeiro) . . . 1 rOOBtOOO 

Df VERSÕES 
-★— 

ANNUMCIOS 

P. nh» tlnb. ^ 
Bastante significativa a fcjrta de 

hoje. no Penha Glub, organizada t»el' 
grupo rdoa TomMsra*. em tiontenacem | 
.«os chrontetas carnavalescos 'Meu- 
do*. "Picareta" « "Altamira", da tur- j 
ma que tem contribuído para o en- , 
gisDdeclnienti do -rooceativlomo ca- 
HoOa. 

O dincIpMntilo grupo que organiza 
«MHt festa •■plondoroan c attruhonte, 
tadi «orno dlrocvorla os gractoaaa •*-1 c 

PHEDIO NA TIJFCA — Com 
pra-se um, moderno, com garage, 
Jardim, para pequeno familia de tra- 
tamento. da Praga «aenz Peba à 
Muda. sem intermediários; trata-se & 
rua Copacabana n. 635. 

"Uraa serthora doente, sem .pader 
íi^oalnar estando eega de .uma vis- 
ta, e outra operada de cataratas, j 

i passando as maiores necessidades. 
, pede âs pessoas devotas dos •mlla- 
; grosos Santo Antonio, São João, São 
i Pedro e iant'Anua, uma esmola pa- i 
ra o seu sustento, que Deus a todos i 
dará recompensa. Rua Itaptru' nu-j, 
mero 213, casa 11. Bondes Itapini' e 
Catumby.    

MOVELS A PRESTAÇÕES 
Visitem a Casa Sion. que vende os 1,1 moveis pdr preços baratíssimos e an- 

— Com- . trega na piimeira entrada de "I*. rua do trega na ptimeira 
Telephone Beira Mar 3790, 
Cattete ns. 7 e 9. 

? Ouer ganhar sempre na loteria ? 
A ASTROLOC LA offerece-lhe hoje a RIQTTE- 

7u\. Aprovelte-a sem demora e conseguirá FOR-:1 
TUNA e FELICIDADE. 

Ortcntando-me pela data de nascimento de' 
cada pessoa, descobrirei o modo seguro rpte, 
com minhas experiências, todos iwdcni ganhar 
na LOTERLA e JOGO DO BICHO, sem perder 
uma só vez. Miliiarcs de attestados provam as 
minhas palavras. Mande seu endereço c 200 réis 
em sei los para enviar- lhe GRÁTIS "O SE- 

GKKOO DV FOlViTJNA" — Remetta este annunclo ao Pfr. P. TONG 
  j'oxos, 1.309, BUENOS AIRES — (Rep. Argentina). 

CABELLEIREIRA 
ONDFLAÇAO PERMANENTE I 

iA FNICA ONDULAÇÃO DURÁVEL Deanpparcccm os perigos dos 

GRAÇAS A'S GOTTAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES 

OITO MKZEK 
Tingem-*e cabellos em todas as 

pratos, castanho escuro, aia- ; 
   iro. louro, bronraado. vermelho, «ca-i 

  . pr^ldcnte. K<1 n ,1^.1 -ao , Ju._ COTn Henné. Lavagem de cabeça,! rl^-praaldaniv, C^IMc IMae, - - i u ^ Miirc*!. Vendem-«e postl- 

th^uratra". Sa*: 1 cos ui.imos modelos. Trabalha-., em j 
thlldr Oonçalvaa; 2* dita, Edith Va«- «abellos ^ | 
coiiaalla» 1* pTo«orndora,Zelmn Vos- çonne e deml-garçonne . LUA 
cunrelloa: 2* dita, Philomena. Santoa; SETE DE SETEMBRO -V 134. eob., 
f.mp..nantaa: Marte Ferreira I Sat.- telephone Central 165. ^Ime. Au- 
p* Ue ithlfde Mandes. Bizé Pinheiro, guata. fc- 

pcirtoa difficeis o 
laboriosos 

A puTturlente que fizer ueo 
'-do aUpdldo medicamento 

durante o 
ultimo mez da gravidez, tetá 

um parto rápido e feliz t - 

A-' Cl o 
Innumeros attestados 

provam exuberantemente 
a sua etflcacia 

e muitos medico» o acon- 
■aoiham. 

VENDE-SE AQUI E EJI 
TODAS "AS 

PHARMACTAS E DROGA- 
RIAS 

mmm di Al «US 11(1 li 

Extracções publicas, sob a fisea iização do Governo Federal, as - 14 
horas c aos sabbados. ás 3 horas 

RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 8" e 1° DE MARÇO N. 110 (Edifício proprlo)  

J-IO J E FLA-Jsro 16-s1?* M O JE 

100;000$000 

Por 8$000 em décimos 

S-AJBjB-A-lDO SA.BBaf^X50 IDE SETEIMBEO 
PLANO 39 — 8? 

200:000$000 em vigésimos 
Este importante plano além do premio maior distribne rniis; 1 do 20:0001; 

1 de 10:000$: 6 de õ;000$ ; 14 de 2;<í)0$ ; -20 de 1:000$; *" ' 38 de 500$ e «0 de 
BMMOO. 

Ot bilhettff p»r« lêttfriaa tfChAm-«e á veada na sMe dt rtforpanhU, á roa Prl 
melro dé MatÇo a. 110 íedlflclo pfoprlo), qne «««Ita -     do io f4rf lo'*, nhaldo» 

.ie-iwoha etfm promptldlo o» X*t- 
«i«U» |DÕ0 para o porta do Correio. 

Deposito Grôr&l • A.RAT JO FREITAS & C* —Rio cíb «Jau©iro 

A 
RUA DO OUVIDOR, 94 

Os pedidos do interior serSo remêttidos com antecedência e de- 
vem vir acompanhados de mais $«00 para o porte do Correio. Pagam-ae 
todos os prémios da Loteria da Capitai Federal. 

1» —- EMhetiiu — Mabbodo, 28 
do ogaato do 1988 

o q/wcho 
•ROMAXOE POR 

J. de Alencar 

LIVRO PRIMEIRO 

O 

LIVRO SEGUNDO — JUCA 

IV 

MTRZEIiL© 

•O rogo sé que os «Jhes koços do we- 
viot. iraotliamc; e do choque de dou 
JampejoB «wh;tos, «bispou uma eeen- 
tflihÃ ardente. Na»st momento, não 
obedecendo o MurzeHo «o toque «hw 
redeiu», o negociante roçon-lbe as «6- 
pora». fattrameceu todo o brioso ra- 
vaUo, mãe eataoon na opparencia cal- 
mo; foi quando o nqgociante imeou- 
Ihe »» Maetas, que «j«e çifou os pés 
oom eofmatosa rapidez 4 aUrou-se 
pelo campo fóra aos trancos, seme- 
lhante a «ma bala que aalta faaendo 
chapeletas. 

0 meaiao Mfruia a «cena com anaie- 
dado, mu peito oíttgu, a rt»p:n>cno 

ardente lhe crestava oe lábios eiitré-, posftiuma do sernndo inatnmonio, 
rf>ertos; por veres seu rosto, como que: este aeoritecimento não passou par i 
mtbntin-se «n uma HvMez mannotea, ella de um «ccidcnte material; algu- 
enja expregão era má o sinistra. | mas dores curtidas, e maia uma ena 

De «epeate soeram tdois gritas: uni na. casa. 
de prarer,-outro de angustia. ; Manoel cresceu «es sempre con- 

0 MureeHo, abalando o corpo, rodá- ceottmio e misanthropo. Parecia que 
Ta pala «dfieça, esmagando o cavallei- abna em fior, evestáà* ao e^- 
ro chão duro e pedregoso. Quando abrochar, se confrangera era um ea- 
o pião chegou em ecccorro do nego-, pulho negro e rijo. Lá se encontra no 
ciante, já o achou moribundo. ; algodoeiro, entre as capsulos c eia^ 

' de alvo e macio çolão, algum entezado 
aleijão herbáceo que «utre as larvas. 
Bia o coração-do rapeaitiíio tnn abor- 
to semelhante. 

O espirito guarda ainda mais do 
que a matéria es 'primitivas impTres-5 

sões. E' uma lamina polida a «T 
sciencia do metrino, onde a taz -da ra- 
zão nascente eagraphhi com extraor- 
dinário vigor as primeiras imagens ua 
vide. Muitos outros raios projectam 
depois ora nós sombras vigorosas, que 
todavia •'nâo desvanecem esse oetereo- 
tvpo indelevbl da irifancia. 

Pgra iíaaoel, © myllbo da realida- 
de, bem cedo esboçado, foi a morte do 
pai. EHe entrou no mundo pelo porti- 
ooda dor. O triste aconteoimerito, que 
o arrfínassou prematuramente da m- 
faneia ú «deSceeenoia. comcidiu eom 
outros factos, que. embora restrictosao 
circnlo da familia, e encerrados «m 
um breve espaço de tempo, fonuanmi 
uma especie de mimatura da vida. 
Kes% pagina se desenhou em esoer- 
ço a imagem da existeneia limnoua. 

iteá criatura» mais queridas do ho- 

A e«e tempo © cstvaMo correra 
pam Manoel, que o abraçou, e saltan- 
do ligeiramente na «cila, começou n 
ginetear pelo campo. O nrdego animal, 
pouco antes forioso eantxa um ca vai- 
leiro destro -e roiíustc, agora dócil e 
submisso, -sob sl mão débil de mm me 
nino, escaramaçava peio gramado sol- 
tando relinches de alegria, e amacian- 
do o galope para não sacudir o gaú- 
chito. 

A GUAIACA 

Dewiraic o estanciem, «a: braços 
para a casa. Oito dias depois iaHcceu 
em eonseqttenma do desastre. 

"Ficou Tranc.isca outra vez viuva. Os 
dois infortúnios, soffridos dentro de 
um ítmto. embotaram a pequena dóse 
de sensibilidade que íhc eonberu em 
pamliin. Tornou-se de umu indíffe- 
rença extrema para os desgostos, co- 
mo para qa prazeres. 'Quando, meaes 
depois, deu Á luz uma menina, lábia 

mem íque f e fiuára, uma, sua esposa 
e «ompunktira, siddraira-se á memo- 
ria daor.cllequem jurárn eterna fi- 
delidad e se ■«itregáTa n um estfa- 
abo. O ■! o Ifuqdinba, débil crian- 
ça, desort tliè» deste mundo desde 
que Ibe tin am morto o .pai e rouba- 
do a •mãi, vôéia para o céo. 

foi uma figura humana, porém, o 
vulto de um corcel, 

Isoíou-se o menino cada vez mais 
do seio da família. Um cilicio moral 
interpoz-se entre o filho e a mói;ida 
parte desta era quasi um remorso; da 
parte daquelk um profundo resenti- 
raento. A' natureza inerte da viuva 

penetrar o coração de Manoel o at- 
traii-o. 

Mais tarde Jaciniinha talvez pu- 
desse veneer o afastamento do irmão 
e trazer de novo seu coração «o re- 
gaço da família. Adorava ella Ma- 
noel; mas tal respeito lhe infundia o 
gaúcho, que a enleiava e retrahia. De 

Os t rucidas, esse appendice da j f^avam as ternas expansões do amor 
famiha. haviam "passado do serviço; materno que podiam, amda mesmo 
de Cantu t.ara o do Loureiro com a tUlocenmdo-íhe a alma nos espinhos, _ . — an. au — — r. ♦ .... bb a r~t a. ra a~. ca ' 1 i \ — , i a, CX c 1 ca c\ «f 
maior irdi; teronça. Nao pareciam li- 
gados a st u Antigo patrão, mas ao 
dono da ca: o. qualquer que olle fosse. 

'Não aotií. va pois o menino em tor- 
no de si nm coração humano, que 
identifien-st ■ oohi sua dor, e partilhas- 
se a aoodatde que se enchia a alma. 
Só o eax-ailo, só o Murzello, pareeiô 
compre henctcl-o. 

Esse «uni go fiel não esquecera o 
dono, nem esmorecera. Depois da 
morte do ítmansador, não consentiu 
que ninguoru o montasse a não ser o 
fílbo, porqete este aprendera do pai 
a faJardlie. Quando o intruso da 'casa 
teve o arrojo de cavalgal-o, supportou 
paciente a ufíranta, mas pare vtagí r 
o senhor. 

Era essa a im çrpretação dada por 
Manoel á cataetrophe que motou Lou- 
reiro. Não lhe passava pela mente 
qoe case aoomleoimento fosse filho do 
acaso, enxcrgirvB Belle a punição de 
um crime, t» umu lição que o brioso 
animal inflingira á mulher ingrata. 

Assim, © primeiro symbolo do amor 
oue ae «nuvou a* ohua àt Manoel vão 

De semelhante exotismo moral ha 
milhares de exemplos no mundo. Nao 
vemos a cada instante indivíduos nas- 
cidos no seio de uma familia honesto 
ou de uma classe superior, que so oc- 
climatam na sentina da sociedade? 
Em Manoel a aberração tòra mais 
profunda, pois o iauçára 1 inge de 
seus semelhantes; felizmente, porém, 
o cotação não se depravou; conser- 
vava suas tf feições, élos moraes que 
só desamparem a creatura quando o 
vicio gasta a alma; acreditava no 
amor e na' amisade; sentia a attracção 
do bem. Mas toda esto seva robusta, 
se írensplantára para regiões estra- 
nhas e differentes daquellas onde vi- 
çam e florescem as paixões Humanas, 

Desertando das affeições dome?ti- 
nte lado o rapaz sentia-se tomado de; eas, não se eximira comtudo o rapaz 

de seus deveres de.filho e irmão. Cedo 
compenetrou-se da responsabilidade 
que pesava sobre elle como chefe da 
familia. Loureiro, tido em conta de 
abastado, só deixara dividas: « pe- 
quena loja pouco valia; e faltando 
quem a dirigisse, nada. 

Ficara no mesquinho espolio de 
João Canho uma -r/miaca de couro de 
veado, bordada a fio de seda era ponto 
de debuxo. A aba ou capirota da 
bolsa era abotoada por um i moeda 
de prata. No centro de uma cercadura 
de rosas, via-se um coração vermelho 
traspassado por uma seta verde. Já 
tinham as cores dçsbotado cora o 
tempo, mas o trabalho çstava perfei- 
to, e revelava ainda sua primitiva bel- 
iuza. 

Bympathia "pela menina; porém recai 
cava este impulso e o combotia, -por- 
que via neMe uma cumplicidade com 
o esquecimento de Francisca pela me- 
moria de João Carlho. Podia elle 
amar a filha do homem.que fòta causa 
da morto do pai? Devia considerar 
sua irmã o fruto de uma união , que 

•eUe condemnava como um perjúrio e 
uma ingratidão. • 

Fôi deste modo que a alma do gaú- 
cho emigrou, da familia primeiro e 
depois da sociedade humana, para a 
raça bruta que symbolisava a seus 
olhos a fidelidade, a dedicação e u 
nobreza. Seu coração ermo e exilado 
baseou naturalmente na cominunhão 
dessas crenturas a correspondência 
dos •"«timentos innatos ao homem 

Fòra esse o presente de amor que 
Francisca déra ao Canho, quando se 
namoravam. Manoel, chamando a si 
exclusivamente os objectos db uso 
pessoal do pai, que a mãi deixara á 
sua disposição, encontrou a bolsa e 
chorou. Como fizera com a roupa o 
outros trastes, guardou-a para um 
dia trttzel-a eomsigo, quando fossa 
homem. Aceitando o encargo que Mie 
deixára o pai de prover á decente 
subsistência da familia, o rapaz len,- 
brou-se da bolsa-e abrindo-a pare me- 
dir a capacidade, murmurcu cam- 
sigo: 

— Cheia de onças e patocões, jun- 
tamente eom a casa, chegaria bem 
para minha mãi viver socegadn o 
resto de seus dias, e dar úm dotesinho 
a Jacintha. Então poderei dispor de 
mim; se morrer, não farei falta a 
ninguém!... 

Depois de ficar um instante pensa- 
tivo, concluiu: 

— E' preciso que eu encha a bolsa. 
Desde então a «scareella, fechada 

dentro de uma maia, recebeu todo o 
dinheii» que o rapaz ganhou com seu 
trabalho. Tinham decorrido quas» do- 
ze annos depois da morte de João Ca- 
nho, quando o gaúcho conseguiu en- 
ohel-te. 

Nesse dia Manoel foi pesar junto á 
cruz de pao e repetir o juramento 
que tinha feito, de vingar a morte do 
pai. Nada mais o detinha; Hssegurára 

o futuro da família; agora;podia dis- 
por livremente de sua existência. 

(Coníinttoj, 
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GLORIA 

HOJE E AMANHA 
Dois dias apenas para exhibiçâo 

do trabalho admirável de 

CHAULES 

CHAPLIlír 
no drama para rir que elle es- 

creveu, compoz, dirigiu 
e interpreta, 

EM BUSCA 

DE OURO 
E' uma obra prima da 

TTNITBD ARTISTS 
NO FALCO 

Uma artista bailarina na Imita- 
ção perfeita de 

CARLITOS 

DEPOIS DE AMANHA — Se- 
gunda-feira — outro artista for- 
midável, DOUGLAS FAIUBAN- 
KS, em outro maravilhoso íilm 
da United Artlsts, 

À marca do Zorro 

ODEON 

Se HONTEM 
foi enorme o exlto alcançado por 
MILTON S I L L S 
no film admirável da FIRST 

NATIONAL 

II LUCTft PEIO 

do Programma SERRADOR, 
HOJE 

esse snocesso ainda será maior, 
porquanto quem o viu deverá já 
ter feito uma propaganda desse 
Illm estupendo, em que vemos 

MILTON S I L L S 
na MAIS BELLA LUCTA DE 

BOX QUE JA SE VIU EM 
CINEMA ! 

UI/TIMOS DIAS (impreterivel- 
mente) com o famoso e formidá- 

vel magico chinez 
8.10   O K I T O   10.10 
e a troupe de artistas esplendi- 
dos ; .\rile. Ilenriette I>efevrc, 
Bara & Keslejr, Henry Rosen e 
L. A L. Flnher — 3.30 e 5.20. 

Amanha, domingo — Ultima 
MATINÉE INFANTIL, em que 
poderão ser apreciados OKITO e 
a sua troupe. 

Segunda-felra — a GRANDE 
NOVIDADE 1 — Estréa da Com- 
panhia de Comedias do Odeon, 
sob a direcção de Luiz de Bar- 
ros, com Belmira de Almeida, 
Luela Mariani, Julia Michel, Ma- 
noel Durães. 

PARAM OUNT 

IMPÉRIO 

Nem sempre ao entrar cm uma 
casa, para praticar um roubo, 

lá se encontra o perigo... 
Foi, pelo menos, o que aconteceu 

BEBÉ DANIELS 
  a —— 

foi parar na cadeia... do que parar na 
um grande amor ! 

un crihe 

SUPUHE 
Excellente producção P A R A - 
M O U N dirigida por WIL- 

LIAM DE MILLE. 
NO PALCO 

Êxito absoluto do "lever-rideau" 
"IA COMEDIA E' FINITA..." 
Conduzida excellentemente por 
AMÉLIA c ARTHUR OLIVEI- 

RA, TEIXEIRA PINTO, ctc. 
HORÁRIO: 

2, 3.40, 5.20, 7, «.30 e 10.10 

DEPOIS DE AMANHA — Um 
cine-drama que empolga, diverte 
e satisfaz : 
"NAS ONDAS AZUES 

DA INCERTEZA" 
Um film magnifico da PARA- 
MOUNT, com FLORENCE VI- 
DOR e JACK HOLT, destinado 
a um exlto sensacional ! 

CAPITÓLIO 

— Ainda não foi assistir LON 
CHANEY? 

— Não perea. então, as der- 
radeiras opport unidades que terú 
hoje c qinanhã ! 
X'nia ereação soberba, impressio- 
nante, de dupla personalidade 

LON CHANEY 
é grandioso, em 

0 Falcão 

Negro 

Um film Metro-Goldwyn, distri- 
buído pela PARAMOUNT. 

No mesmo programma : "NA- 
MORADOS EM FERIAS", co- 
media engraçadissima, e "FOX 
NEWS N. 35", com todas as 

novidades _iundiaes, 
Ouverture em :ada sessão : 

•'RIENZI" 
HORÁRIO: 

2, 3.40, 4, 5.40, t, 7.40, 8, 8.40 
10 c 11.20 

SEGUNDA-FEihA — O mo- 
numento que o Brasil inteiro es- 
pera, anciosameite ! 

"A LUA DE ISRAEL" 
(O príncipe e a escrava) 

Um prodígio cinímatographico! 
— Super-producçSo SACHA, dis- 
tribuída pela PARAMOUNT — 
Um film onde a parecem para 

mais de 25.0 1 pessoas! 

Segunda-feira, dia 30, no eSegante cinema 

O l_ O IR IA 

DoMlas ^ 

Surgirá 

aventureiro, 

agil, 

athleta 

e 

irresistivel 

OLIVE BORDEN 

A mulher de linhas perfeitas — Traços bellis- 
simos — Arte magistral ! I 

OLIVE BORDEN 

O expoente máximo da perfeição feminina I! 

OUVE BORDEN 

O encanto — A elegância — A seducção 
personificados III 

OLIVE BORDEN 

Será a favorita de todo o brasileiro depois da 
sua estréa em 

DEDOS AMARELL08 

A grandiosa super da F0X-F1LM 

Em exbibição na próxima semana 

Ator ffuíOTí? 

PATHE' e IRIS 

►v 
O 

—- j 

O 

o 

i is 

A 

ARCA 

7 / 

J & 

Secundado por 

Marguerite de la Motte 

Noab Beerj 

e Robert Mackim 

Uma pellicula dirigida 

por 

FRED NIBLO 

UNITED ARTISTS CORPORATION 
Mary Pickford Charles Chaplin 
Douglas Fairbanks D. W. Gritfith 

CINEMA PARIS Theatro Carlos Gomes 

i Praça Tiradentes n. 42 — Tele- ] 
; ; : phono O. 131 : : : 

EMPREZA GARRIDO 

HOJE —s— HOJE 

Dois íilms que desde quinta- ] 
feira vêm fazendo as delicias | 

de todos os "habltués". 

COMPANHIA NACIONAL DE REVIST'AS   
(DO THEATRO S. JOSÉ) 

AS 7 % 
o j e: 

AMANHA MATINÉE 
com a espec taculosa revista 

AS 10 HS. 

I GIHEMA-THEATRO CEHTRAL 
p EMPREZA PXNFXLDI 
£ HOJE, na tela 
í o Diamond Programma apresen- 

ta Fred Tomson em ^ 

^•'Âqaelle diabo do Queimado" ^ 
NO PALCO: 

SEIS SESSÕES 
As 2 H. 5 «. 7 » H e 10 % 
Estréa de >Il«s Rita, num sensa- 
cional numero — "Suppllclo 
chinez". Suocesso de Fred & Di- 
ck Landon, Imtãs Chrysaltdas. 
Ferreira da Silva, Les BeUAr- J 
gay, e maia 10 números de at-;J( 

tracçòea. 

: 
Segunda-feira. 30 — Na téla 

Norma Talmadge em "A agulha 
do diabo" — No palco — Sen 
sacional estréa da Troupe de í 

> Varhvlades: PLU8 ULTRA. % 

HCJA -viscsoisriuE: mo BnAJNffoo-sx 

EMPREZA BRASILEIRA DE DIVERSÕES 
:—: HOJE E TODOS OS DIAS :—: 

Bensaclonaes torneios em 5, 0 e 20 pontos, entre os elcctro-ballers de 1*, 2" © 3* 

A fnnoção terá inicio ás 2 horas data rd e, com um attraente e dfspuladlSBl- 
mo torneio em 20 pontos, pelos çleetro-bailers ANGEL e ARTHUR (azues) con- 
tra ERDOZA e JULIO (vermelhos). 

ATTRAENTE E INTERESSANTE 6 FORT 
SESSÕES CINEMATOGRAPHICAS com os films dos melhores fabricantes 

POPULAR CENTRO DE DIVERSÕES — BARBEIRO — BAR 

SI- F3U/X vi; rvDE: RK imo o - si 

i Lindo photodrama da First Na- 
í tional para o Programma Ser- 
i rador, -n que vemos um ro- 
i mance encantador, magistral- 

mente interpretado por 

I MILTON SILLS 

DOROTHY MACKAlLj 
WWW 

Almas 

oppostasi 

Fina e delicada comedia cheia ( 

de espirito e romantismo, e di- ] 
tada pela Metro Goldwyn, 

— com — 
AILEEN PRINGLB 

ENTRA, VASCO! 

de Henrique Júnior, musica de Sá Pereira 
em que ha sketchs e quadros comlcos que são verdadeiras fabricas 
  de gargallindas   

BAKIIAIMAS TOROEIDORi 
é ura numero encantador 

CINEMA MODERNO — "Vida de artista" (8 actos), e 
dastra" (6 actos). 

Mâl ma- 

nxxxxxxxxxxxixxxxxxxxxxx? 

X 

C0F/lCflB/lN/l C/lSINO-TílE/qTRO 
TODOS OS DIAS UM F1LSI NOVO 

Ml O Jl H A 13 U A 13 O J e: 
NA TÉLA — AS 21 'A HORAS 

TRINDADE MALDITA 
Oito actos <Ia Para mo iint 

i^oltronas, «ÍJOOO Camarotes, 1 O^OOO 

Diner e Sonper dansants todas as noites 
A'8 QUARTAS E SABBADOS SO" E' PERMITTIDA A EN- 
TRADA NO RESTAURANTE DE SMOKING OU CASACA K 

AS PESSOAS QUE TIVEREM MESAS RESERVADAS 
Aos domingos — Apcrltlf-dansant das 17 ás 19 horas — Aos 
domingos e feriados haverá "matinée" ás 3 horas da tarde. 

^OeXS6S(MXNX%3eStS9t3<3eSeXSNX36%X3C%XX%X3e3tSat$X3656XXVV :xxxxxxxxxxsxxxxxxxxx V 

-Hoje - Yesperal da moda ás 4 boras. Sessões: ás 8 e ás 10 hs. 

Um formidável exlto de gargalhada! 

O pello do grnarda 
TNotavel trabalho comico de 

PROCOPIO FERREIRA, no protagonista 

Isabel, IRACEMA DE ALENCAR 

O AMANTE 
DESCONHECIDO 

ELSIE FERGUSON 
MILDRED HARRIS 

FRANK MAYO 

HOJE = Juventude^ amor, luxo, festas sumptuosas — HOJE 

OUMTE 

«XE* . «X« A. 3VIAIS TSÍÀO 3F»Ç>lZ>E:m 

Amanhã — VESEERAL ás 3 horas. 

A seguir: A MULHER FÉ RA (Repertório Angelina Pagano). 

Inaugurando na próxima quinta-feira, uma nova phase. 

O THEATRO SÃO JOSÉ » 

apresentará ao publico o glorioso trágico japonez 

SESSTJE 

no seu maior trabalho para a cinematograpihia 

AL.MA 

Orna pagina de heroísmo que nunca se apagará da memoria de todos. À obra .prima de 

XjE Filais CA-RT 

" 1 ■' F* r-o m *xx m ía o ta r a ai aso - ■ ■ j * — 

A mais requestada jola numa noi- 
te de baile — ELSIE FERGUSON. 

A mais linda e luminosa estrella 
— MILDRED HARRIS. 

O mais apaixonado e elegante ga- 
lã — FRANK MAYO. 
A lucta dos rivaes na conquista de 
uma linda creaturinha — G pierrot 
louco de paixão arrebata em pleno 
delírio de uma fésta brilhante, a se- 
duotora Colombina — O codigo do 

amor revela o mysterio do 

AMANTE 

DESCONHECIDO 

Um drama em alto mar — Dedica- 
qão sem limites — Sacrifício de es- 
posa — A chave do segredo e o 
final de um romance emocionante, 
destacando-se a notável actuação 

dramatlea de 
ELSIE FERGUSON, FRANK MAYO 

e MILDRED HARRIS. 

MOVI 
Interessantes noticias pelas 

IIM-TEIFtlM ACIOIM Al N. 38 
JVsfaeando-se sensacionaes capítulos de Liverpool, Peldm, Stockol mo, Cambridge, Los Angeles, e os 
empolgantes aspectos da terrível erupção do Mauna Lôa, o vulcão que soterrou a ilha de Hawai, ete. 


